
Estudantes· se Fran�a: a Situa�ão' Solda
..�o Relembra
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. e. .. Epopeia dos "18"Esta Sob Controle RIO, 5 cupn - o antlzo beldes na altura da Pro,'
Serzedelo Correia. Na foto
grafia histórica da marcha
dos "18 do Forte" Marcelo
Miranda está à frente do
grupo, juntamente com Si
queira Campos, Eduardo Go
mes, o civil Otavio. Correia
e outros. Pouco depois de
feita a foto êle viu. SIqueira
Campos e Eduardo Gomes

tombarem. nas areias de Co
pacabana e êle próprio fOI

ferido na boca por um esti

lhaço, tendo de
.

recebei- três
pontos, na lingua�--' ...

•
c ...•

.

. RIO, i:; (UPI) � O· l\Innis�
tro 'd,LEducação -dísse que
os dois estudantes indicados'
para .integrar oGrupo de

.
Trabalho que' promoyerá a

Reforma : 'Universitária se

equivocaram ·ao· aürmár: que
em triD:Í1i dias nínguênrcon
seguirá fazer .a reforma, "O
grupo se. destina' : apenas a

elaborar soluções concretas
para süa 'rell-Jização pois sae

bemos que em um mês não
se pode resolver nenhum
problema." Tarso Dutra re

cebeu na manhã _ de ontem
em seu gabinete o: Ministro
interino do planejamento,
João Paulo .Reis Veloso, com
quem discutiu durante 2. ho-
ras os detalhes' finais da re

dação do projeto .' de refor
ma .adminisftrativa do. l\1EC.

.

PARIS, 5 (UPI) - Patru
lhas policiais varejaram na

madrugada de hoje dois
centros universitários ocupa

dos ainda por defensores do
declinante poder estudantil.
Cêrca de' 50 estudantes que
ocupavam . a Faculdade de
Cíêneías- foram detidos e

conduzidos ao quartéis vizi
nhos pela Polícia. Outro gru
po de estudantes foi detido
no assalto simultâneo Ian-

çado pela Polícia contra cen

tro universitário "Censier",
que faz parte da Faculdade
de Letras da Sorbonne. Os

estudantes deverão ser liber
tados breve; após Serem

Identificados. Dois dos' maio·
res pontos de resistência sào
agora as Faculdades de. DI
reito e Medicina, situadas
no bairro estudantil e os edi
fícios universitários "Nante
re".-

soldado' Marcelo Matos de
Miranda, hoje humilde "bar
nabé" do Estàdo da Guana
bara, aposentado' com quase
70 anos; relembrou a sua

participação, corno um dos
"18 do Forte 11",' no movi
mento que 'surpreendeu a ci
dade no dia 3 de jUlho de
1922, quando comandados
por Siqueira Campos e Edu
ardo Gomes, alguns oficiais
e .praças do Forte de Copa
cabana tentaram, inútilmen
te p'assar pelas fôrças lega
listas que esperavam os re-

Sudelle i\ssinará
l\JOllOS CODlfênios
RIO,5 lUPI) - A SUO'::

NE firmará esta semana arru

vés tio Departamento da Agri-
cultura e Abastecimento m:tis

quatro convênios no valor glo
bal de um milhâo e 540 mil
cruzeiros novos, com os Es.a-

dos de Alagoas, Paraíba e

Centrais de abastecimento du
Nordeste.

Inescrupulosos
'RIO, 5 (U1'Il - Indivíduos

inescrupulosos vem agindo na

cidade em norne da SUDE

NE, arrecadando dos contri-.

bulntcs impostos de renda

com falsas taxas de [nscriçáo e

com 'a promessa de casa pr0-
pria.e aplicações no Nordeste.

A SUDENE já advertiu as

pessoas procuradas por êsscs

indivíduos para que aprcscn
tem. queixa à Policia.

.
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aCRESCIMENTO DE NOSSA cidade 'lião
tem �e medido apenas pelo volume e impor
tânciailisuas obras C011'lO também pela gran-
de preocupação que tem sidouma constância
lU1 vida de sua.gente. O crescimento atinge
todos .os campos: de atividades de nossa Co-
111W'Úl, igualmente- aquilo que diz respeito a']

que de mais expressivo tem sua gente, ou se-

ja suas elogiáveis virtudes e dotes naturais.

ORA, $. UM SEMINÁRIO administrativo

a. emJ!olgar;u cidade� Ora, é' uma programa- -

çaf/'sfiidtéti.liSta a· razer cenz: (júe se 111()1}il'iú�11'
. íem os nossos mais lídimos representantes

.

classitas. Logo depois, e.a vez de uma con

venção de cientistas,' com fôrças para -fazer
.

éom que os olhos da Naçãó inteira se voltem
para cá. OZ( el'ttão, é o ii'lÍcio de 'um curso es-

pecializado, com propriedades notáveis para
aquêles que fizerwn da técnica moderna e es

pecializada, seus campos maiores de trabalho
e evidência.

PARA CADA PALMO de estrada rasgado
e' asfaltado, para cada tijolo levantado em

nossas edificações, para cada traço nôvo em

uma nova planificação, para cada litro de
gasto pelas nossas 'máquinas rodoviá-

n
ERASfLIA, 5 (UPI) -'- A

Associação de. Relações PÚ

blicas da Presídencía da Re

pública' divulgou .

nota' des

mentindo a renúncia de mi
nistros...Diz, tsxtualmente '

a nota; "Todos os Ministros
de Estados' contam. com a

plena .cpnna,nça' .do p:resi
dente da República e con

tinuarão prestando relevan-

tes serviços .-éomo tem' pres
tado ao Govêrnó e à Nação.
A Presidên�ia da República
lamenta' que tais

. notíéi.a�
suscetíveis de criar i.njustifi'
cada inquietação híljam cir

culado .
sem a cuidadosa "c

rlííeação que se impunha".

rias, existe uma parcela igual .

-- e quiçá
maior - de interêsse, de uuctO, de comêço
de unia nova' jornada cultural ou. artística. E
o crescimento da.pujança desenvolvimentista
da Comuná.é'iguat.ao desenvolvimento e '(l0

progresso da cuLtuí'a, e da arte dos seus filhos.
E as' provas ai estão, nas várias demonstra

ções de nossos artistas, nas 'glórias conquis
tadas, nos empreendimentos levados à efeito.

HOJE DIA 6 DE JULHO t,em. início, pOr
l1:Jentg1g, 9: !�J!§stival da Cançüo

.

do
.

l'ale.

p'l"oh1'oiiãa qúe�1:J(irl1tr"'daijÍ!i e pará cu se de,":"
tina. Visa dàr condições aos artistas natos de
nossa terra de demonstrarem seus talentos '2

suas vocações, através da. linguagem lmiw�r."'
sal dos povos, a inúsica. Abre, êSte Festival,
ilimitados horzzontes aos nossos artistlls e {.I

nossa regiiio, pelás elogiosas finalidades, pehl
denwnstraçãa mai.� que eloquente da pujançtl
criadora e empreendedora de sua gente, sem-
pre voltada àquilo que, de ll1na maneira ou

d� outra, representa a vontade, o desejo e a�:

aspiraçpes .de seu pav. O 19 Festival da Can-

ção 'ao Vale, l'nais que tudo, é prova de arn;-

jo, é marco glorioso de uma nova era, é afir'
mação daqtdlo· que já é uma constante in'e

tonjuível em. Bluriúnau - progresso!

EM PÔRTO ALEGRE

DISSOLVIDA A
MANIFESTACAO

. .

1...:JJ

.. PORTO ALEGRE, 5 (UPO
- A Brigiida Militar, usando
de grande aparato, .disssoheu
a

. passeata' protesto. à noite

passadâ por parte dos estu
dàntcs secundários gaúchos 15
minutos após o

c
início desta.

Os estudantes voltaram a con

centrar-se no Centro de 1'6r,0
Alegre, onde realizaram comi
cios relâmpágos sendo posl0S
em fuga .pela Brigada. Ho.uv,�
espancamentos; ...correrias. e

'prisões. O Presidente do Di-,
retório. Central· estudantes uni�
vel:sitáríos do RG . Sul, Joa
quim Oliveira, seguiu ,para o

Rio para convidar o Ministw
da Edúcação Tarsb Dutra, pa· '

ra nôvo debate com os estu·
dantes gaúchos em �ôrto Ale
gre em agosto próximo.

.

Violência
PORTO ALEGRE, 5 (UPI)

- Estudantes secundaristas,
com r�duzido �poio dos urri
versitários e' furando o blo
queio Ímpôs!o pela Brigada
Mi!itar, que tenlou impedir a

entrada no períme;ro central,
burlaram o dispositivo e por
volta das :19 horas consegui
ram penetrar na zona comer
ciaL A passeata foi primei! n
dispersada sem violência. Doi,
cuarleiróes adiante os estu

dantes' puzeram em fuga dois
policiais do trânsito: que tÍ\'�'
ram de ser hospitalizados.

. Mais tarde registraram-se cun

flltos, 'mas já aí com a Br;ga
da Militar atuando com vio
lência.

_

"O:PERAÇÃO RONDON"
.

COMEÇA NO NORDESTE
RIO. 5«u'l'I) � Dent.ro do espírito da operal.;ão Ron

don, pa-t;rocinada pelo Ministéri(' do' Interior e SUDENE,
eom a .cQoperação do Exél'cito e FAB,: se iniciará dia 8 pré
ximo o prOgrama de visita de universitários 3. vários, em

nreendimento5 . em Curso no nordeste.' A medi-da tem a

fíhalidade de. proporcionar uma visão panorâmica do que o

Govêrno Federal vem realizando ne Nordes.te no sentido de

promover o. desenvólvimentó' rÉ'gional. O p1'ograma dêste nno

Sp.rá cíu:nprido ein duas eta:;ls: IJrimeira. com universitá
rios dos Estados do 'Rio Graw1e dG Norte, Paraíba, Pernam
buco, -ll.lagoas, e Sergipe. A segunda será em outubm pró
ximo com os estudantes das demaÍE' áreas da SUDENE.

-, -

-

FESTIVAL, DA CERVEJA'
V.ÂI·····TER PRÉ-ESTR�IA
CÁBO FRIO.. 5 (UPL - - Uma "Avant-premiére" do

Ouinto Festival da' Cpl've5á dE. G!l!l.nabara s�rá ,realizada. em
("abo Frio. nos dias 27 e 23 com numerosas atrações artísti
cas, cinco. millitros de Chepe· par.a se beber a vonta<ie e a

escolha da 'representante <:'lo Estado do Rio no concurso da

Bq1nha ·l'!:lcionnl da -Cerveia. O Segundo Festival da Cer-:
veja de Cabo Frio. será nromo'Jido pelo Tamoio .Esport_e. Clu
I.. ",. 'cm <:1''' �t\.d" com. Q aDO}.) dnq ·nr�ani7.adore!;: da. festa ca

r'nCa. estando incJuído no éa!endário turístico da Prefeitura

(!pqnelil ('idnde 'flmninf,u:;e,
,.

_

NADA CONI1'IRl\fADO COM
OS BARCOS PESQUEIROS

BRASíLIA, 5 (UPI) � O
Ministro da Marinha revelou
ao deputado Adylio Viana
que não se confirmaram as

informações sôbre a existên
cia de barcos pesqueiros so

viéticos, cubanos, dinamar
queses, agindo nas águas
territoriais do BrasiL Adian
ta o Ministro terem se obser-

vado casos desta naturez:l

apenas' nas costas tlo Uru
guai, mas em águas interna
cionais. Acrescentou ainda
que a Marinha de Guerra
não tem condições materiais
para patrulhar eficazmente.
a imensa costa do nosso
País.-

U TBANT N_L\
CIDJlDE-LllZ

p ii 1;'1<>. 5 (UPll - n Secl'ptárin -r;eraf ri", Naçj,ú UI:;
das U Thont. passarâ o dia de. ama'lhã em Paris, em STUI pri
f'1?ira ,.!<;Ia (le.w/.e a inaugurarão das COfll'erSaeões oficiais sil
T""<' n' Vietname, elltre' representdntes de' Wasllillg'oJl e Halln;.
Tliant virá para. alínoçtir:. e trocar impressões com. n Chance
ler Michel Debret, porém os observadores diplomá!j('os P"'
,'eem unia. re/lllit7o do Secretário Geral com· as de!egaçõc5
preselltes às cOflvCÍ'sações súbre o Vietname.

NO INPS N/iO
Hit OCIOSOS

RTO, 5 fUPT) - O Pre�idente do Instituto Nacional ele
previilênd<l sOcial, Sr. Francisco Tôrres de' Oliveira. dis<.:
que no INPS não. há ociosos, no momento, em condieões (1<:
pedir licença extraordinári"l cÇlÍl10 l1firmara o Sr. Behniro Si
queira diretor Geral do. DASP. Àfirmou, também que agora
o IN PS só admitirá servidores no regime da le!!io;lacão (r ....
balhísta, conforme orientação geral do Govêrno.· No �1Omen
Ú' está sendo realizado um concurso no qual forÍlm inscrito�
cêrc� ele [50 candidatos. em' todo o País. Os aprovados serão
admitidos pela Lei ,!rabalbista.-

:SOLICITOIJ VOTO
DE CONFIIl.Nltl\.

-'"

ROMA fi n:JPI) _ O Prj_

meiro Ministro Italiano GiQc
pnni Lr'one. solicitou hojo�
"m' voto de' . ('l)nfiiln�a ao

'P�T'l�m"nth do pais. Ao
h ....r(>!;putar à nllcão e al1 p�r·
1�JT1f'1110 n. progi'ama de seu

govêrno; Leone abordou, se

�undo fontes hem informa-

(las: �ada um dos prohlem �s
.

que o país encara, inclusive
a agitação estudantil .e trA·
balhista, orientáda pelos co·

.

munistas, o tratado coni:r·,
l' nroliferaçiío dllS armas nu

cleares e o futuro papel (la
It:íli::t no Merendo Commil

qategórico
RIO, 5 (UPI) � O Minis

tro da Justiça desmentiu ho
je, categôricamenta- as no

tícias de que tivesse solici
tado exoneração ao Presi
dente Costa 'e Silva e que
estivesse coordenando a de
missão ou exoneração de ou
tros Ministros: D sr, Gama'e'

S. PAULO, 5 (LIPI) - O
General Sílvio Correia de An
drade, Delegado. Gcral -do
Departamento de Segurança
Pública Paulista; revelou on

tem, 'ofícialmerue.. o empenho
da políéia" para" localizar e

prender Carlos Marighela ou

"Camarada Menezes" como é
conhecido entre' seus compu
nheiros da linha comunista
chinesa. da qual é líder em

São Paulo. M arighela, segun
do a imprensa apurou em pri
meira mão junto ao SNI. é um

,. {1<>s_ wp..anizaq9fcs· �enão. (1 .;;t\,..
beça do plario terrorista qüe
píeviu as agitações e os ate1-
tados e quc deverá cheg',r ao

seu auge de ação no decorrer
destc mês.

Tentativa
S. PAULO, 5 (UPI)

Silva afirmou: "Esta noticia
nao é verdadeira Não coor

denei nada e não existe na

da disso Tais informações
são divulgadas com uma ÚlU
ca finalidade: . prejudicar o

GÓvêrno. Quem nomeia ou

exonera ministros é o Presr
dente da República, 'não os

,jornais. A situação geral do
País é trsnquila. O Govêrno

Um caminhão tentou na mr

drugada de hoje romper ;!

barricada. defronte ao Quartel
Gcnerald a Fôrça Pública de
São Paulo, chegando a .

ser

metralhado: O veículo. con

tudo, conseguiu escapar. En
quanto isso as auioridadcs
continuam caçando o espa
nhol Pedro Paulo Gutierrez.
apontado . corno participan:e
de assaltos a bancos. furto de
fuzís .do Hospital 1\1 ilitar de
Cambuci e atentado contra I)

Quartel Gel1eral do II Exérci
to.

Caçada
s. P:\ULO. 5 CUPll - ,\5

;llltoridades militares afirmam
possuir provas seguras de qu·;
Pedro Paulo Gutierrez, apon
tado inicialmente como parti-

stérios
está na expectativa. com a

firme disposição de manter
a ordem a qualquer prêço e

de qualquer maneira. O Go
võrno estuda os problemas
estudantis, está interessado
em solucioná- los, mas mano

terá a ordem de qualquer
maneira". Sôbre os recentes
atentados terroristas, o MI
nistro da Justiça disse que

êles visam intranquilizar a

população e advertiu: "o Gu
vôrno acompanha o dosenro

lar dos acontecimentos e não

terá a menor dúvida em de

cretar medidas drásticas
desde que a segurança nado
nal e a manutenção da o]"

dem e tranqüilidade do po
\'0 as exijam."-

•

ri

cipante do assaltos a bancos.
tomou pane no furto de fu
zis do Hospital Militar e no

alentado terrorista contra o

11 Exército. Gutierrez foi
identificado por quatro pcs
soas. As autoridades ucrcJi
tarn que os terroristas s50
pessoas muito bem treinadas ::

dispostas a tudo. 'Indicam que
difícilmente Gutierrez será
prêso, porquanto o próprio
grupo· se encarregará de elt
llliná-Io. As aUloridades con

tinuam ainda ouvil1do vária,
pessoas c <Acreditam" ·que··· '"
furto de armas no Hospi�al
i\lililar o atcntado no II Exér
CilO, o roubo de 500 quilos de

dinamites na pedreira For'a
leza e o assalto a banco IO':l:
'no Leme estão intimamen:e
relacionados. Agentes da Po-

Brilo "elllo diz ·Oue
, : . M1i1

Es,lá Intranquilizando
Brasília 5 (UPI) -

O. Deput�do BritoVe
lho, da ARENA (RS),
disse que seu compa
nheiró Clóvis Stenze!"
da mesma bancado,
"está realizando obra
nltamente prejudicial
País, qual seja levar a

intr-anquilidade ao po
',lO' e às dasses arma-'

das, cultivando em

seu espírito a idéia d'3
que estamos às véspc
:::-as de gravíssimos 0-

contecimentos. Já é
tempo do Chefe do
Executivo falar c1ara
rY::3nte, pois não é ad
missível que um únic::>
deputado, dos duzen
tos e seis que compõe
a bancada arenista,
estejam permanente
mente na imprensJ
proclamando a imi
nência de medidas d�

exceção. desde o esta

do de sítio até os atos

Instituç:ionais, que

loin\1ille . Terá

constituiriam autênti
co golpe de estado, in
compatível com opa:'
lavra elT.ç)enhoda ton
tos vêzes pelo Presi
dente do Repúbl ica".
Brasília, 5 (UPI) -

O Senado não conse

guiu reunir os 11 se-

nadores n2cessários

poro a abertura da
sessco, até às 14 ho
ras e 40 minutos. O
Sr. Guido Mondim, su
plente do mesa, onun-

Seu

licin Federal c Estadual e d'J
Exército procuram prender

MENSAGEM
D·O PAPA

FPSALA, Suécia, 5 (UPI>
O Papa Paulo VI enviou ho

je mensagem â 4.a Assembléia
co Conselho Mundial ele
Igrejãs, na qual consta am�

pliar- a -cooperaçâ() entre ·a fé
católica e citado corpo. En
tende-se que tema suscitado
po;: Sua Santidade será ob

jPto de grande atenção du
rante as sessões que realizará
o conselho nas próximas duas
selnanas.

Slenzel
o Pais

cíou o presença ape
nas de seis parlamen
tares convocando no-'

\'<:1 sessão paro segun
do-feira. Poucos se

nadores que se encon

travam em Brasília
deixaram ontem o co

pitol, acreditando-se
que no próximo sema

na a cosa não canse'"

gui ró número sufici
ente poro o abertura
das sessões.

Primeiro
Seminário de· Ira alho Sotial

Importante trabalho
está sendo coordenado
(;ln Joinville. Trata-se
do "1'.' Seminário sôbre
Trabalho Social. dto
loinville", empreendi
mento que visa racio
líalizar a' atividade as

sistencial nesta comu

nidade. Pelo levanta
mento já . feito ficou

evidenciado, que exis
tem inúmeras entida
des que operam nesta

átividade, muito nob,-c,
em nossa Cidade. íVlui
tas delas,. porém, por
diversos motivos, so

bressaindo o fator fi

nanceiro, deixam de
;:úii1gil' o seu objetivo.
r.: a essência, então, do
presente movimento,
'lanar cst:1 ddid0nci!1,

Os trabalhos prelimi
nures, pura concretiza

ção do Seminário, vão

já adiantados. Para
melhor entrosamcn to,
foi já eleito um Grupa
Coordenador, que fun
cionará como Diretoria
Executiva do empreen
dimento. Ficou assim
constituido: Depto de

Habitação, Saúde e As
�istência Social da Pre
feitura Municipal ficou
encarregado da coonk
nação; a Fundação l\rhr

nicipal Albano Schmidt
(Fundamas) responde
rá pela Secretaria E:xc

cutiva; a tTnião Cívica
Feminina de JoinvilJe
cnc�lrregar-sc-�l da R_;

cepção; e a Câmara Jú
nicn- dr Joniville fknrü

rcspol1sá\'cl pela parte
de Dintlgação.· Cada
entidade aqui mencio
nada poderá solicitar a

colaboração de outras

congl'l1cres .

ou pessoas
lif!:adns ils mesmas, qu�
jé\ fazem parte do gru
po que formará o Sc-

minário. Como se Vl', c

uma obra muito impor
I ante e que merece n

"tenção especial de ca

da mn. Cada cidadã!)
tem o dever de ii1tercs
sar-se pelas coisas de
sua comunidade.

lhadores, com a finalida_
de de levantamento pa
ra a campanha salarial
dêste ano. O questionário
ipdaga sõbreo salário ga
nho. gastos com alimen

tação, aluguel de casa,
condução, escola, trata
mento dentário e horas
de tmhnlho:

OFENSIVi'
CONTRJ.L\_ O
AR.H.Oe O

RIO. 5 IUPIl ._ Vin
te e dois sindicatos da
Guanabara começam na

próxima segunda-feira a
ofensiva geral contra as
leL� do chamado arrôcho
salarial, percorrendo lo
cais de trabalho com

questionáriOS que serão
preenchidos pC'loFl b'sha-
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Homens,
1

Pógina 2.

Falos '�"'.'ft
HIPERTROFIA do amor-próprio que

não atinge a gravidade do orgulho nem si
quer a dignidade da altivez, -r-r- a vaidade não
passa de uma excrescência abusiva do "eu".

2
"ES gibt soviele Leute und 50 wenig

Menschen", - dír-se-ía em alemão. Há tantos,
indivíduos 1:Ila.S tão poucas pessoas. (Indicias
de uma Irn;lssificaç&R que começa pOJ; uma'

socialização científica à base-da.formiga, O
indivíduo é biologia.') A pessoa é também is
so mais espírito que+a formiga não é.

.ONDE exista, uma árvore para plantar;
planta-a tu. (Gabriela Mistral). Os caminhos
do mundo cobrem-se de lutas, sangue e am

bição. Acolhe-me, oh! árvore, sob tua som
bra amiga e deixa-m�, repousas 1...

'

4
os profetas estão em crise porque te

mos atualmente futuro comum, coletivo, no

mesmo côcho assalariado, e já não espera
Irias encontrar futuro diferente para cada
um de nós. Unidos na mesma sorte, fundidos
na mesma Bolsa de Valôres, sem otimismo
nem pessimismo, absolutamente estupídifi-

. cados, deixamos de acreditar nos velhos fa
dos personalistas que são os Grandes do
Cristianismo. Socializou-se, às avessas, o

__�. _ .. -.�-....;;"",- ""'_=n"������
-

(oisas
destino-e por isso os cálculos individuais per
deram o seu encanto nesta época de multi
dões solidárias em paredes sem janelas.

fi
ÊSTE matutino "A Notícia", onde me fiz,

faz quase trinta anos, na profissão, acaba de
deitar raíz na cidade de Blumenau, com. 0

"C�.aªde de Blumenaú", A mim, pessonlmen
té', parece-me como se o veterano jornal, de
Aurino Soares, dos meus tempos, após tantos
decênios, 'também estendeu sua ramaria e

.seus folhedos a Blúmenau � identifica-me a

mim,. o estudante, ele ôntern, __do Colégio San
to Antônio, Se mais )lgíÇ conséguí nestes Iabô
res, faz trinta e oito anos, culpa não é dDs
mestres franciscanos, mas cá do aluno dos
pecados muitos somados em 52 anos vividos,
Abraços, Blumenau, abraços meu Colégio!

APENAS a espada, que pertenceu a Pe

dro II, não foi incluida na relação de bens
de D. João de Orleãs e Bragança, penhorados
pelos oficiais .de Justiça, segundo os jornais,
para pagamento de uma, dívida contraída
pelo descendente da família real. A história'
salvou a espada de Pedro II. A lei protege da
penhora objetos de valor histórico.

te, Fui ao Sekwa (curador)
êle tirou-me três pedrinhas
brancas e disse que eu fica
ria curada se não fôsse smí
ka (feitiço).

E continua o rmssionano
dando a seguinte explicação:

Sigundo a concepção indí�

geria, o Sekwa (curador) co

nhece todos os males e só
êle é capaz de'curar as en

fermidade).;, podendo' até fa
atentos. Todos estavam ale
gres, mas aguardavam com

ansiedade o momento em que
começássemos a atendê-los
em suas necessidades mate
riaís.

Logo que terminamos essa

parte religiosa e nos pronti
ficamos a atendê-los no que
fôsse possível, aproximou-se

trativa do folclore €m deter
niinadas cstudo,�, como pelo
inte'rêsse que desperta .

nos
.centros de f6rmàção do ma

I!j.';�ério pelos problemas do
c'i'mio do ;Folclore e pela
r plicação seus resultados na
teoria prática da educação_
f: importante para educacão
estabelecer o Folclore na �s-

UM materialismo grosseiro escureceu a

idade dourada do primado da Poesia. Quem
ampara a razão? O sonho.

BRASíLIA., (SIR), - O Mi
nistro Tarso Dutra, da. Edu·
cação, em pronunciamento
feito no Senado, atendel1llo
à Convocação requerida pelo
senadoi' Arnon de lVIeno
(ARENA-AL), disse que o Go
vérno já equacionou com o

BTn o pi'oblema da multa
que o organismo quelia aplL:;
cal' ao nosso país por não

. ter utilizado até o momento
verbas oriundas de acôrdf)
celebrado 'e ,desmentiu por
fálta de fundamento. denún
cj;lS e notícias \'inculadas na

qâmara e na imprensa.

'"A denúncia fôra formulada
nâ Câmara, pelo DeputadO
Reinaldo Santana' CMDB-GBI
que afirmou estar o Brasli
p�galldo. mensalmente ao.

Banco Interamericano de De

senvolvimento uma multa de
meio por cento sôbre 25 mi
lhões de· çlolal'es, em virtude
de ter o. lVUnistério da Edu
cação esquecido de fazer con- ,

sighar, no orçámento do cor-

rente ano a verba relativa
àqJ,lele Acôrdo,. e em conse

quência, estaria ela congela
da ocasionando.· a multa eo�
tratuàl de 125. mil.

. dólares
PO,í' mês.

,,"INTEBDRillJlA.68 EH BERLI1t1
cessas em Háarlem (Países Baixos), Pretende-se agora
que a "interdrama" se realize com regularidade na an

tiga capital alemã em intervalos de três anos. Os 2.20
partícípantes da "Interdrama" dêste ano vieram da
Grã Bretanha. da França, da Itália" dos Países Baixos,
da Noruega, da Áustria, de Israel, do Japão e dos ES.

. tados Unidos.
.

8 ladio· ê
.

"itiDlR _o Que Não Existe
.... �

IIá oito. anos trabalha entre os ínãíos xerentes,
llertl} de To,cantinia, Goiás, o. pastor Guerrther Caelos
I{r�ege.r. O referido. míssfonãrío narra o seguinte acon
teeímento, que bem revela a sltuação em que aínâase
encontra o selvícola brasileiro:

'

. "EStávamos; diz êle, "na aldeia do. Funil. Pará um
.
contacto mais direto com os índios; ficamos com riessa
caravana na choupana do ehefe. Crianças anêmicas e
de ventres volumoso.s cavalgavam ilhargas de mã.es pá
lidas e subnutridas, às quais compete;'a um só tempo.
gerar, amamentar e prover para a família a mandio.':·
ca ,para o beiju de cada dia.

Realizamos ali um culto re

ligioso, 'lendo uma. po.rção
das Escrituras e dando expli
cações sôbre Cristo e seu

Evaúgelho. Falamos sôbre o

Filho de Deus como aquele
que nos ama e em si mesmo
'é o remédio ·pilJ.·a as nossas
enferrnidades e segurança pa
ra a .nossa felicidade,

Jndia e foi nos dizendo com
muita ansiedade e quase cho-
rando:

.

"lzakmo, tenha pena 'de
mim. Atenda,me, prest<;l hem
atenção :.io meú caso.'

'
.

Não tenbo marido. ,Não há
, ninguém que cace para mim,
Ninguém me traz lenha para
o fogo e eu esto�l muJto floen-

BERLIM (Impressões da Alemanha} - Dez grupos
de [ovensda dez países representaram durante unia se.
mana as suas peças preferidas no palco da Academia

, das Belas Artes de Berlim Ocidental. Êste encontrn de
jovens amadores de teatro, que depressa conquistou
certa projeção sob a designação de. "ínterdrama", co
meçou em Berlim Ocidental. Em 1967 conquistara 5U-

Os índios pareciam muito

- GOÍ'gônio Barbosa Alves --

do nosso grupo uma velha
do morimbundo. Como paga
mento por seus serviços pres
tados a alguém não hesita
em levar até a última panela
de sua casa .. Seu trabalho de
curado.r é sempre beln pago
e "smika" (feitiço) é a justi
ticação de todos os fracassos.
Conforme crêem os selvícolas

'

contra feitiço nenhum sekwa
tem poder, E a pobre gente,
em sua ignorância c superti
ção milenares, tudo crê, tudo
aceita e continua sofrendo.

Eis a conclusão a que che
gamos de tudo isto. O feitiço
como se sabe, não existe, a

não ser na imaginação dos
ignorantes e de quem por
êle se impressiona

E o pobre Índio, em seu

primitivismo, é vítima da
<luilo que, não existe.

o fol(lore na Escola Primária
(Distribuído Pela Comissão Catarin�n5e

de Folclore)

Quando da instala tão da comlSsao Municipal de
FolclOl"e no Estado da Guanabara, o. professo.r Reuato
Almeida, Fresidente da Comissã,o Nacional de Folclore,
disse da importância da utilização do Fo.lclo.re na Edu-
c,ação.

'

.Tue algumas das conclusões rv Congresso de Fo.I.·
clorc, reunido em Pôrto Alegre, devem ser estudadas e

analisadas, sobretudo, as que tratam do Folclore na Es
co.la Primária, c a instituição de cadeiras de Fo.lclo.re
nos Institutos de Educação o.u a imilusão nas disCipli.
nas de pedagogia,·-didática ou so.ciologia e�ncaciona1.
De um programa de ens.ino teórico das bases, funda
mentais do Fo!c!OI'e, (le 'modo que possa o pro.fessor' fa
zer a sua aplicação nas escolas do. 1" cicIo, bem como
tornar·se um informante e colaborador capaz dos Or
ganismos qUe c�idam da investigação e defesa do
Fo.lclore.

Num Congresso de P':ofes
sórés d,e matemática na Gua
nabara, que reuniu, mais, de

: trezentos mestres dessa disci
pUna, concluiu-se qué o Fol
clore tem prOjeção CIVlca,
moral e .estética, uma função
ativa consagrada ao ensino:
tem· và10r funcional· denk.o
da

. eS"�Udo da matemática'
qúe-pop.e através de sua,s len�
dás, fábulas; provérbios,. -tro:"
vaso ádVinhacõ�; e brinql1e-
dos, cQnmbuir. para que se
jam alçançados objetivos·, do
ensino da matemática.'

.

Não apenas em música, em .

dança, em arte, mas .também
na leitura, na geografia,· na
história, na matemática,: o

anroveitamento do Folclore,
e- fator didático de, relevánte
impol'tiÍncia, permItindO fa..
vórecer a mentalidade dos
alunos e conformação d.ô ho
mem brasileiro, no seu,meio
.ecológico, nas suas, ...t.��diÇ9,EW

.

históricas. além de f!iéilitar o
(lf�tmwüv;mentr. ll1entál çom

maior interêsse.
A . pedagogia do Folclore,

.como observou Ismael. Moya;
tern como objetj.vo: "fazer

éom que o meniIlO siga o rit
mo espiritual de seú povo e

seja dominado pela etllissão
.

(ir, tradicionài. com as vanta-'
genE de caráter social,.cientí
fico e estético. :Pa escola po
derá a tradição chegar ao lar

Deve haver uma comunica
ção íntima ;entre os JOlclorm-

.'

t� ,��9.s éqlJ9í!-�Qres, e<l�!Ú!l
comenda Loureneo Filho; não
,�Ó p1ra a.' compreemãd Uns-

cola como fôrça naciol1a1i�
zante c elemento de vitaliza
ção das mais legitimas tradi
ções do povo, evitando

. que
sejam. sacrificadas no dizer
da IJNESCO - por novos ele
mcntos que nada podem dar
dc semelhante e estimulando
o !Oaber e as técnicas que
aquelas culturas oferecem.

BRASIL NÃO l\JIAIS SERÁ
MULT�DO:TARSODUTRA

Já Estava Votado

Explicou o Ministro da
Educação que, ao ser ultima
do o referido Aeõrd{), que VI,
sa utilizar aquêle nurnerário
no plano de Expansão das
Universidades, o Orçamento
de 68 já estava votado, não
filais pódendo ser ;lUerado_
Daí ter o Govêrno entrado
em entendimentos com o

BID, para contornar o empe
cilho, já se tendo chegado a

uma fórmula satisfatória. '

DEPREDA.DO

Por elementos, até agora
desconhecidos, foi ,!'epredado
um carro no bairro d� Gar:

.

cia. 05 elementos cortal'am

'QS quatro pneus do v.eículo,
arranharam grande parte <IM
pintura do veículo e escre·

veram diversas frases obsce
nas 1'10 cpô, nos lados.
A Delegaciij de Polícia, in·

formada do f<lto, saiu li pro·
cura de pistas que possam
levar aos depredadores das
COiSClf: alheias,

;-� .

Emprêsa Privada
Amplia Se'u Papel

_.- Tomás Mor�no '._-.-
"WASHINGTON - A cmprêsa privada Iatíno-ame

rícana está respondendo, cada vez 'mais, ao chamamen
to da Aliança para o. pi·ogresso., que aspira a ver todos
os setores da sociedade desempenhando um papel mais
ativo no trabalho de desenvolvimento econõmíco e so
cial do Continente.

Os homens de negócios da Amél'ica Latina, junta
mente COIU seus colegas estrangeiro.s na região não
estão apenas expandindo a produção e aninent:indo. o

I mercado 4e trabalho, Estão indo alêm disso. Estão aju
dando a 'construil' as cl.nnunif,'lades e países em que
exercem as suas atividades eomereíals e industriais.

Por exemplo, provêem o

apoio básico para uma série
de empreendimentos encami
nhados li estimular a açâo
cívica. e a auto-ajuda nas fa
velas das cidades Iatíno ,

americanas _ Comprovam-se
as suas atividades assísten ,

cíaís .

em diversos programas,'
citando-se entre êstes, como

exemplo, o Progresso de Ação,
em Caracas: Centro de Acão
em Bairros de Emergêncta,
em Buenos Aires; Associação
Nacional de Desenvolvimento
Econômico, na Cidade do Pa
namá, e Ação Comunitária
nas Favelas do Rio de Ja
neiro.

Grupos de homens de ne

gócios apóiam ativamente a

educação. A Fundação da
Universidade Interamericana
ajuda o Peru a diminuir o

patrocína cursos e viagens de
estudos sõbre assuntos eco

nômicos e sociais para uni
versitários do Brasil, Vene
zuela e Argentina. O Instá

.

tuto Nicaraguense de Desen
volvimento financia emprés
timos destinados a. ajudar es-

tucantes universitários a con
cluir sua educação.
Importantes instituições de

ensino - como os Institutos
Tecnológicos de MontelTey,
México, e Medellín, Colômbia,
e a Escola de Administração
de Negócios para Diploma
dos. em Lima, Peru - depen
dem muito dessas contríbuí
ções das emprêsas comercíaís.
A ASSOCiação' No.rte-Ameri

cana, que é um grupo de em:'
prêsas dos Estados Unidos,
êxodo de seus profíssíonaís
para o exterior. ajudando os

estudantes peruanos que con

cluíram a seus 'estudos no es

trangeiro a encontrar, em

pregos em seu próprio país.

Comerciantes e companhias
índíviduaís também coope
ram nesta obra, por conta

própria. O sr. Carlos Vidal,
homem de negocies peruano
já aposentado, concedeu um

donativo de 100 mil dólares
norte-americanos para fun
dar uma escola vocacional,
que, anualmente, diploma .,

1.000 trabalhadores especia
lizados. A Sears Roebuck

no Brasil e colômbia, en

quanto a 'Chrysler oorpora
concede bõlsas a estudantes
tíon mantém em Bogotá uma

escola elementar para 500

alunos. Na Venezuela, as

Fundações Creole e Shcll

ajudam a financiar a pesqui
sa educacional e o adestra
mento de professõres para as

escolas públicas do país.

Altamente eficiente, embo

ra diminuta, e a Fundação do

Centavo. estabelecida pelo. co
merciante norte - americano
Sam Greene e colegas guate
maltecos, a qual empresta pe

quenas somas a pequenas co

munidades desejosas de ins

talar sistemas de água, de

energia elétrica e de fazer

outros melhoramentos em be

nefício de suas populações.
Os beneficiados contribuem,
díàríamente. com alguns cen

tavos, a fim de ajudar a sal

dar os empréstimos contraí
dos pela comunidade.

No ano passado, as compa
nhias recolheram 20 milhões
de dólares. Entre suas obras

salienta-se uma rêde de 43

escolas vocaeíonaís, que pre
param, anualmente, 4 mil

jovens.

Para um número crescente
de homens de. negôcíos lati
no-americanos o lema é Ppr-;::'
meíro o povo, depois os co

mercíantes" . Foi isto que
contemplaram os planejado
res da Aliança para o Pro

gresso, e esta é uma boa no

tícia para as perspectivas de

desenvolvimento no Hemisfé
rio Ocidental.

Um "Cantinho". Também Para a Crianca
. .

- - -.- -- -- - -,) Ana Maria Pimentel

Ê muito comum a críanca não se sentir à vontade
em casa por não possuir peÍo menus um cantinho só

seu, em que possa fazer sua desordem, suas arruma

ções. A criança encontra, em sua casa, um ambiente
já formado, em que os pais, por motivos vários, fazem
questão. de ter tudo. em ordem, pouco espaço vazio so-

brando.
.

E as crianças devem res

peitar isso, É importante que
elas aprendam a respeitar,

. aprendam a ter ordem, não
é tanto! Basta um cantinho
em baixo da escada, que seja
para 'as desordens' das crian
caso Aí elas poderiam fazer
ãs .arrumacqões que quises
sem, brincar à vontade sem
interferência de ninguém,
sem a noção de ordem do'
adulto. Porque é bom, de vez

em quando, a gente parar e

peilsar que a final a criança
está sendo tolhida em todo_'
os movimentos, co.m potiquis
simas oportunidades para se

desenvolver livremente. Den
tro de casa ela não pode fa
zer desordem, não pode cor

rer porque o apartamento c

peueno, não pode mexer em

nada, e assim por diante_
Não que sejamos a favor de
deixar a criança fazer o qu,ü

bem entende. Mas, pelo me

nos, devemos dar oportum
dade para que ela seja um

pouco mais criança, viva um

pouco mais a sua vida e não
a do adulto, dentro de todas
aquelas proibições. Em casa

grande isso é' fácil, deixando
um quarto só para seus brin
quedos e suas brincadeiras,
Em um apartamento ou casa

pequena, êsse espaço disponí
vel é quase impossível. Aí,
então entra o bom, senso,

Num canto 'do quarto da pró
prja criança poderá haver
uma estante, ou meSlllO um

caixote, o.u uma cesta, 'onde
os brinquedos serão guarda
dos. Ela puderá brincar a

qualquer momento., quando
queira, mas com condição de
guardá-lo.s depois. Assim, ela
aprenderá a respeitar a orga
nização dos adultos, ao mes

mo tempo em que sentirá

,------_._---�---------_ ..

cue também participa da ca·

sa, que não é deixada de la

do. No banheiro, não custa
nada deixar um cabide bem
baixo onde a criança possa
colocar sua toalha sem que
seja preciso pedir ao adulto

para que a ajude a lavar as

mãos. Para o uso da pia bas
ta uma escadinha ou um

apôio qualquer. Como existe
a cadeirinha' com pernas al
tas para a criança alcançar
a mesa deveria também' exis
tir outros móveis mais ade

quados a ala.rE muitas vezes

êsses móveis podem ser im

provisados em' casa mesmo.

Por exemplo, uma criança
que goste de mexer nos li

vros dos pais, ou em suas re

vistas. Geralmente ela está
procurando imitá-los, ser al

guém. Basta, então, que se

comprem as revistinhas in
fantis que elas sej am guar
dadas'junto com as dos adul-

tos, para que a respeito �eja
. desenvolvido. Ela passara a

ter a "sua" revista, poderá
lê-la quando bem entender,
e não haverá o perigo de ras

gar aquilo que os pais que
rem guardar.

(Agência S.I.B.)

Cárie Med:das Mecânicas de ContrôJe
Cirllrs;. ;)-Dcntista Rudibert Dorival Knopp

Dos diferentes meios de nm

trôlc da cárie, cm t'êrmos preventi
vos, parecem ser as medidas medi
nicas ..is que melhores resultado;;

proporcionam.

seu alcance.
Esta [alta cle noção do alcan

ce das medidas mecânicas do COll

tróle.da cárie, se faz sentir, também
quanto ao simples ato da escovagem
que é a medida mais djfulldida.-
Com efeito, o indivíduo ao escovar

,

os dentes, via de regra, relaciona l-S
te ato com a pasta ou pó dentjfrício
cm uso, () que leva ao falso conceito
de que é esta substância a respon
sável peja proteção dos dentes quan
do, na realidade, é ú escovagem crr�

Sl que compete esta proteção.

Outro futor a considerar na

escovagen1 é a técnica e111pregacfa c

o horário de sua aplicação, persis
tindo ainda na grande maioria das

populações o conceito de que ela de
va ser realizada, simplesmente, trt'S
vêzes ao dia, quando o correto é re�c

lizá-la imediatamente após qualquer
refeição.

Muito embora se acredite que_
um "dente limpo" não padeça de
cárie, as' experiências dínicus de-
1110nstrBran1 que nelTI senrpre os

dentes não limpos apresentam a a·

fecçiJo e que o inverso, isto é, den
tes apreciilvelmente limpos a apre
sentam. Apesar dêste fato, a limpe
za mecânica elos dentes deve s''''

posta em prática, não somente co

mo parte da higiene geral, mas tam
bém face :'ts possibilidades, de pro
vúvcl certeza, de serem impedient2s
da cárie.

Da inÍcial prúLica da CSCOVd"

gem diária dos dentes, que é da�
mais dcsejúvcis quandu realizada
dentro de certos requisitos j{t csti
fmlados como obrigatórios para o

seu sucesso, novos conceitos foram
ronnados s<>bl'c os processos de enr
prêgo de medidas mecamcas no

contrô1c da cárie dentária, bem co-

1110, uma melhor e racional aplica
ção dos recursos disponíveis foi al
cançada.

Outro meio bastante eficaz no

contn')le preventivo da cúrie, é :l

cham<J.da profilaxia perió�1ica efe
tuada peJo cirurgião-dentista que.
tendo ao seu alcance melhores co

nhccimentos e material mais ade

quado ii completa limpeza dos de!1-

tcs, se faz particularmente útil nes

te desiderato, bem como, na diVUL

gação das técnicas corretas de escc:

vagem domiciliar.

o meio mecânico mais comum

e usual de combate ú cárie continua
a ser a escovagem, se bem que outros
meios existam:, como a profilaxia
periódica pelo ciru.rgião-dentish,

.

()

fio dental, o �so de'palitos, etc, ês-
tes são lnenos lltilizàdos. enl fa
vor do contrô!e profilático da cárie.
geralmente, por não terem as popu
lações nações exatas ou, quando me

nos, a_proximadamente exatas, do

As medidas mecânicas de con

trô!e preventivo da cárie, uma vez

aplicadas corretamente e dentro do�
no\'os conceitos formados na Odon
tolo�ia, tendem a revelar resulta
dos bastante promissores nesse sen

tido.
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Floriano, 170 - conj .. , ...

1501/502 - Cxa. Postal,
2791' - Fone 4-6655

BELO HORIONTE: Rua
Rio de Janeiro., 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

- Sala 304
PROPAL

PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 - 2° andar

� Cxa. Postal 2390

N° do Dia ... NCr$ 0,15
N° Atrasado .. NCr$ 0,20
Assín. Anual. _ NCrS30,OO

Semestral NCr$20,OO
��j""i."",c'

UTILIDADE
PúBLICA
Corpo de Bombeiros 16<)6
Delegacia de Polícia I O J I)
Guarda de Trânsito 1012
Guarda Noturna 1214

r

J..

Fortim
Ministério
Prefeitura
23'1 R. I.
CELESC:

17()i)
do Trabalho J 143

1163 e ] 627
115X

Plantão. c

Reclamação
SAMAE

1327
1489

TELEFàNICA

Informações 1480
Ligações Intcmrbanas UI
Reclamaçõcs lO()O

llOSPITATS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina I 133
Hospital Sto. Antônio IZO;)
Hospital Sta. Isabel 1175
(Maternidade (Ebbclh) 10%
LN.P.S. e S_P.A.

.

17.5�

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Breo. 1200 1100 !3nO
l'raça HcrcíJio Luz 111.1
Dr. Blumenau 1178 e llO2
Angelo Dias (Pinguin) !(,(;4
Rua 15 de Nov_ nO. 60� III i
R. Pe_ Jacobs (Malriz) 170o.!
R. Pc. Jacobs (Rodov.) j()OZ
Cine Blumcnau 1,t56
Rua S. Paulo, nO. 3196
(Wurges) 135:i
Rua Bahia (Pontc do

SaltO) }50,

AGENC/AS

Catar. e Penha 1221 c ]1)';;;
Brusquense 1774 e,Rcx 1714
Rápido Cometa 15Sl)
E.F.S.C. (Passagens) 1811

Varig 1025 e 1985

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio Nereu Ramos 1607
Rádio Soe. Blumenau ]�57
Rádio Alvorada 1059
Rádio Clubc - P,R.C. 4 l183 4Rádio Difusora 150ti
Jornal "Cidadc de Blu-
mcnau" 1436

"A Nação" 1956
"A Tribun,l" 1029
"O Lume" 1749

SUDENESE
REUNIRÁ
RECIFE, 5 (UPI) - No

dia 24 próximo o conselho
deliberativo da SUDENE rea

lizará. em Salvador, sua no

nagésima sétima reunião 01'

di,nária. Os governadores
nordestinos participarão do
encontro, buscando soluções
para o problema de seus Es
lndfl,<;.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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--asseala de 180Mil Pessoa�
.;�:��.'��'

RIO, 5 (ép{) -� E';
tudantes r�aÍizararn
concentração'no pátio
do,MEC e deptiis na Ci
nélândia, cornecandc
às .12' horas, a p;sseat�
que se prolongou "até

" às 18 horns, inclusive
pela Avenida Rio Bran
co, depois até o campo
Santana, sendo que o

"nal foi em frente no

rédio' do STM" que [oi
'pixado.� A" passeata
transcorreu em," ordem
e não' se registraram
incidentes. Voltaram a

falur Vladernir Palmei
ra e Elionor Brito, ,a

Iém de representantes .

da "Comissão Cem·
Mil". Em frente do

prédio do MEC os es

tudantes foram convi
dados pelo Ministro
Dutra e mandar umn

comissão subir para fa
lar com êle, porém, '

não quizeram atender
o convite, enquanto que
Vladimir disse: "O
Ministro é que tem de
descer", com a massa

gritando "que desça o

Ministro; ,diúlogo é no

pátio". Poucos deplita
dos presentes ii Assen;-
bléia Legislativa cri ri
cavam o êrro tático

dos estudantes que
promoveram a passca
ta

, uma semana depois
que obtiveram amnlo
sucesso sem que ,hou
vesse fato nôvo que
justificasse nov» CO:1- .

centraçãc. Para os po-
líticos a concentracão
foi menor pela falta· d,..'
motivação que deter
minasse a presença de
muitas categorias pro
fissionais. Os estudan
tes mostraram que
'estão chegando Ú ,per
feição na

.

organização
dos movimentos de TWt

Com urna guarda refor
çada desde as 10 ho

ras, os policiais que
guardavam o Restau-

. nÜ1te 'do Colabouço e,,;;

peravarn "a qualquer
momento a chegada da

passeata", afirmando

alguns que havia infor

mação de que os estu

dantes iriam realiza r

concentração no local.ALEMANHA: G.ASTOS COM
A PREVIDÊNCIA SOCIAL

BONN, (IF) - A República
Federal da Alemanha é o

país. da Comunidade -Econõ
mica Européia, que tem os

maiores gastos com a previ
dência social. Isto foi cons

tatado num estudo realizado

'após
anos de. preparativos,

ielo Departamento de Esta
istica das Comunidades Eu

ropéias sob o título 'Os Gas
tos com Previdência Social
Estados-Membros da CEE',
recentemente publicado_ Es·
ta foi' a primeira enquete ge
,ral sôbre gastos com a preví
dência social dos "Seis"_ Se
bem que os dados'se refirám
a 1962/63, e, desde então' fo-

1'a111 introduzidos muitos
melhoramentos na República
Federal e em outros países
do CEE, os resultados ainda
não válidos hoje, em sua

tendência geral.

Com DM 1.290.00 per C:).

pita da população, os gastos
sociais da República Federal
foram, .em 1963, os mais ele
vados da Comunidade Euro
péia. Na França foram'DM
L18LOO ou inenos 8% da que
na Alelnanha, em Luxembur

go menos 15%, na Bélgica
menos,27%, na Holanda me-,

-1)OS .42% e fiá Itália menos

54% do--que na Alemanha."

Adesão

RIO, 5 (UPl)
Cêrca de cem mil pes
soas paruciparum da

'passeata dos estudantes
A manifestação decor
reu em ordem, dela
tendo participado ain
da professõres, mães,
estudantes, padres, frei
ras artistas, intelec
tuais e populares de
tôdas ns categoriás
profissionais. Das j:1"
rielas dos edifícios da

THE JORDANS em São Francisco 'do Sul

_..:... (Do Correspondente)·

,
No próximo (lia 7 às 22,30 horas o ,Clube XXIV DE

.tANEII{Q ,estar,á ,<tpresentando 'um ba,ile�show com o'
'

famof>o conjunto de músicâ jovem 'os THiE JORDANS.
Certamente será um gra�de acontecimento artístico,

,
l'ma vez aue aquele conjunto já é por, demais, conheci-

('
do ,em 'todo Brasil através dos seus discos e da Televi

liro. Atualmente ,são contratados do canal 7 de São

�1l;Hllo. Na ocasião a� candidatas 'a MÍss Turismo s. ;Fràn
-

"cisco, escolherão :entre as suas ,colegas a "miss
'

Sim
patia".

.
'

Proibição
,

"

o Delegado Auxiliar de Po

lícia, ,proibiu, o carregamentO
que vinha fazendo no'samba�
qui da Praia Grande uina fir- '

ma de Blumenau. Segm;tdo
declaração verbal _,do encár-
'regado do tranSporte" çio ma
terial retirado" de" ,caSqueiro,'
está autOrizado a' fazê-lo.
Estava operando com: 4,: ca
minhões

,

e' 1 calTegadeira.
Entretanto, o Delegado' ,.disSe
que só permitiria' o, ',càrrega
menta mediante _ autorização
oficial do' Instituto, lIiStóriéo','
e Geográfico Brasileiro; . o '"

que é impossível, uma' vez

que, de acôrdo cora ·a"ler em'
vigor,' os s'ambaquis:são pro-,'
priedade exclusiva' daquele,'
instituto. Já' existe' eJ;Il rios-,
sa cómarca um"procésso-cri� ,

me pela não obserVân�ià'da
,,'

�. Alle
proibe a'" eXploração

� lUrrcial dos, sambaquis_
': -..

�

Lions - Diretoria

,
Sob a presidência: do ,Sr�

Gilberto Álves, de', Carvalho,
'

estêve reunido na noite ,de, ",
quarta-feira última o' Lious"

PLASMÁ
NITERóI, 5 (UPI) Em

conseguênda da'- falta de:
plasma foram suspensas ai:,

operações do.Hospitªl ,Antõ,
nio Pedro. A partir de hoje

, os pacientes sujeitos a i):l�
tervenções cirúrgicas devem

,

levar ,dois doadores de s1:U1�
gue, 'segundo_ decisão da di-.
reção do HospitaL

'

WiEFORMA
,

CóRDOBA, 5 (UPI) -. O

Secretái-io Geral da Organi�,
zação dos Estados America�
nos, Galo Plaza, .visitou' hoje
a Universidade de Córdóba
onde teve ineio a ' reforma
universitária na Argentina.

za �ncerrará s�la visi�a ,Y'
�entll1a amanha,. segumdo,

>, a Montevidéu,' segunda
" pa da dagem a cinco paí-
ses' da América' do Sill.

'

TEATRO'
SÃO PAULO, 5 (1JPI).

A classe teatral de São Paulo

prnmoverá. Iia próXima, se·,
rilana assembléia geral, para.
,congr'atular�se com os artis

,tas do Rió, que decic1iram
não mais aceitar ,as dclibe

:,rações da 'censur�, segundO
informou ontem o. autor de

>'uma das peças da.1 Feira
"Paulista de' Opinião. �.__.•

Clu,be ,de no.ssá cidade, ' para
a ,passe, da nova diretoriá_
Além dos leões fi suas espo
sas, estávam' presentes, cómo
co�widados ,_especiais o Dr.
José Schmidt 'representando
o pr�sidente do Rotary Clu
be local e, o correspondente
dêste ',matutino-.
Na ocasião o Lions Clube

ofereceu' aOs seus sócios - e

cQ!widados um jantar,' que
teve início às 20;45 hs. Após
ll' saudação ao p'avilhão Na

danai, fêz uso, da paiavra o

Dr. Newton'M .. ,dá Silva em

sáudação ' aos,' convidados" e

vis,itantes, tendo ,em sua ora

ção reSsaltado' as; boas quali-
,'dades do répresentante ': ,do
Rcitary: Referindo-se à pes
soa do "presidi,ríte eleito, si,.
Rudolfo Schwarz, ressaltou
da' mesina forma o' cáráter
.integro daquele seu compa
nheu-o, de, clube que foi sau

d;lão pelOS presentes com

uma :,sálva ,de ;palmas. Na
ocasião o sr. Rudolfo fazi,a':
se representar, pelo seu 'filho
'Clovis"'Schwarz, ,em face de
encontrar-se acamado. A 'se
guir' tomou -

a palavra o sr.

Gilberto' Carvalho que, fez

inenção,ao nome do seu com-

'CORA_ÇÃO:
BRASíLIA, 5 '(BPI - O

Hosp,ital' Distri_tal anunciou

que sua, equipe 'médica reg

suséitou o operário Francisco

Lourenço, clinicado morto,

Após tomar antibióticos'
Francisco Lourenço sofreu

__

choque anafilático. Os médi

cos abriram-lhe ° peito e de

'pois de' um minuto' massa-

gearam o coração do pacien-
te, que voltou à vida.

JOVENS
RIO, 5 (UPI) -'- No próxi

mo ��bado 25 jovens univer

sitária;:; italianos estarão cJ.1e
gando' no Rio de Janeiro, di-

rigilldo�se a seguir para ri in
terior de Mato Grosso onde
permanecerão por 4 meses,
tempo' çOl'respondente às fé
rias escolares na Itália.. O
grupo "constitui' a 'operação
:Mato Grosso'; idéia que n�s·
ceu há, três anos numa CDn-

versa do Padre Melesi Sale
siano. italiano. com seus ami
gos de Milão. Na,ocasião ven

tilou-se a: possibilidade da

vinda de jovens italianos pa
ra atividades proporcionai",
humanas no BraSil.'

panheiro Dr. Newton M. da

Silva que na ocasião, estava
anlversariando. Seguiram-se
os' oradores Gilberto ,A: de

Carvalho, José Costa que, em
nome do presidente eleito, as
sumiu a presidencia do Clube.

Pronunciou-se também o Dr.

Laercio Brunato em brilhan

te oração.
•
O acontecimento teve lugar

110 Clube Náutico Cruzeiro dO'

Sul.

Acidente

Por volta das 18,30 horas

de quarta-feira última, quin
do' trafegava pela Avenida

Nereu Ramos, nas proximida
des da Càpela do Rocio Gi:an

de. o lambretista Bernardo

Frerix atropelou o ancião' de

90 anos José Benedito. Be

nedito sofreU 'fratura na per
na direita ' e o lambretista

sofreu escoriações generali
zadas_

no ,lIio TrallS(Orreu SeiODistúrbios
.

:<, : .

, .',
"

"

; . ",

\;�.
Avenida Rio Úran�o,
choveu. .papel picado
sóbre os manifestantes,
Antes da passeata, os

estudantes desviaram r,

tráfego de veículos ria

Avenida Rio Jjr;lJ']ÇC)
para outras nrtcrias,
em virtude da ausência

completa de guard:ls e]c:
'. trânsito.

'

Prontid5o

RIO, 5 (tiPO A-

prontidão rigorosa de
terminada para os guar
das civis il disposição
da Secretaria da Se

gurança e agentes ,do
DOPS foi relaxada h,r
je às ] 8 horas. quando
chegou a notícia da dis
solução da passeatn.>
As lf,h30m chegou no

ttcia que manifesranrcs
que iam entrar no pré
dia da Secretaria a fim
de soltar cinco prêsos
das celas do DOPS, :1

mobilização foi imc
díata com as porUlê:
dos prédios fechadas a

cadeados e colocados

guardas-civis prontos a

entrar em choques ar

-rnados de metralhado
ras e g{!s Iacrimogênco,
e vários agentes se po,,-

'

taram nos prédios de
fronte da Secretaria

prontos para impedir a

invasão. Houve inclus+
ve autorização para ;)

tirar, caso os estudan
tes chegassem a forç<lr
as portas_ Esta situa

ção durou até tis 18 ho
ras, num clinHl de ner

vosismo e expeétativ.:l
nté chegar a ordem dt'

recon1er.

NÃO SERÁ
REALIZADO
CERTAME

. ,BELO '"�HORIZONTE, li

(UPIl - Apesar do seáeta·
rio Joaquim Gonçalves, ter
anunciado, não permitirá hi

pótese alguma de realização
do congresso da UNE nesta ,

Capital, por considerá-lo ile

gal e fora da leL Universitá
rios mineiros decidiram pela
sua efetivação no mês de

agôstó, em dia e local secre
to animados na "importanch\
política do congresso parn
'movimento estudantil".

'LOYDE
SAet PAULO, 5 (UPI)

O Presidente do Loyde Bra

sileiro anuncÍou que o Ser\71-

ço de mivios de passageiros
será totalmente reformulado
devendo os estudantes preli
minares serem conçluidos
esta semana_ ° Sr. Nei Gar

cia Sotello desmentiu que a

emprêsa estivesse em vias

de ser vendida a grupo es

trangeiro.

ACORDOREQIJEB
l'OTAL EXAME

, ,BONN, (IF) - O Govêrno alEmãó saúda os .objetivos
fixados nó dia 1° de julho pelos ,Estados llmd?S e.a
União Soviética ao assinarem o Acôrdo de Nao-Dlssenu

nação de Armas Atômicas - declarou o l?,orta-vo� ,do
Governo à Imprensa acreditada em Bonn. O 9overr::o
F'Bderal é em princípio contra um caos de naçoes ato-

111icas" - declarou o' mencionado porta-voz_

O porta-vor ressaltou nesse sentido que a Repúbli
ca Federal da Alemanha já havia renunciado, em 1954.

ao fabrico e à comura de anuas atômicas - bem co ..

mo de outros engenhos de destruição em m,ass�:. "O

Gbvêrno Federal alcançou muito antes, uma especlc _de
"status" que foi agora estabelecido como um dos obJe
tivos do tratado. Isto,. não excluia. entretanto, ,que ,o
Govêrno Federal tenha' motivos "para examinar nlms

detalhadamento que outras potências, os problemas
relacionados com o tratado de não-proliferação -, Um

dêstes importantes problemas constituia "a realidade"
de que a União Soviética exercia, há algum tempo,
uma pressão nolítica massiça sôbre a Republica Fede-

Tal da Alemanha e a continua exercendo no momento"_

EIitre, o Ac!)rdo Atômico e uma série de questões de po
mfca mundial- dentre elas tamb('m as no seio da

slianca - existia ·uma conexão. A concentração em um

Só problema não era, portantO. pos1.!Ível.
,

Depois que o processo da discussão dO texto dn

acôrdo, do qual o Governo Federal participou ativamen
te_ se encerrou, tornava-se evidente "aue se tinha de

relacionar o tratado 'com outras questões". O' Governo
Federal queria "apenas ter absoluta clareza quaflto 'à
interpretáção do significado do Tratado e sôbre os pro

pósitos de alg).lmas nações·chaves". Se isto se processar
ranidamentc ecrtamente influenciará a data da assi
natura e ratificação.

Resumindo, o porta-voz do Govêrno' Federal afir
mou que 'o Ac'lrdo de, Não-Dissenlinação de Armas Atô
micas apresentava sensíveis melhoras face à minuta
original. O Governo Federal considerava�o "apesar das
deficiências. "como necessàriamente acontece com

grandes acôrdos, aceitável na sua forma atual".

1'i�7'&T"'lD '�L TE. JDX'T��i'W.jf-·1.IItt:!l . 'JLJN!J_�.:
,

'

'PlIR/1 GOlilNlit.
"GOIANIA, 5 (UPI) - Com a instalação' de sua Cen

traJ,felex.,Gpiânia passou a integrar desde hoje, o gru
po" de cidàdes"1igadas através do sistema telecomnni
caçõ�s do Departamento dos Correios e Telégrafos.

Reforma

RIO, 5 (CPO --, O
Ministro Tarso Dut:·;)
recebeu em seu gabi
J;,':C 'Vários jornulístns
Respondendo a indagú
çâo de um, o Minisrro
Tarso Dutra declarou

que convocaria ime
diatamente o grupo de
Trabalho designado pc:-
10 Presidente da R(.�
pública para estudar
a Reforma Univcrsiti.-

ria, problema que con

sidera de fundamental
importância para ('

desenvolvimento do
País. Outro jornalista
desejava conhecer Hl-'

guns- dados
.
sobre :J

projetada reforma e o

Ministro observou que
tudo estavn no ponto
de partida. Não 11:1 fi

xação sôbrc qualquer
ponto. Todos os assun

tos serão examinados
rninuciosamente e dcn-

iro do mais breve pra-
70 possível. Adiantou I)

Ministro que nada mais

poderi.i dizer sobre a

reforma. e em resposta
ú informação de outro

jornalista de que dois
estudantes indicados
haviam renunciado da
missão. disse: "Deseja-,
mos e consideramos
ncccssár iu a colabon:

ção dos estudantes na

elahoração da Reforma
Cniycrsitária_ Se os

t .�:
..

dois jovens designados
para o Grupo de Tra
balho renunciaram, ire
mos examinar O pro
blema e depois enc!

minhnr a Iórmula en

contrada ao exame do
Presidente da Rcpúbli
C�L }:: indispcnsavel que>
os estuduntes. repito,
participem dos estude';
da reforma-s- Vamos

examinar uma fúrmub
Que possibilite esta co

Iabornçâo.

DA CAPiTAL:

, ---:,-------,

'Ficção e

(Do Correspondente)

lRealidade
desenvolvimento, associação de essências

práticas de ecologia". Assistir técnicamcnt ;

às Firmas a fazer o plantio de espécies na ti

vas e exóticas e enriquecer a própria flores
ta nativa. "No Brasil há sómente uma expc'
riência sôbre o último item: é o Centro de
Treinamento em Santarém, no Pará. Santa
Catarina necessita de um Centro de Pesqui
sa florestal para resolver técnícamenre o

nosso problema florestal".
Refere ainda o botânico e naturalista ao

conhecido Morro do Baú, que "está comple
tarncnte coberto de floresta primária, local
mais próprio para um Parque natural no Va
le do Itajai", Sua proximidade ús maiores
cidades do Vale, sua forma típica de "baú",
seu paronamn excepcional e quedas d'água
"me levaram a fundar lá o 1" Parque Florestal
no Estado de Santa Catarina; fica n 20 qui
Jõmetros"de Blllmenau, 50 de Brllsque e 20 ele

Itnjaí"'.
Nós continuamos entre ficção e realida

de; uma realidade "realista" que ofende a

quem a conhece "de visu", a não esquecermos
as bárbaras devastações cometidas peja en

tão "Lumber Corporation", em Três Barras,
Canoinhas, faz alguns decênios. Implica il

própria educação cívica do homem, compre
ender a significação de flôra e fauna para a

sua vida sobretudo biológica para nos colo;
carmos, sempre em defêsa de nossa maioi
economia que implica à nossa própria vida, o

nosso futuro, dentro do mais fabuloso Pa
trimônio de Sal:lde' que Deus nos deu, ao

Brasil.

'gadas entre si por um bem

equiplldo serviço de' teleco
municações. O conferencista

concluiu sua palestra dizendo

que se torna imperiosa a boa

organização a d m inistrativa
do Gavêrno. porque dela de

penderá o êxito de qualquer

-,-- 1

"SE o desmatamento continuar, nas pro

porções atuais, o Brasil será obrigado a inr

portar madeira, dentro de 10 anos", assegu
ra a Agência de Recursos Naturais Renovú

veis órzão do Ministério da Agricultura, que
vê l;a ckvastacão' de 'extensas áreas da Ser

ra do Mar um ·sério obstáculo ao cumprimen-
to de suas finalidades.

Em Santa Catarina, a par do que divul;
garn órgãos oficiais e oficiosos, vem de per
filar agora uma voz autorizada, de um botô
nico e naturalista de renome mundial, o Pa

dre RE;ulino Reitz, de Brusque. Não podia ter

.sido mais feliz a equipe dos "Diários Asso

ciados" em sua série de entrevistas, em in
cluir essa autoridade à focalização de p1"O
blemas fundamentais que, como a nossa flô

ra e a nossa fauna, nos interessa a todos iI

sobrevivência, à saúde, à simples ]'azão de
sermos seres bumanos il face da terra.

"O pouco que se fez eJ.TI Santa Catarin�
neste setor, - é o que responde o famoso bo
tânico de Brusque, - foi executado pela
Companhia Heririg por idealismo de Victol

Hering; pela "CIMO" em Rio Negrinho, por
outro idealista, o sr. Martin Zipperer e pel;'\
Associação Rurál de Florianópolis por mais

um idealista, o Dr. Henrique Berenhauser".
f: verdade, "o sistema adotado em San

ta Catarina pelo Instituto Brasileiro de De

fesa Florestal (IBDF) é acertado: obrigar ao

reflorestamento às firmas madeireiras eO ani
niá'':lós por incentivos fiscais". Sugere que o

referido órgão deveria organizar "um Centro
de Pesquisas para experimentar sementeiras,

GIGANTISMO -Bit.. ��C��O EST�\.T_"L
-'"

DESPR.E'STIGIA -:ADMINISTRA(;A_O
RIO, ('\Tia Aérea) - O financista ,Afonso, Almiro,

em conferência perante o Conselho Técnico da Confe

deraçã,o Nacional do Comércio, sob o 'tema "A Hiper
trofia da Ação Estatal e o Desprestígio da Adminis

tração Pública", disse rme li intervenção do Estado na

economia não foi. negada ne'm por Adam Smith quando
ela visa corrigir distorções. Entre nós, todavia, essa in
tervenção vem' se ampliando cada vez mais, através
da� autarquias econômiclls, das sociedades de economia
mista, das sociedades anônimas puramente ,estatais, do
contrôle aCionária de emprêsas ditas de direito privado
pelo Banco Nacional dé Desenvolvi'incnto Econômico.
e agora tambéIi::t sob a forma de Fundações, cujos re
cursos provêm na sua grancle maioria ou totalidade dos
onamentos do Estado. O al!igantamento da ação esta
tal chega ao. ponto de a administração, pública p.erder
o contrôle sôbre tais empreendime,ntos.

Déficits

"O conferencista disse que
"a intervenção estatal é legí
tima, é necessária; é benéfi
ca_ imponde-se porém as li

mitações imprescindíveis pa
ra que sejam preservados os

direitos fundamentais _ E isto

porque o sistema intervencio

�1ista representa hoje uma
imposição irrevogável. No di
zer de Henry LaUfanburger
- nenhum das paises demo
cráticos se libertará jamais
da intervenção econômica e

sociaL O sr. Afonso Almiro
cril,icou a ação estatal afir.,.
mando que as autarquias
econômicas criam subsidiá
rias que ficam inteiramente
fora do contrôle da adminis
tração pública, até agora
amarrada l'!> um Código de
Contabilidade ultrapassado_ A

maioria dessas autarquias são

deficitárias. como a Rêde
Ferroviária Federal 'S/A, su�
gando do Tesouro cada vez

muiores recursos, e apenas
duas emprêsas estatais - a

PETROBRÁS e a Cia _ Vale
do Rio Doce - com seus lu

cros cobririam todo o déficit

das demais empÍ'êsas, autar

quias e fundações do Estado

brasileiro, mas essas emprê
'sa" não fazem retornar seus

lucros aos, cofres do Tesouro.
promovendo reaplicações e

agigantando cada vez mais a

intervenção econômica do Es
tado. numa verdadeira esta
tizacãa que não resulta de,

implicações ideOlógicas ' mas

de uma prática de adminis�, '

tracão errada num regime
democrata e capitalista.

Depósitos Bancários

'A título de ilustração, o

conferencista citou dados es-'
tatísticos sôbre os depósitos
das entidades públicas que
r�presentavan� enl' 1940. em

números relativos, '40/" do to,
tal dos depósitos à vista de
t-odos os bancos do Pais. Em

1946, ,à percentagem eJevava-

se para 20% _ Em 1956. atin
gia 38'';;' _ E, em 1965. alcan
çava 57Cj. _ Os depósitos das
entidades públicas são feitos
no Banco do BrasiL que é 50-

ciedáde de economia mista e

onde éles representam. cêrca
de 80' por cento do total dos
depósitos à vista apresenta
dos 'em seu balanço. Outro

exemplo que o sr. Afonso AI
miro citou como influência
ascendente dos organismos
estatais em contraposição à

restrição e ao acanhamento
relativo da administração
centralizada foi o caso das
universidades federais, Disse
QUE os dados estatisticos re

fer�ntes à educação superior
no Brasil, quando cOllfronta-;
dos coin os de outros países,
indicam manifestas deficiên
cias estruturais e' de �uncio-
namento. Oi) mesmos dados,
entretanto, quando analisa
do� diante dó panorama ge
ral da máquina, governamen
tal brasileira. mostram que
a situação das universidades
se destaca como uma dãs me
lllGres aquinhoadas _ Enquan
to o Ministério da Fazenda.
principal órgão' da adminis

trac;ão centralizada. dispon
do do maior orçamento mi
nisterial a fim de atender ao

difícil encargo da arrecada

çii.o de todos os tribut{)s fe

derais: e que para isso admi

nistra i·ecebedorias. alfânde
gas. delegacias fiscais, coleto
rias etc., espalhadas por to

do O território nacional, con
ta com 25.000 funcionários.
as universidades dispõem em

seu corpo docente de 30.000

professõres, excluindo-se dês
se número secretaria, bedéis.
bibiiotecários e outros fun
cioJ1anos. O Ministério da
Fazenda, que tem inclusive

atribwções de combater o

contrabando sob todos os seus'

aspectos, só pode comunicar
se com as repartições a êle

subor<Unadas por meio, do te

légrafo naciOnal O,U das com

'ranhias estrangeiras autori
:mdas_ ao passo que as uni
versidndes fédilráis estão li-

ação ,governamentaL Dire

trizes básicas devem ser tra

çadas visando à adequa\;ão
da iniciativa privada, fonte e

esteio da economia nacional,
com o comportamento e o

prestigio das atividades do

setor público_

USAID: DOfiÇ.(\O" PARA

ESCOLA DA GUANABARA

A Agência Norte-America
na para o' DesenvolvimentO'
Internacional (USAID) con

cedeu uma doação de 12:;

mil dólares para a constru

ção do nôvo prédio da Esco-
1a Americana do Rio de Ja

neiro, ele\'ando para 325 mil
dólares o total dos donativos

que já autorizou para êsse

fim, e prorrogando sua valI

dade até 31 de julho de 1971-
Fundada em 1936, a Escc

la Americana vêm desenvol
vendo com êxito crescente
suas atividadl"S educacionais
com um aumento constante
de alunos matriculados. a

ponto de tornar insuficientes
suas atuais instalações no Le
blon_ No presente ano 'leti\'o
a Escola Americana tem um

total de 946 alunos, sendo

que 638 são de nacic.malidacle
norte-americana a maioria fi
lhos de funcionários do go
vêrno que servem no Brasil
163 são brasileiros e os res

tantes de diferentes naciona
lidades.

Para resolver o problema
da falta de espaço; traduzido
pélo número insuficiente de
aulas e pela impossibilidade
de expansão dos "playgrou
ds", a Escala com'prou um,

terreno na Gávea, em 1965

tom o auxilio da LTSAID e

do Departamento de Estado

que contribuiram com 9lJ
mil dólares ,cada um,' em
1966. A construçãO' da Nova
Escola Americana está orçá
da em cerca de 2.500.000 do
lares e as obras serão custea
das por, doações do govêrno
norte-americano, por uma

campanha realizada pela Es
cola para angariar fundos e

pela venda do prédio que
ocupa atualmente.

A Fundaç,ão Ford já pres
tou uma contribuição de

162 mil dólares em serviços
técnicos fornecidos pel:l Uni
"ersidade de StanfO'rd, abran
gendo questões de arquite·
tura, engenharia e organiza
ção do ensino.

P_4,(]J_.tO 111 llBOLE

PRIVIL·ÉGIO
VATICANO. 5 (Upn - OPapa Paulo VI aboliu

hoj e antigos privilégios dos, cardeais e outros eclesiás
'ricos na distribuição de benefícios da igreja na diocese
de Roma. O Santo Padre emitiu decreto "de motu pró
prio':' lembra:?do que o concílio ecumênico decidiu que
os l;H:>Pos terao, plet;0S pOderes na distribuição dos be-
neflclOs de suas proprias dioceses.

'

]\TOl'flS IffEDIDilS
CORRETIVi4S

RIO, 5 (UFIj ..__ Autoridades monetárias. anuncia
rai11 para amanhã diyulgaçãó de medidas corretivas de
distorções no setor de'

-

crédito. privádo,' atemlendo
apreensões manifestadas pelas classes indústriais. '

Acrescentaram Que o govêrno está atento a oscilações
.

no sêtor creditício.
(Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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RÁDIO BlUMENAU
Marcou um grande tento a

mais nova Emissora de Blurnenau,
ao enviar repórter para a cobertu
ra da .eleição de Míss Erasil.

ALYORADA
Continua a reestruturacão da

Rádio Alvorada. Dizem fontes
oficiosas que a sua mudança de en

derêço é ponto pacífico. E, parece,
vai "fazer frente" e lutar por me

Ihores colocações em curto espaço
,

de tempo.

Geny Lino, da Ncreu Ramr.s
será ápresentadora do l° 'Festiv.il da

Canção, hoje ús 11, hrs .. na CO"S,1

(Pavilhão Famosc ), juntamente con

ANTUNES SEVERO, de Florianó
polis, Carlos Xavier, das Emissoras

Coligad�ls e Israel Carlos Corrêa, da
Nereu Ram0S.

CLUBE E DIFUSORA os cu-co MAIS DA SEMANA

IA.�o --IPara qualquer fina1i.dade. para qualquer pes- \
""'1. p" ra nu <!' '-:r !11Q-9,r, i

Gravador portâta "r.-lini-cassette". I
, Levíssimo, prático, de f2.cil manejo, acabamento !esmerado.

Por tudo isto f. o gravador "mini cassette" o I
mais completo, o mais versátil e o mais acessível j

dos gravadores. !
Só na SUALTv"R,ART"- vrc§ comnra o "mini':'

iIcassetté-" 'em 24 planos' de pagamento a sua eg- lcolha;
,

SUA li V.R A R I A
sabe tudo s':'bre som_

1I -,- Foto Cinc - F:íl-'trôni(�'l _- ni,,�ns -

t Rua 15 de Novembro '1340 - B:LUMENAU
\

J, ���_________.�

ANIVERSÁRIOS
IJeÍllz Gunther SchuIz,
Carlos Xavier, das Emisso

ras Coligadas_
lnirid Budag,
Erenice Màrià, filha do ca

sal Manoel (Eulália) Vitorino.
Sra. Renáte, espõsa do-sr.

Valdemiro BeduschL
'

João Antônio Cabral.
Jadil' Marcelino, ml1-o do

casal, sr� e sra. Nicolau (Ma
ria) Marcelino.
Denise Georg; filha do ca

sal. sr, e -sra. Ernesto mie-
tlind) Geoig.

'

Jancte Maria, filha do ca�

mi sr. e sra. José (Tereza)
Ca'·doso.
Osmari, f:lha do casai sr.

e sm. Jacó Angelo (Lúcia)
Marquetti:
Vera Lúcia, filha do -casal

sr. e sra. Antônio Uraci)
TlI!mann.
Shirley Elhne, filha do ca

sal H. e sra. Wilson INorly)
TomiG.

Aos aniversari:J.l_ites -pela
passagem desta data querida,
A CIDADE DE BLUMENAU
envia abraços de felicitações.

***

Em São Francisco dê) Su� é grande o aten

ção para o concurso de "Miss Turismo de
Santa Cat-:Jrina/68". O Clube Dançante Vi
tória já fêz um certame interno poro a esco

lha de sua candidata Entre as S�t8 cO'l-:::or-

rentes foram apon!-ad:Js os nomes dos S!'tos,
Marlene Esteves Rosa, morena, muito sim

., pótico, de origem zíngoro! reunind:::J be'e-:>:o
e graça pa-ro o cp'ouso dos presentes, Foi a
primeira colocada, Em seguida Mario Jane- -

te BJanski e Clourenice Torres. Mar',ene es
,

'tcirá-éorn as outras c.::màídotos dos divêr.sos
Clübê� d6q(1ela cidade, concorrendo ao tí.:.
tÇilo,(je lV\i�s Turismo Seo Francisco do Sul
nc{dkrc13dé julho próximo. Outras também
ja se inscr'eyeram do 'certame. I ara::y PiQ-

. zera Dippold, vidjou pôr diversos Estados nos'

EUA, tem cursos .de economia. dbrr.,-§stica e

extensão rural. ESh/dou !íderóoço, falando
inglês e �sponhoL É condidato 1)9!0 Clube
XXIV de Janeiró. Lourdes Emí:ía Fonseca
cursando, atualmente o qinósio muitb b,-"i�
nito, é candidata pelo Grêmio Esportivo. A
outr.ô at'l-acõo da noite ·do dia 13 d., iulk1o.
seró o "Ba�nda Jovem dos Cercarás" do Es-

, ,

tcdo do Para�ó.

BELEza
Andar de ,biciclpta é 11m

ótimo exerCício para o desen
volvimento dos _ músculos das
nern"s_ ('onservanr','}-os fortps
e ,res�stentes. -Não convém
"bu�ar no p.'1tRnto da bicicle
ta, pOis- pode ficar éom a' bar:..
ri�a da perna excessivamente
grossa. De, um mÔcÍo - -geral
(,l1alquer exercício qUe desen
volva

-

qualquer 'tnúscú]o do
corpo deve· ser praticadO com

rn'ldernção e' não' cdm exa

gel·U.

Não existe remédio, que
consiga eliminar ,as cicatrizes
deixada..;; pelas espinhas e

cravo.!) mal tratados ainda que
al!!"uns anuncios afirmem o

contrário. Pói iÚo,· _ é bom
não tentar eliminar' essas
ma,rcas com pomadas e cre

nlP.'> violentos" seguindo ',con- _

se'hos de leigos. Se, seu rosto
tem_ des,sas marcas que na
verdade não são bonitaS, con
sulte um éSP.ecialista _q_ue lhe
dirá' se deITe_ou ,não 's�- sub�
meter a uma 'operação de ci
rurgia- ,plástica ,nem .sem-pre
essa dá resultado compensa
{ln,. _ Jl;!';t"! dFmenne da maior,
ou menor capaCidade, -de, ci
catrização de sua,Pele.

. -, , - - -� .

Um ,bom ·sistemâ para'que
(ma pele fiqUe toda -,ela- leve
mente.perfumada e você -sin.,.
t<t .uma _agradável, ,sensac�o
de frescor, o. que. é importan-
te nara o· seu· bem-estar' no

verão; é friccionar, (;) - corno
t-odo, depois",do -banho, - com
uma ,luva' de ,bucha- embebida
em água de .colônia. al�m dis
so essa - fricçãp, contribue' pa
ra ãliviar a circulação do
do s"?ngue dos. vasos _capUa
re,Il, ,que são as vei�s muito
mÍndll.s que, ficam'mais? - flôr
da p�le.

LIVROS
Os Mais Vendidos
no Sémana:
lO) Desafio Americano _

Jean Jaques Servan Schi'ei
bel'.
20). O Colecionador - John

Fowles.
30) O Triunfo - John

Rrnneth Galbraith_
4°) Revista Paz e Terra.
5') O Ventre - Carlos Hei
to Cony ,

. 6") F:�mente do Diabo
Ira Levin.

" Cr':m'"
NA. CIDAD"Ii: DO PECA-OO:

- San Verdo, que poderia

Tôda a

TISSOT
a preços convidativos

Cada rcI6gió feminino Tissot
fascina pela beleza e é de ex

trema precisiio. São modelos
que nunca saem da moda. Em
ouro ] 8k, com pulseiras ex

clusivas. Folheados. Ou em

aço inoxidável. Tissot é alta
qualidade suíça a preç'os bem
accessÍveis.
E nosso plano especial de pa
gainento facilita a sua compra.

_Conce<;sionário alltcri- l
o:ado_ da OMEGA E
TISSOT -

,de· Oswaldo SClnvabe
. Lua<s lojas 'para me·

lhor servir
Rua 15- _de novembrD,

"7'10 � A MODERNA
'Rua 15 de novembr J,

-

�2!l :_____" .A TRADICIO-
- NAL' j

(
I:

Sábado - 6.7.68

spr também Las Vegas ou
Miami." ou Reno, é o paíco de
um crime de morte aparente
mente rotineiro: Helen Pilas
ky uma prostituta, assassina
um ,Tuiz. o advoeaoo con

voeado p!1rR. defe.ndê-h leva
o caso a sério e acaba desco
brindo. por trá. dos motivos
�""'Ml'ntes do crime, a ação
de um poderoso slnt'licato
cue, na. prática, apodera-se
da .cidade,

r.!, V _ c"nnil'l"'h<>n, no"e
]j!<t?- nua eonenístou o públi-

-',.,'1 lf!itor brasileiro com seus

livros anteriores: Ríh'ía., Ali
',. ... p P"nélope. constrói a par
tir rJpste� ar-rumentos simples
da'ficção policial urna nove''1,
rlm'�'-L QI>' rítmo enérg-ico e

)1"'''OSO, com nma perspectiva
f'>-ítir'a 00 1'1e1o em que trans
corre a ação.
Ff1"LEN. ps�im não é só-

,J"1"!Íre 11,.,'1 hístôría polictal
rue, envolve 05; TlP"pnn"ITP'1<;
(), t;''l'1UL central. é também
!l- � p,Pi.°f' r'o mnríus v;,rpnfli

amerícano de hoje. sínteti-
7"nõo o clima ,-lI> víeto P Sl1-

focamento dns índívíduos, na
mfl�!f;l)aJl7fJ('íio que leva ao

ódio, à víclêncta e ao crime.

I'1f1""'nrando I'I1Q, nova fase,
" T'"ví�ta Paz e Terra, apre
s=nta no seu nO 6, um amplo
debate sfibrp o crtstíanísmo:
O C R I S TIANISMO EM
0TT"'RTÃO, rnte publica tra
balhos especisfs dp Henrtoue
(' ,ln l,i",'!. V'lz. Pierre Fur
ter, Francisco C Rollm, -Aldo
1'1''10' -lhãnQ Jovpl!no Ramr's c

P..nilo Znln. PubJiC:l" tarn
bp1n. em nrirneira mão, a tra
ba'ho ENCRUZILHADAS DA

Tn",�.TA. do Pailre C�mn",

T;;rres. e um documentário
P""PP;,,' sôbre a IGREJA NO
BF.ASIL.

SUGESTõES
Pro('u)':J não leY3nt�1- mlli,

to as sobrancelh�s numa ati

tude de dúvid:l oti interrop
cão, pois êsse hábitl) traz co

mo consequências rugas pre
coses na- testa e entre os

olhos .

A água .

é ex�.elente para
o organism�- Beba água po
tável filtrada, em abundân
cià, principalmente no verlio
que é quando o organismo
necessita mais do líquido

LOJAS ZADRtlZNY S I A
,

Distribuido-ec:; dos Famosos Televisores

u-PHflIPSIii
-

"SEMP"e é

(No dia 27 quem gánha é você:
1 TV Semp 23")

'ANUNC�A O ROTEIRO DO CAN.b.l 6

15,0-0 - Cirquinho Canal 6
10,00 - Inglés com Fisk
16,20 - Big Ginkana Duchen

17,30 - Eventual
18.00 - Os Seis Sucessos,
Jf',�O - O Valente do Oeste
19,05 - Um Lugar ao Sol
19,30 - O Tempo
19,35 - Telenotícias M. Cimo
19.5Ó - O -Túnel do Tempo
21,00 --,- Cônsul Hit Para(le
2�,1�5 - Cine Samrig
23,30 - Eventual

-

24,00- - Dp Manehetes

TELAS CID'A DE
CODIGO 7... VITIMA 5

Drama de, suspense baseado
num têma de Peter Walbeclc
Um agente chega a Cidade

do Cabo para investi.gar a

assassinato do camareiro de

um milionário, personagem
misteriosa que está cam a

vida, ameaçada. Ele sente se

logo atraidó pela enteada do
milionário. Entre as número
sas pessôas que trab.llham na

mansão estão um médico e o

administrador,
O agente descobre, qUe h3

rel'lç_ão entre o misterioso ho
micídio é uma fotografia feI
ta havia 200 anos.

O assassinJ devia ser o ho
mem que havia tomado tal
foto. Para dé;cobrir quem é
êsse homem, o agente vê sua

vida por um fio em inúmer:'s
situações das nnis diffceis:
L. R, Ann Smyrner e Vero

nique Vende11 interpl;etam oS

princip&is papeis dessa pro
dução colorid-a em Technls-

cope 'Que- o Cine Busch anun

cia 'para d{)mingo.
.MWUQV

Hoje � ,Sábado, em dU:Js
sessões,. o ,Cine Busch anun

cia Marujos do Barulho, em

teehnicolor, que é uma diver
tida satira à Armlda norte
americana. Ernest Borgnine,
Joe Flynn e Timm Conway
são as _principais intérpretes.

O Cine Blumením, anuneia
para hoje sábado, també'm
em duas sessões, às i9 e 21
horas � P�ssapoi:te para' o
-perigo um misterioso

-

caso
de contrabando de diamantes
na pitoresca Lisboa n� qual
estão: envQlvidos - e'spiôc;)
'aventureiros. e 'agentes sc·

cretos de tôdas as nâcionaii'
dades. "um' filme que 'diverte
da prim,eira' à ultima c(m;J.
Tudo c111 'Technlc91or com

Melina Merc6uri, James Gar·
ner, Sandra Dee e TJIIy Frail�
ciosa.

l--���-----•
CINE BLUMENAU

�---'-_:� -

-�-�t
.

CINE BUSCH �
l

Hoje dia 6, Sibado às 7 e 9 Horas
Hoje dia 6, Sábado às 7 e 9 Horas -

Uma divf'rtida sátira à Armada Ame.
riCana: Ernest Borgnfne, Joe Flynn,
Tim Conway em

.

Entre ü1trigâg, -balas 'e eSniôf'<:,. se

f'ncontram e se- amam todos os dias .. ,

-

,T�mf'':; G�Tner Meilna Mercouri, San
dra Dee, Tony F'ranCÍosa em

MARUJOS DO BARULHO

A
.

com�dia- mais mallwa do ano!

Um furacão de trapalhadas e gar�'1-
lhadas! 'Quando os marujos daqnel"t
lanrha-torpedeira chegam ao Pacifi
co, êsse -tral1'quilo oceano pf)rde o SPll

nome e para demonstrar que são, d"l.
Armada, () ,que armam é para ser vis
to e não contado!

PAssApORTE PARA O PERIGO

Um misterioso castJ de contral)an
do de c1ium!'lntes na pitoresca Lish,Ô1..
no' oual estão envolvirlos e�ni(V>s;
l'wentureiros e "O'�ntp<; SEcretos de tô
das as nacionalidades!

Amanhã:':"" Domingo _;_ Cre1?úsculO de :_1Uma Fiàça.· _
.

I.! I
• I
\ �
,\ i
I l

"}.manhãr,- ,Don'J:irigo: - Código· '1, Víti
ma 5

.

SOCJ!IAJ!L

CIDilDE

louro lara

i * Noite Alegre de BLIlMENIU *
A Sociedade Dramátíca Musical

"C'arlos Gomes", em cooperação com a
Comissão Municipal de Turismo, brín
tl'-'ra ;-t s=u-, assoctao os com -uma in
teressante promoção social e que se
rá realizada no próximo dia 20 do cor
rente e que leva por título: "NOITE
ALEGRE DE BLlJMENAU. O progra
ma elaborado para arruela noite, obe
decerá a seguinte ordem:

Ãs 19 horas, início do jantar no

Falão Centenário, ao som de músicas
típicas, executadas por um conjunto
c -mnosto de três bandoneons, um

violino e um contrabaixo.
'

O c'IrclRDin constará de legítimo."
pratos típícos alemães, chopp e chopp
prêto cbmo rf'hidas. e que serão ser

vidos por lindas senhoritas trajadas R
caráter e gentilmente enviadas pela
Cia. Jensen.

1\ <; ?2 !1'",0<;. in 'c'o do grl1nde
BAILE, no Bulâo de Festas, com dan

C!1S nnjm"c1,,� nela famosa B'ANDA
ARAU.ro- BRUSQUE.

As mesas deverão ser rpservad" S

com o Ec(i·norno do Carlos Gomes. a

partir do di? q do corrente. Os t':1-
jes de preferência típicos, ou passelO.

NO SUPER
Domingo, das 21 às 23 horas pela

"onda certa" da Clube, todos os por
menores do Festival da Canção entre
vista com a Sra. Lucy Coelho: notas
da scciedade, e música jovem. O pro
grama s�rá dividido em duas partes,
uma. dedicada especialmente para o
FestIval da Canção. visto ser êste
ac�mtecjmento de grande valia para
tau os os bullnenauenses e catárinen-
ses.

Cp."T ..\'O fiOS EUA.
No cartão ll11e An"-ela ]'vTqri"l SPl'

tini enviou anotou sua viagem de

New Yorlr ",,,,.n T iSh(\", spndo que PITl

seg;uida visitnroí Madrid, Londres, P2,

ris. Berna. Berlim e Roma. Angela
vi?,;"- em cnmnflnhla rl.o �eu tio P '1<1.

drinho, Dr. Moacir Pereira da Silva,
Diretor do Grupo Atlânt'ca, A Via-
r'pJ"'I"\ rl(:''1'rpr'; r�l'r'''r t,...f-i;s ...... '0<:e8 )1""�

f'lll :;r-is ela df'�frlJt:lr<Í. a "dnlce vita"
C'lm 0"1' <;"';1" «enitores, Sr. e Sra.
I0,."d (Maria de Lourdes) lhe propo1'-

"hobbíe" em quase todo mundo, rnú
meras aves diferentes de Pombos Or
namentais farão parte da. exposição,
Entre a grande quantidade e belíssi
mos exemplares, haverão expositores
de todo o Brasil, sendo que na opor
tunidade haverá troca, vendas e com
pras. O acontecimento inédito será
no pátio do COlégio Sagrada Família.

I

ELKE E BELL

Viajam n1, semana próxima para
São Paulo, Elke Hering, e Lindolf BelL
O's motivos da viagem não foram re",

velados. por"'m asseguramos que en·

xoval está iDcluído na relacão de com

pras na paulic6ia. Elke,. prêmio Esso
de escultura, parte para uma "long
distance" da cidade, prometendo vol
tar breve, com idéias novas para a es

cultura, que tão bem executa.

ta Catarina, será uni dos jurados _.

setor lêtra e plágios, além dos efei
tos de cada melodia -,-- e, pelo que.

! disse, as melodias inscritas, em sua

maioria, têm valor e que a escolha
não será tão fácil como possa pan�
cer ir primeira vista, Mas dentre eta=.

já descobriu algumas, "cheirando"
outras. Ainda bem que, em tempo.
essas melodias foram "retiradas do
mercado ". O espetáculo, promete
ser dos mais concorridos. ' ------------...

HOJE Ê :"IA �
.

De A FINA FLOR DO SA1\,1BA.. �� .

('orn') o,cSC'.l apresentador e produtor, �5
Professor, Gervásio Luz nertence :10

('')rpo de Jurados do
.

Festival d"

Canção, o progràmà deverá. estar
gravado, para o caso de a Emíssor«

encerrar as suas transmissões do
Pavilhão eh Coeb antes chs 17 he
ras. O "que não é provávél.;

Irradiarão o 1° Festival da
Cançflo d� Vale, segundo informi- la -- Shaw de NOlír-j;lsr·Jp,..,q

ções de Nelson Rosenbrock e Ma- Ramosy?" -- Selec;i0 amar="» ,ln Ni

rinho Str ingari. Outras Emissoras ma/Clube 3() - Tribunal c]" O -iniào

�I'
deverão co�firmar presença, presti- p,H�]ica !N('r��u/4(j - Clube do Dis,-.r,'

..gíando à promoção inédita para ::J. Dlumen"l 5° -- Luzes da Ci'lW1c!Al
música inédita da nossa gente. Va- voradu. A coiocação se h:iSf'; '1' 11;\-

mos lá? m0vime�f�ç50 semanál de ('ada 1',"r;

dA!p". rf'ln<; assuntos tratarias, p"ln

I
WALMOR 0"i�"í:"irlq(!e e outros quesitos ob

Siemann, excelente discotecú- servados à primeira vist'l, Mas silo

rio das Emissoras Coligadas de San- válidos. Sábados, tem mais.

-� �

I
I

IJ
-',II DFPI_fTAt-JTF.�

t
r"n"t�l1rh i-í 0" �1)�lldnrh ,,-Fi.

f �:�J:: G��p:n�r���:��a�')a d��D7'��
gpf-pmhro "'1't'��.. iT'!1n !=t t:'�"c:} �t1"$lrqn }1"11-
vim'!, O GR_ANDE BAILli; DAS Dli;
:P.UT A 1\11'1"<::, Tnl;''''''�'1 � sf'nhl')rit",:; de
Jl"_"'''' -<:1'("'-'-'1'10" i1nrfin not'l de des+',,
,,';p nn s�H;'1 de fpsh� ..• .,h o som 08.
f�,h)1lrR'1 0"""p!'tr" rle" Elly, da TV

;1'
Record de São Paulo.

II NIVER
• ,Quem colheu. marg-aridas no di:<\, 4

Y',,_ss::Jdo foi O senhor Herbert Willrc
ke. Diretor (Ia ('3.S8. R_rwal S _ A. "_f1
"seu" Herbert. pela p��sagem de mais
um àno de vida, A CIDADE DE BLU
MENAU envia um abraço afetuoso,
des�i:mn:o esta 'coluna "parabl'ns pa-
ra você".

.

Clonam.

ENLACE
FP1 cerim!Jnia realizada no dia .,j

de jH1ho, "na Matriz de São Paulo
Apóstolo, uniram-se pelos laços ma

trlmoni9ls, Carlos de Queiroz e Elena
Veter, Êle, filho do c:1sal Sr. e Sra.
f-nt-"Tljn G. de Queiroz, ela. filha do
casal, Sr. e Sra. Augusto Veter. O
at-o fni celebrado às 10 horas sendo
assistido por parentes e amigos _ Aos
nubente,:; nossos parahéns. que seja a

harmonía uma Constante em seu nô
vo lar.

INSTALAÇÕES
A Redação dêste diário recebeu

C0m satisfaç;;;) muito grande as novas
instalaeões ,f'17endo parte do nosso

patrimônio, r
- cl'ivaninhas e máquinas

zero quilômetro rádio, cafézinho e re

C 'm chegadn Hm excelente gravador.
Esperamos Céll11 tudo isso dar melhores
informes aos leitores.

M.·"RIO E ElANE
"

Em cerimônia relhio,<;a, rp,,1.i�<\rta
na Matriz de São Paulo

. Apóstolo,
nl') dia 4-7, unir"lm-se r)f'ltJS lnr.ns -mil
trimoniais, ns iovens, Mário Paóàratz
f' a Srta, Ela"!1e D'1'c:nea 'Dal�'1,<;�o.
Êle, filho do ('.'1<;al, Sr. e Sr:1. Ricar-
do (LHa) padarntz, ela, filha do ca

sal, 8r e 8ra, "Elói rDilm? \ Dn11;f.lssb.
Ans iovem cao:1.l A CIDADE DE BLU
MENAU deseja muitas felicidades,: e"
O'le seja 1) seu nôvo lar'cl-J.eio de har�.
mania, com a bênção Divina.

-' -

SARTINI

FESTINHA
A Direc<io d<1.s Efcol:,s H!:"midns

t
MlIn;c'nfli.� Tir?dentes, est1rá promo-

"

"pncto' hnje pma festa jllT1'n" ,- pm ri",
pemli';ncias do 1'e11 estabelecimento
escolar, à rua pedro Kr:'lu.� Seniar_
Mnitas atracõps. e um sem número de
petísc0s e bebid'>" �prão �ervidos aos
presentes. A renrh 00 f'cont<'c'mento
rpverterá em beneLcio da própria es
cola.

EXPOSICÃO
Nos dias 111. !'." r, n de julho pró

ximo fi. la .. Exnn<:icãn-Feir" oe P0in
ro.<: -P A"f',<: pnl p1nmpnall. UJ11q n()va
e maravilhosa atração, que se tornou

Quem c')lhell flôrps .n:ci dia 5, foi cf,,:-,
Sr, Israel Sartini de Cfjl'va1110. lim,dos- '

Diretores da Emnrêsa Industrial ài:li-'
c:a, Na, cC3.siao bastante' cumprim-en-'
tado nor parfnfe� p ",,"'i";,,�,_

,_

Em nome de A CIDADE DE BLU
MENAU, recehà o nosso abraço sincé.
ro pela passagem de mais um ano' de
vich. bulo ,-1" 100m para o senhor e'
pouco. Parabéns.

r0NCURSO DE CONTOS. .'

.

Com nrêmios oferecidos pel� PTe:
feitura Municipal de Florianópolis, a
Academia C'atarinense de Letras.lan
çou o concurso de contos. Aos três
primeiros colocados' serão distribuídos
nrêmi;"" 1'1" v81"� ,1" 1>�""�<t "-!'i()O,OO; .,�_ ,

sim divididos: NCrS, UiOO 00· ao pri
mei)'1) colrc"oo. Nr.)'S 500.00 para o se
�mndo e NCrS 250,00 para o terceira:
Os tr::lball-J.os p�Ha os f'?:"tj�fpaIltf'S-,
Of'Ver<'io SPT I'nvi?nos em '3 _vias., -em,
papel tamanha ofício. - datilograhdo-s '

1'111 eC::l}Flco 2. soh ps,:>udônimo, até '0-,
fli,".:'Il de ontnhrn do cnrrente'anÓ"a._
Pcademh Cat""'nE'l1se-de' �r,f'trl)� ,'---'..

r'�S!'l rle Sl1nt:'1, natarinfl,- -'--'-' Caixa Pn�- ,

tal_ 912 - Flor'''nA''lnHs. 'A 'Cfl"'('''',,,�f>r1''
(In" nri'mio� 1'erá fi'ita -p-or decisão d::(
Comiss"o Jl1)"'-nnora. enl0S mf'mbros
cnnfornle C)'itl'rio :<>ontildo; serão' rip�
si'fnados pelo Presídpnte da' Acade.
mIa. e o� 1'eu<; nomes anuncj.adofi- an
tes do encerramento das· inscrições.,

!

!
. �

1
i·

Sociedade Mercantil "SOME" ltdQ.,
. 'Çóm�n'ca a SP.lE distintos clientes, ter sido l1"meada dístrl'b'ul'dora I'd 'f d t' t

exc usi-
va 3:s li fl_ma as ln as para automóveis LUXFORDE.

A Secçã'o de Tintas Luxforde está atendendo à rua XV de Novembro,1139
BLUMENAV - SC

HOje Sábado às 20 horas. O C�ne Aths
apresenta mais u meletrizante e espe
tacular programa duplo .

1) Filme. Com Ann Margrett, no super
e violento fUme policial,

O AN 10 no OI�B-n
Violento, explosiVO e aluc'nante. Um

, temà forte e audaz que o Cinema OU
.

sa apresentar. O anjo do Diabo. um
filme que deixa o esuectador em ten
são da primeira a última cena.

:'.} Filme. - A Metro apresenh,
Robert VauQ"hn. como Nanoleão Solo,
David MacCallum, como Kllryakin, no
movimpntado filme da Unel",.

O ESPIÃO DC'-CHÁPÉ VERDE
em Technicolor.

Amanhã; - Três Tiros de Ringo.
. Cinem8scnne e TfchnicoloT.

Technicolor-Punavision

2" filme - Os 3 patetas na sua mais
gozada e maluca aventura!
"A VOLTA AO MUNDO EM·

80 RISADAS"
O famoso trio na sua mais hÚariante
patuscada, deixa o mundo em pOlvo
rosa!

----�IN;��L�;----------------C�IN��-�A;;Á --c-r
Hoje - Sábado - às 20 horas - Um·
espetrcular programa duplo !apresen
tando como 1" filme _. ': ,

Jece Valadão - Darlene Glória em

"PARAtBA, VIDA E MORTE
DE UM BANDIDO"

.

Diretamente dos arquivos poli
ciais o cinema vai inspiiar-se na es

t�ria de .um. criminoso sanguinário,
VIOlento, unpIedoso e sem sentimen�
t,I')S, que (\ Cll.recado sem tré�uas pela
fi3rça policial de um� cidade inteira!

e111
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Políti a d
RfO, (VA) - o Govêrno federal continua manq-u'ando

com o mais completo êxito a sua política de inceruivos fl,
cars através de isenções ou reduções de tributos, onra a pro

me,Ção de um desenvolvimento equilibrado e prorrussnr de (0-

dos os setores da vida nacional.

Desta vez é uma Conussiío especial uuern acab 1 fIe c-'

tregar ao Ministro Delfim Ne;o da Fazenda, um relatório cu'

que propõe sejam concedidos benefícios fiscnis que \ 1]1. m

sob forma de isenção do pagamento de qualquer irnpôsto que

incida, sôbre as operações decorrentes das fusões.

A concessão se dará torln vez que cada fu- ão "a e:1d' r

ao íríterêsse da economia nacional", conforme parecer que

os órgãos financeiros oficiais darão a cada proposta apresen
tada.•Serão considerados ainda outros três quesitos <e as ins

tituicões financeiras em vias de fusão vinham operando a ta

xas baixas e obedecendo às normas legais em vigor: quais <IS

repercussões que a fusão proposta acarretará no mercado; c

ln nli
quais as vantagens operacionais dessa fusão.

o último dos i CDS é o Que lealmente mereceu, da C'}

missão, O maior cuidado: Já Que a fusão reduz custos ope
racionars. pela menor burocraüzação, m-ror racionalizarão e

funcionnlidude uo trahalho c elevação de escala, aumenta a

prodmividade (1<} emprêsa, e é natural e esperado que 5CU'

lucros se ele' em-lucros êsses tributáveis.

A i '5 05 lucros crescerão nor três m+ivos: primeiro nflr

que as despesas operacionais serão menores, o que aumenta o

disponível a ser i.rves Í(IO; segundo, porque a isenção dos im

postos devidos per ocasião da fusão liberta quantia considcr Í
vel que seria entregue à Fazenda; e terceiro, porque as g t�
rantias oferecidas ao pequeno investidor (a grande maioria]

per um grande capi.al social-muito maior, evidentemente que
o de cada uma das empi êsas originárias-serv irá de atrativo ,1

m i, nos investidores novos r os indecisos e aos que ainda
tem m em mvesur rnarores sornas.

DébitosPagamento de
Com RedD�ão de

A pedido da Delegacia do Irnpôsto de Ren

da desta cidade, transcrevemos, abaixo, o ür

teiro texto do Decreto-Lei n? 352, de 17 de ju
nho último, e que foi publicado no Diário Ofi
cial da União nas edições de 18 e 21 LIo mesmo

mês:

"DECRETO-LEI NR 35�,
DE 17 DE JUNHO DE 1968

DJspõe sóbre o pagamen
to de débitos fiscais e dá
outras providências

o Presidente da República,
u�!lndo da atribuição que lhe

confere o artigo 58, item II,
da Constituição, decreta:
Art. 10 - Os contribuintes

suje-itos ao regIme de decla

ração, em atraso com o pa

gamento de débitos do lmpôs
to d erenda, relativos a exer

ciClOS financeiros até 1967,
inclusive, e <IS obngados ao

recolhimento do impôsto re

tido na fonte, cUJO fato ge

rador tenha ocorrido até 31

de dezembro de 1966, poderão
liquidar os respectivos débI

tos conforma urna das se

guintes modalidades:
a) pagamento integral do

débito até 30 dias da publica
ção dêste Decreto-lei, com

rednçã<l de 50% (cincoenta
por cento) das multas devl

das;
b) pagamento do débito to

tal em 3 (três) prestacões
mensais, iguais e sucessivas,
vencendo-se a prImelra 30
dias após a publicação dêste

Decreto-lei, com redução de

40% (quarenta por cento) das

multas devidas;
c} pagamento do débito to

tal em 6 (seis) prestações
mensais, iguais e sucessivas,
vencendo-se a primeira 3()

(trinta) dias apÓS a publica
ção dêste Decreto-leI, com

redução de 30% (trinta por
cento) das multas devidas;
d) pagamento do débito to

tal em 9 (nOVe) prestacões
l!lensais, iguais e sucessivas,
vencendo-se a primeira 30

dis.s após a publicação dêste

Decreto-lei, com redução de

20"1- (vinte por cento) das

multas devidas;
e) pagamento do débito to

tal em 12 (doze) prestações
mensais, iguaIS e sucessivas,
vencendo-se a primeira 30

dias após a publicacão dêch'!

Decreto-lei, com reducão de

10% (dez por cento) das

multas devidas;
f) pagnmento do débito to

tal em 15 (quinze) pres'lIcões
mensais, iguais e sucessivas,
vencendo-se a primeira 30

(lills após a publicaçãç<l dêste
Decreto-lei;

g) pagamento do débIto to

tnl em até 24 (vinte e aua

tro) prestações menSlJ1S, igllR;'
e sucessivas, acrescidas da

multa compensatória de 2%

(doio:: por cento) ao mp.5. C!ll

cuIada snbre o saldo devedor
e recolhida juntamen'e com

'l. prestação, vencenno-�e a

primeira 30 dias após a P:1-
bli ...nãão dêste Decreto-leI.

§ l0 - Se o débito já tiver

sino parCialmente :;fll"ir'lo,
llnlicar-se-ão os benefícios
dêste artigo sôbre o remanes

cente da dívida, vedarlo:t a

compensação ou 'restituição
de qualquer importância.

§ 20 - A falta dI" paga

mento', nos prazos fixados, de
2 (dUM) prsetaçôes St1CeS�l

vas, importará na perda dos

favores previstos neste De

creto-lei, ficando restabele
cida a multa originária, cal
c.,lRda sõbre o saldo de im

nôsto, com a inscnção imP

álata da divina para a co

brança executiva.
§ 30 - Os débitos decorrAn

tes de lmoôsto retido na fon

te, cujo fato gerador tenha.

OCOJ"Tido até 31 de dezembro
de 1967, poderão ser pagos

em prestações mensais, iguais
e .suceSSlVas, no máximo de 6

(sel�), sem reducão das mul

tas. com recolhimento da PrI
meira prestacão até 30 dIaS

apos a publIcação dêste De

creto-Lei.
§ 40 - A falta de paga

mento, nos prazos fixados no

parágrafo antenal', de 2

(dl'as) prestações suceSSivas,

importará no vencimento do
sal::'o da díVIda e na sua Ime

dIata inscrição para a cobran

ça executiva.
§ 50 - Aplicar-se-á o dis

posto no, paragrafas 2" e .1'

ao contribuinte que, no cur

so do parcelamento concedI-
00. mcorrer em mora, por

atra!'o de pagamento do im

pôsto lançado ou deVIdo na

fopte, a partir do exerCIClO

fmancelro de 1968, mcluslve.

S 60 - Os beneflcios de

que trata êste artIgo seI ão

requeridos ao Dll'etor-Geral
da Fazenda NaCIOnal, qu" po

derá delegar comnetêncl'l

P")'[1 decidir os pedldos aos

De'egados RegIonais e SecclO

nais do Impõsto de Renda

§ 70 - Se o débito eSlner

em fase de cobranca executi
va ,os benefícios de que tra

t'l ê.ste artigo serão requen
dos ao Juiz competente, que
dec]dml.. depois de OUVido o

representante da União. efe

ttvando-se os recolhimentos,
('�'"" os encargos devidos, me
diante guia do Cartóno ou

Secrétaria.
Art. 2' - O contrih"in"�

OUe requerer os benefíc'f1s
previstos no artIgo anterio'.,
C'1'O nedido não tf'llha ."ir]'}

r'-n'r1.ido. ou CUJO débito total

r-<;'l tenha Sido anteriormen

t� flxado pela repartição 12n

carlora. dever� nro,.-��".:fP"1Cl...,-r

no P"""o (lp trinta (lh� f)T)ÓS

a nubllcação dêste Decretn
_'n, O recolhimento do im

pôoto e o depósito rlQs m"l

t"S f'ue julgar cabh pis. rom

o',c('�vância das prestações e

rpducão previstas no artigD
1'. cob ppna de ftrquivampl1-
t" r'n nprijo" p imedIata lns

crlCão da dívida.

Parágrafo (lllICO O depó-
1""0 preVIsto ne�te artJ<m !'e

rá imediatamente convertido
p"""" .,onnd1. ()h!':'pr, p.rlq, a COlll

rn.n·'te rlassificação
Art. 3' - Os valôres ex

prrs<,os em cruzeiros n:! lp

V4Cl""i'ío fiscal federal serão
r> "'l'Ilizados, anualment8, me

diante aplicacão de C'opfi

C'f'lltos dI'! corrl'!cão monebírh
r-+nholec'oo, Tlplo Ministéno
(ln P'nneíamento e Coordenfl
cão Gerfll. despre'7arlf1.s f!<;

fracões inferiores a NCrS 100

(1'0"'1 rr11Z2Íro nôvo).

§ único - Nas jr",."..,"'"!j'"1-
"'1�C;: rp.l;:1-J-h·!ls nf)':::: ronnlmp"'ltnS

brutos, bOJ11 (''' ......0 n"� rnr ... _

rpntes às dedllcõe<; e ao<; ah'1-

timr>ntos soliCitados nas cle

cl ...nrôps rlp I'PSSO'1.S físic:t<;,

serão despre7ada� as fracóps

dp'NCrS 1.00 (um cruzeiro)
nô\o)

p. ...t ..d,"l - 1=i1i ....q dl<:::nt)_n�a!"lJ.,
a Juntach de ro."nr('. �,..+�
OI' rl�dl1f'íies p abatimp'1tc" a�

declaracões rIPo r�!'1cihnrn I-,,�

Óa.� pess"as fi.,ic"'i p iUl Ídi"�"-.
,..',-'�nnrlo_"p tod8via, OS con

tribum.tes a m:1nter "Dl hn'l,
� .. , rrl" O" �'n<1idGS doc\lmen

+(1� nup unrlo ...qo �or" e�i"lr1nc;
p .... , , .... .,...pnt'l ....t n;;

.... C" lo::»"",,\car-'iO""'f.\.!=i..
,... .. "do estas Julgarem neces

sá1'l,n.
A''t 5n - A� soriedade!';

p"." .,,�r::ll qllf' <,., utIlizaram da
.t- ........ 'l'rl!,.,ln r..-.hr1!l no artl!�f')

R� e 1'I'11S uar«gr"ios da T,ei

nr 3 470, de 28 de novembro

Fiscais
u It a: D e c r e t o

de 1958. e que se encontram
em mora quanto ao recolhi
mento do tríbuto devido, po
derão Iiquídá-Io com base na

alínuota de 15')1 <quinze por

cento) estipulada no CItado

artrgo, acrescido das multas e

Juros moratórios em seis

prestações mensais, iguaiS e

conoecutivas, vencendo-se a

j)llmelra no praw de 30 dias

dn publicacão dêste Decreta

I;"

� 10 - A falta de paga
mpnto, nos p,'azos fIxados

po�te artigo de duas presta
CÕf'S sucessivas importará no

��üclmento do saldo da díVI
Cll e na sua Imediata In<;cri

çf>o para cobrança executiva.
§ 23 - A liquidacão de dé

bIto, na forma e prazo fixa

dos neste artIgo. restabelecerá

p"ra as sociedades, seus acIO

nistas, ou sócios, tôdas as

,ant"gens asseguradas no ar

tigo 83 e seus parágrafos, da
Lei nr 3 470, de 28 de no

_, p�' ....ro ne 1958

Art. 6° - As reparticõE's
cer.trms ou reglOnaIs elo Ml

nIf;tE'no da Fazenda remete
ri'ío à Plocuradoria da Fazen

<la Nacional da respectIva JU

nsdlcão, para instrução do

prored1mento crnnmal cabível

00 clementos comprobatórios
dos cnmes de sonegação fIS

C"l.l e de apropriacão mdébIta

ni'iD ani'itiad<ls de acôrdo

com éste Decreto-lei.
Art. 7' - O rmpõsto mCI

dente sobre o deságIO de tí

tn100 ao Portador, emitIdos

até 31 de dezembro de 1966 e

que forem resgatados até 30

dl::'.S da publicação dêste De

crdo-Iei. ser'l. cobrado C'lrYJ.

base na alíquota de 15%

(quInze por cento) amda "11e

n<io idenhflCado o proprieta
rio do título.

P�raQTafo {m'''''' "s C"'1-

tribllintes que tIverem reCO

lhwo Impôsto sôbre deságio
con' base! em alíquotas maIO

res não teriío dIreito a qual
quer restltmção.
A,·t. 80 - O § 30 do artigo

1(1 rio Decrf'o-Jei nr 62, de

21 de nO"liembro de 1966. D""

f'l a vigorar com a seguinte
redação:

{U � A� nn,rcelas men-

sais de antecipação refen

das no pa"a!ITafo anterior
serão determinadas cumo

percentag�m d, -r"n,,.<,,

bruta regIStrada pe'a pes-

50, ,lllrídICR no nenono

b�se do exercicio f.nancei
rn em que o lmpôsto fór

clevldo" .

Art. 90 - A co-recrio mo

ner;;ria dos débito, de oue

tr[1t�m 00:: arbl;os lo 2 o. fi f)

e 7 o dês'e Dpcreto-l�i sera

calc'llada com base noo:: ín,.1l

('U<:' pç-t'"1hf'�p.t' ido!': n. p'lTflr (lI)

r ....1 ....... ,_nirn t�iJ.,,_Pt"l-l o ('P 10L.;:61

ll"1Na que anteriormente vcn-

Clrln�

rI" "iqr1q ati- �O di"o:: anns a

,-;.""." dp�te D�creto-lei
nã" e';�'ni oara o contrib1Jin
te c olrcito ? O� benefí"lOs

n'1e pre1'"io<: desde Que pxe'"

" rlo nQ form:1 p nos pra�os
fIxadOS nos artigos p�oceden
(es
/: rt 11 J - 0" débitos p8ra

r�'" a F�?pnnA. Nncional no
clPl;;1) c;:pr p(l".n� Pll1 caso" ex ...

('"nClOllms. meti 'ante presta
cões mpnCfnS l';lUllS e suces

�:1·;}� a�t pc::cldal:) {lo, enca-r�os

1'''''1110 de"-1" aue autoq:rarlo o

pn' celampnto em despacho
e�-

... _

eC'-n rf'-O·

I - M'n1<,tro da Fazenda,
em (jlla!'Jller caso,

TT _ n'votnr Geral fia Fa

zerda NaclOnal, antes da

In-(flrpO rio dphi"n ramo Di

,. _'., At" '1 fl;t, TIniro
lTT - Pr:)(']l-a..-lol-Ger-" N'lo

F83PT,,1f' N'lClon�1. SO o dpl),
t ..... �::.:::t'I'·r.'Ir lnc:crJf-� como Dí

'\11"1 .... P�HG. dr lTnlôo.
, 1" _ A �omDetência fIxa

da n�3te artigo poderá ser

Petroquímica p�d rá Ser
l

RIO (V.A.) - O Programa E5!r::iiig'co de r..as?n-
I 'me�to ioi a....re.."'n+a{l.n ue!n 1\Iln}dro d') pI"n"']3-

vo VI ",..
,

.
-

d P e"'l'd"uto
S H'l' BF-ltl'ão a con';}d�TaC'ao 1). r .

v

mento, r. eUI. .3-' "1 1'" "jn"-
C t S'l a admitI' ,.,,,'" ll'""" fo�+" ",,,'-!On { ..-

os a e I v •
"1

. ,��',.".<:'"
•

ra o sl'tor indur,t1"1:l1 l'r.,S! PiTO e,lC'''''
.• _-mlSmo pa 1" :'1 (>r"1'l � ... --hri-; ;U_

ainda. nos invp.stlm�nt{l<: ..... �Cln-,-' '"''
-

, " el')"
('''ó" de importações, segundo es.udos eIabOIados p

J.PEA.

Lembrou, porém, o Mmis

tério d<l Planejamento, que

no próximo estágio não m�lS

se verificarão C'i'ortumdades
de substituição de lmporta-
ões de grandes segmen"os

í;iustriaiS, c,onlO :l. industrl3,

au�omobIlística, com a im

u'nn+ar90, em Cl'rto espaço

de tempo, das suas doze em

nrpras quP enSemr[lf.'l por
�ll!'\ '\ez. n í':T'1<"1(';;.() (I..'=" 1"" ..... ;,... rlp

D1I1 e quinllentas umdades

.sU�lllllol a:. eh: nutopcças,

�

Assim - dIZ o dClCllmp"'�f)
- o umco ramo industnal

ql'f' al)re agora vma órpa

apreCIÚ\ el para .sUhstitllirfio
de importacão é o da petro
ouimlca. Os m\cs"nnentos

�o'l'e�'Jondentes d"\'''rão rhs_

tril:uir-sc da petroquímica
h... � ... � nprft 0<; produto� inter

ll1orh';1""CY:; )"olnfl nn�rlf\C:; T'"r,

�
a frente, ou seja, mais próxi
["'lO rlos produtos finaIS, con
di '!Qn�do?, J?P}9 clesenvolvi
m"nto do mercano e pelo
!'"-"\; de dinamlsmo das deci
sões privadas do lDi"c&t,mento.

delegada; nos casos do item

II, aos Delegados RegIOnaIs e

S,-CCIonalS de Arrecadação e,
nos casos do Item III, aos

Procmadores-Chefes das Pro

curadorlas da Fazenda Na

cional,
s 20 - O atraso no paga

m�uto de qualquer prestação
a.:arretara o venCImento au -

toniático das demaIS.

§ 3" - No caso de parce

lamento de débIto mscnto

como díVIda atIva, o devedo.·

p",�ala tambem a:; custas,
emolumentos e demaIS encar

ll'OS legalSa

� 40 _ O requerimento do

devedor soliCItando o parc� -

II.L"lento, na VIa JudiCial ou

administrativa, valera como

confIssão irretratável da dí

vlda.
§ 50 _ Nenhuma outra au

tondade, que não as men

cionadas neste artIgo pode,á
aUlOrlZar parcelamento de dé-

1:)1'0
� 60 - Sàmente depoL<; de

i:1tegralmente pago o débito

pa'ce'ado podera o devedor

rerluerer outro parcelamento
� 7� - O MInIstro da Fa

zenc]a poclera baixar normas

estabelecendo as garantIas
que Julgar r1E"..cessarias à efe

tn a liqUIdação do débito par

ceiado
Art. 12. O Ministro ta

Fazenda poderá, em casos

eXCE"DCIOnaIs, autorIzar o pa

gam�n'o de débit-o fiscal me

diante' a entrega; �de' tíw}Qs

cambiais, com aval idôneo,

emitIdo sa favor do Tesouro

Nacional e endossáveis ao

Banco do Bra.sll S/A.

§ 1" - As despesas relati

,a, à formallzaeão do paga

mento a flUI' se refere êst,e

a" he-" 1ncllt�hl ....grt RO del1er1or.
• 20 - Os créditos do Te

fO�:-O Naclon'll, renresenta

dos por títulos cambia.iS en

trf'"J"1'p" n<t f(lrma dêste arti

go gozarão de :odo� os ?rp-
,,,'eg;ios r"lprences a dlvida

atm<l dft Fazpo::!l'l, Pública.

Art 13 - O Ofwpdor oue,

no prazo de 30 r tl."nta \ dla$

O" pUb1'''acão df'ote Decreto

-leJ, efetuar a llouidacão de

vn'a só vez do débito em fas�

de cobrança por meio de acão ,

executIva, pa�arã, pela me

t<l(le. as multas e as custas

processuais.
Art 14 - Será di;:pensado

') -rpa 111�t�mento previ!'(to no

p,·tjo"o 50 dn l,ei !lr. 4 154, de

2B de no"pmbro de 1963 aos

('111' f;ollcitnrem os f::t\ôres

d,;dp De�reto-Iei.
Art 15 - Fica o Ministro

i.... W""enrl" ll'ltorizado a ins

t'hlir o <ln'O_lancflmfmto rl't

I'nc�oa fí!'lca OH outros s;ste

T ' ... - romp!ttíYe1Q com o con

t�"'o p facilidades aos contri

bll;ntes.
Pará<'"'''1fo único. Quando

fAr yerlficar'lo. mdeiante 1'''

vi<:ão posterior, "'Ie a apura
r�') r'" renr1o:t ]ÍC'llicta ?nual

foi felta rom inobservânr'a
rln ('llsnosI"ões lpgais, a dife

rpl1l'a rlo imnôsln rec111t",..tn

será cobrada c,om acréscimo
d'lo multa no !lO"'" (trint" nf)r

cento). ree�"lv:;1da., aQ l1ipl"tp-
cP� n" f'1"dpntn intnito de

fraude. que será punida com

a multa prpv'sta na alínea

"d" do artIgo 31 da Lpi n�.

::l 470. de 28 de novembro de'
195'3

},�t 16 - A'" dispos'ci'ips
d"<h' nprrl'to-lel não ,c:e "ulJ-

1''' '"'"' às Ol)PT'" OP<; de qualquer
f1::tJ1lf"P"''''

•

T"""f.lh'7ar1o� através

(lP f'ntiflade<; nacionais e es

'r""1"'elr<]� (lnA não tenham

"in,., ""lorizll.Elas a funCIonar

nf) n"lis,
Art 17 - fr"tp Decreto-lei

nll� c:'OT·'1 � .. ,'-lnH':],tidn ao r,....n_

f!-:�o"'�ó N::tl'lnl"<"ll no� tPlT1"'�

(ln noráa-raf<l {1ll1CO do li rt:2"'

5q (1" con�tihlicão. en'rari
enl vi"'or U1. ii,,+-. (le SI'" "'1_

bUI''tcão. revo..ad"ls as dlsro-
sições em contrário".

Mais lucros resultarão em maiores inves imentos com

vistas a maiores lucros - também tributáveis. Os téCnICOS,
com muita felicidade e oportunidade, defí .rram essa nova me

dida fiscal como "mais um verdadeiro inves irnento do fis
co" tal como 05 incentivos à SUDENE. à SUDAM e e c .. on

de a Fazenda vem aluando por omissão - ísro é. deid'ldo
de tributar as operações ou investimentos para depois tribu
tar os lucros. que serão, naturnírnente. muuo maiores Nâo

poderia ler sido o Govêrno muno feliz com essa inicia iva,
Defendemos, contudo, uma !:tterpretação rnui,o mais ex

tensrva do que a que o Governo pretende conferir à medida.
Não vemos porque não estender os incentivos fiscais à fusão
também de ernprêsas industriais ou comerciais.

As mesmas vantagens apregoadas e defendidas a rás, ser

vem também, para sustentar essa nova posição Se "duas c 1-

beças pensam melhor do que uma" u: i-las em uma só em-

R'O, (VA) - O presidente da Coniederacão Nacional do
Comércio, Deputado Jessé Pinto Freire, declarou, em en're

IlS'a co'etivu, que o estímulo à [ormaçiio proiiss or al é "

maior p' eocupaçiio, a ualmente, da Organização lntei nacional
do "Trabalho, Acrescentou que a prova disso silo as a ividades
do Centro Inrernucional de .Aperieiçoamemo Projissional, que
a OT1 CI iou em TUTIIIl.

O P' esiden:e da CNC, quo ill'''f:'''lI a deJef:.rfio b:M'e;
ra li recente reunião da OIT, em Genebra, i 101111'>11 a'nd-i nu"
a coo['el'l�ão técnica é ou ro item de m'liflr p/O'lI 'didade '10

que diZ I f'speifo ao:> pllíseY e/U dese/lvoh imento. "A CO!<qllt,
Ia da liberdade, da I;,ua'dade, da fl'gmallf a ecnnâm'cll e ,ia

('inlll(hde, na r>elspec Íl'a da Declaração dDl Di/f' o, llUlIll-
110S - OCl'111/101l - consti [li objeto de vi ai Impor ânc.a "

AílrmOll, em seguida, aue, em paísn com? o RI7Si'. (C_

,<eç I eaulSltos derem ser pi ecedldos de uma condiçiio fllluJa
/neli/ai a capali'ação profHsional, ".Iem a qual COM i lt,r,:o
palaHas sem sentido pwa LI ma;OIia dos trabalhdo/(!�".

O preside"'e �a CNC ,'eclarou ni"da Que n Br"ç·t '("n 1'

c<,bido aprec1<Íl 1'1 eolaboraçi'io da OIT, a ravéç de bô 'as de
ntlldo, el()ewndo que essa cooperação se amplie. Quall o aal

emplesatios brasileÍlos, disse que cumprem a tme'a a aup ç"

/II/f)useram nesse terl 1'110, nao apenar mantendo e amp:ulflc{O
(l miío-de-obnz, mas /Ilda além, complementando a par e (,0

GOl'êmo !;ar alll'uJades do se/Ti('o social e da 101/11'l[(/0 PIlJ-
j,\sional. L

P;ano Diretor
do Nordeste

Os dlrctore, do D�'-lQSC,
SUDENE e SUVALE im:;,\
ram em Recife" um I série de
reuniões vísaJ"ldo a antecíp'!l a

implamação do sis ema regio·
nal de desenvolvimento pr-:
copiz tdo na lei que aprov.l o

.IV Plàno-Dlrelor e que es.á
em debales no Congresso .

À iéi tranSforma o DNOC:i
no Departamento de Re_ur
sos Hldr,luHcos do Norde-tc
e a SUVA.LE no Dep'tr,amc1-
to de Rcctlr�o, Hidr:u lCCS .io

S:ío Francisco, ficando am!-,.."
os órclos dlre'amente hg'lclo,
à SUDENE. As reuniões p-{l';
seglllrão até qumta-felra

o Coronel João An l\T.)
reira. Que assumm a dlre';ãü
do DNOCS na semana p1.
S ,da, declarou que fi ,ln

diretriz b;sica ser,! a im

plantação de todos os pm
jetos já elaborados, e de 1.'0"

mum acôrdo c"'rn 8 <;l P) -

NE, de modo a se alcançar o

desenvolvime 1to global do
Nordes.e.

Dis<e que dará ênfa<e e,

pecial ao projeto de l\1or:tda
Nova, no Ceará, que irrigará
1 )"00 hectares. Serão imp:an
tados também os aeuoes de

Caldeirão, no Piauí, � Aires da
Cunba e Elias Campm, no

Ceará, assim como pealle�a�
obr,ls de resultados imedi,tlOS,
como pequenas barragens, po
ços. benfeitorias e ou.ras de

engenharia rural.

Cédula Educaciona�

O momento é oportnno p"
ra sugerir ã.s auto'ldad<>s mo

netárias a instituicão da "f'P
r!'IJa educac'onal" e sua utt
llzacão em condições eqUIva
lentes às da cédula rUfaI. rp

guiamentada pela Resolução
69, do Conselho Monetário,
disse o economista Garndo

Tõrres, presidente do Banco
Lowndes e vlce-reitor da P.

U C.

A idéia parece particular
mente p:::oceden"e e reco

mendável se puder ser adota
da em relaçã-o aos chamados

"bancos do a.�falt,o", id.... P..
bancos urbanos, bem rêde de
p,f!pnCIaS pelo intenor do

Pais, os quais, por isso mes

mo, enfrentam dificuldades
de aplicar e de fisea1i'7l:1l:" a

f'p"tinacão de seuS recursos,

entregues a uma taxa míní

ma de juros em favor da la

"'""11'", e d::t pecuana. A taIS

bancos se deverÍf;l CClnfpr'r 'lo

onri'io de emprestar, nas mes

mas condições, tanto para o

campo quanto para. as Isnti-

té 70 Fontes d
O trah"lho l:Inre�"ntado pe

lo Sr. Hélio Beltrão mostra

ou,,", quanto ao,; e.feitos a e"

perar das' substituicões de

imnortações, se bem que o in

vestimento global sem m�nol"

do que no pMsado, OS inves

tu:nentos indiretos, ongina-

1"05 dos resultados de opc.ra
cão das substituições, deve

r;; ') enCO'1'rar re::posta rápi
da por parte de um parque

,ilfFlust�·il}.l "m?r�'h ',I lntegr,�o,
contribuindo para ativar o ní
vel geral de atividade em es

calas mais elevadas e por-

tanto mais efICi!mtes. por

sua vez, os efeItos da fil

nhn;-"'c;;,.. rle""rão dQ:x�r um

menOr saldo de gastos de di

visas, em decorrênCIa de

maior d�,"envolvimento do
parque naciona.l de bens-de

capitaI.

o documento afinlla que
um conJUnto de linhas de

substituição de importações
",já ,se encontra llràticampnte
assegurado para o triêruo,
tendo SIdo mcorporado aO

programa estratégiCO dos

tUl(}ÕeS de ensino, sobretudo
as ue caráter privado, qUe sa
bidamente lutam com proble
ma" fInanceiros e merecem

tã<l alta ou amda mais e1e
vaGa prioridade do que;;to
própria agro-pecuána.
li acrescentou:

Como presidente de
Banco e vice-reitor de Uni
versidade, estou seguro de que
ofereço à consideração das
autoridades monetárIas uma

sugestão prática e realista de

ação, a qual poderá ser Igual
mente interessante para ban
queIros e educadores. Faz

parte de um conjunto de
idéias e de medidas, tôdas
convergentes para a solução
co problema do finanC18men
to da educação no Brasil,
onde o que se gasta com o

ensino é assás insufIciente e

onde é imperioso contribUIr

pr;ncipa!mente para a forma
"ão de quadros dirigentes ha
bilitacos a encontrar as so

lucóp'l aUe nos convém. In
vestir no homem brasileiro,
com critérIO e sen�o pragmá
tico. é o que há de mais re

levante para construir a Na
cão. 1: urn modo, inclusive, de
responder às i n q metudes
atuaIS da mocidade.

liga_ção Sul-Norte

Já estão prontas cinco

pontes da rodovia que liga
Teresina a São Luiz do Ma
rannão. Essas pontes permI

tirão, também, a ligação, por
terra, entre Belém e Maceió,
num total aproximado de .. ,

2 .100 quilômetros. Afirmam

as autoridades do DNER que

tai!' obras fazem parte do

plano de integracão rodoviá
na entre o Norte e o Nor

deste do País Como ja fUD
c'ona plenamente a ligacão
Nordeste-Sul, pode-se prever

para muito breve a POSSibIll
dacle de viagem, por terra, do
Sul até pontos mais distan

tes do Norte brasileiro.

(Agência S.I.B.)

S"lrvidor do Estado
Vai ter Ho:;pital
Maior

Deverá estar pronto em 100
dias o nôvo edifício do Hos-

pitlll do Servidro púbU"o. rn.
Capital de São Paulo. O pré
dio terá 15 andares, com área

sll"Oerior a 32 mil metros {tH!1.

drados. Com o nôvo p,édio,
o Hoopital do Servidor poderá
atender, dlàriamente, a 3 rtlil
funcionários ou seus familia-

� r";. .... .,.Qc:! Pc::rõ'l o.,."q· 1-

em 400 mil cruzeIros novod .

(AgênCia S. r.B , )

Divisas
principaiS ramos da indús

tria. Outras linhas, que po

dem ter seus investimentos

imciados no triêmo, depen
dem do cronograma efeti\'o

de lmplantaç'i'l.o das primeiras
- caso dos prOdutos mter

mediários da petroquímica �

e d<l dinamismo do mercado
no futuro imediato, devendo

ter a cobertura, em tempo
hábil, da ação de apoio indi..

reto do GovêrT!o ql.ie se fizer

necessária.

Hamburgo
II
HAMBURGO. ('01' Si;;ml

von Voss - Impessões dil

Alemanha) - A grande no

\ idade entre as atrações de

Hamburgo fICOU pronta jus
tamcnte no inicio <la tem o'

rada de verão: a torre de te

levisâo de uns :,;5G metros ue

altura cem um restam' nte
e umJ pLt fOlt,1a :p.mol'J,cü
ca a 125 m�tros aCHa. do s ,

lo. Logo no pIlm2irJ du h.l,
\ i.a filas de hamILu'6u�l>, 5
que 0,.UeIÜ'm se: os prim�l
rrs a g�z- rem de b�1l3Shlla
vista da <:idade e do pôr o c

dé mesmo dos arredare" d-;

Hsmburgo Na meài:la em

que se Viii fazendo \ erio, a

tJTre atrdrá m"lS vlsitantcs
t�nto mms que esta sltu::da
junto ao belíSSimo parque
"Plantas e Frores" e da gran
de área de eXpJSlçÕeS de

Hamburgo, visitados todos os

anos por m'!Í3 de dois ml

lhiícs de pessoas.

Ainda para moi;;, no res,

taurante da torre, ao qU1! 05
elevadores sobem em 25 S.}

gUlldos, os prcçJs sã) m . .iw
convidativOls. Aoesar de ofe
recer coomeUdas técni as <; o

ín,ior confJrb g'l.stmnóml o,
pens lu-se ao instlar a Ul·re.

nos hóspedes d'� recursos

modestos. No andar mfenç.r
do disco de 60 m:;tros de Glã·
mptro há um c, té do tipo
"Sirva-se" e, no andar supe
rior, que numl hora gIra
um � vez em torno do se:! eI

xo, há um bar e vános res·

t::..urantes :ii h·c�rt('!. Q lem
se resolver a alm"car ou a

jantar num ddes i' _1 o pra,
zer de uma Hum n�çã{) avi,,!'
nnl: 21.000 !"m!J�dIlS mm'::s
culr.s embuac1as no t�to dao
a imoressão de se est9r de
b'\ix; de um céu estreLldo.
Dispuseram se as vi:lr ças de
madeira e nã:J h ..lVer re�le·
xos Tem·se a imnressão d(,
estar sobrevoando len�am:m
te o pnrto e a cidad'.'! de dns
miU',ões de hi'b�t'ntes O e]e
vr.d)res ti'm um1 c p-tcid:de
de mIl p�ssoas P:'l" h0l'1. A

cl'zinh'l i-:rit ladl no r/':; -10-
chão pnde forn�f'cr d'll�
rnf'tlte 7 .OGO r�fei õ�s com

pletas.

éln0S oferecem-se nas m znhot;
de d�rningo todos os artigos
im3gmavels: do caCdO de lh

nan;:s áb§ ao quadro a óleo,
não faltando galinhas, gatos,
cães, c&b;-us, p[)Jnb�s, fll}n't>

e, não por ultimo, T"'lxes

fresquinhos a saltar. O "Mer
cado de Peixe de Altona" ii·
ca a dOlS passDs do baiel)
de Givers3-.:s de São Pauli,
sobem n,unerOS0S dac:uele5
que depois de terem vaga·
bundeado pelús b.ues, dan

cin;;s e b:lites, e acgb211l pm'
cümnrar nQ "Mercado de PeI
xe de Altona" um r�mJ ae

Ílor�5 para a esposa, um COQ

lho, um cão oU ,.t...! mesn:J

uma cabi·U.
'

Este
entre o nodo de São :?:J,1]I
não tem igu: 1 em toda a Ale·
m:ml13.. Ao r<:1a1' da aurora

um'! m.tltidão v ü:õgad 1 ctes·
ce s ru' s e VI€! 1" qu� dih p::
Ta o mercado vcndo,se vesti
dos de soiree o:!:sadGs e ele

g:<n'es ao helo c]::s f:m:l�s
azuis de nYl'UT():; i 1c:a .... ía\"(Z, S

pens�ndo em 'só mais una

(�rve.l I" E qua,ld) o "r,r".'r
c�do de Pej"--e d� AJt !"'a" 5'3

vai esv z- mh, 'ii se vÊm fI.-

12s de automú;'eis em dem::n

d1 do m'!!', Gnd� a vida de

pr:ria crm""elU esb an) um

mês .:ntes. E quem não v<u

para as prai�s, para a ChH

n�('a de Lünpb 11';::0, para as

Florestas nJS arredores, pas·
sela pelOS bú..11l )1"OS e bdís·
[\lm"'s parqucg d� IIamoJ.r;:o
que lhe v<Jeram o título (I �

"<"idade mais \i crde da .\l�
m::.nha"_

e
ORE ,KOeIEN (?or Ito

UlbdC,l - llUIJl'CSJ:;JL::> ti",

lA em .n_l;::) -- Na histün" d:l
NABA, a autJndadt;: «1>1':1<,,",'

na re:;punsave1 Pt;!Lt <l!5.ro

n ..ud�u, nau St: àt:v� ter da.uo
frequ(;ntem.!ntC' o cSJ Cle se

aHel <lI' a encün1.!nu<t ue ...>l

import••nte pvrioell,Jr de l.ul

instl umêntJ de 1.lV"StJ.g_Ç,iU.
.Por a.. lespectl1.�a iL.Hl..1 l ......r

conseg ..lélo COnStlLlh' apaie
lha§;cns m"lhol'cs e m�b ê:,,,,

tas do que as que a ,l.L-;;.)l�
encomendara. Trata-se ue

O!)JctiVas para camaras dos
astronautas. A NASA delxou
se can\ ",u<!er, renun�lanClO a

flue se CUmjIlSSem as SJ��

eAIgêncI<ls Lluunco à capau
d"de de dls"Jlut;'ao das oOJe
tlV..is. "celt�ndo as 0I)JeLl\7�s
melhores de contraste multI)
mals lliuJo. MaIS l,ma v.:z .a

Caí! Z,elss em Onenmcnen
confilmara a sua f"m3. 111UÜ

dl�I na constJ. ução de ins.ru
m:mtos 6ptICoS de

1'1 t){;1si'io.

Um grupJ dé' j:lIn-l:s. '5
alemães visitou estes dLs as

Fabl"lCáS Carl Z::.bs em VLer

kochen. Na fun,laç'ão ZelS", a
qual também pertence a 11,

ma "Schott & Gen" em l\lawz
trabalham cerca Je 30.0{)
operários e empregado�. E.1
todas as acepçoe3 Ja P_:u' 1 I

não deve haver fLma com
tão amplo campo de acç;io no

domínio das apare,hagens
opncas, Instrum.:!T1Ws o JU
cos da Zuss estão em ÓI";l�a
não de,-e hav'er mstltub de
clencias naturaIs e dê mêrlt
una onde não i llare{!) o no
me Zelss. Na astl'vnOITlla e na

fotografia o

mpresente.

tre!kS C'lp't3d:1s ,e!J tC!f.l.s';"'J
'Pio se tornarera Vl:s.ivr i

,-um tuda a mtidez. Os maiJ
res observatórws e mstn;ul�3

as,ronómICos do mundo di,,
p(·e de refletores Zeiss, "ln,
dJS de OberkoCi1en. A ia,_i
d.lção dos gl,,;;iltt'scos blo('t};
de Vidro requer lmen:,os C.ll

dados. Para os menores saO
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ParliCipará

A Diretoria da Portuguesa de Desportos recebeu telegrama
do chefe da delegação que se encontra .na Alemanha, ínforman
do que o zagueiro Santo aprovou totalmente. Solicitou todo o

empenho dos dirigentes lusos, no sentido de acertar a compra
do jogador junto a Portuguesa Santísta. Por outro lado, como
o time do" Caníndé está invicto na jornada que realiza pelo ex

terior, começam a surgir .novos convites. Agora é à Inglaterra
que está interessada em algumas exibições da equipe de Rs
tinha.

O Treinador Osvaldo Brandão do Corinthians Paulista, co
que Dino Sâlli será .�e'l assessor a part ir

.

atleta deverá abandonar o [utebol 1105

Ninguém desconhece que o Santos Futebol Clube desfru-
ta de grande prestígio em todo o mundo, por se tratar de uma

equipe estupenda e bastante simpática. Os catarinenses, mesmo
aqueles que torcem pelo Corinthians, Palmeiras ou SãQ Paulo,
demonstram também simpatia pelá clube .da Vila Belmiro e is
to se deve. pelo fato de possuir em suas fileiras dois atletas de
Santa Catarina. O lagnnense Mengálvio Que é meia-cancha e o

zagueiro Oberdan natural de Florianópolis, que a vários anos

jogam na equipe de Pelé, estão para deixar a Vila Famosa. É
que um time de Nova York não. pensa em outra cousa se não
em contratar os dois. Boa proposta já foi feita ao! Santos, sa

bendo-se que os craques ganharão muitos dólàres para deixar (i
Brasil.

ITALIA
Encontrn�se em São Paulo acompanhado de espôsa e filh'J,

o famoso alleta Chínezínho. Ficará no Brasil en)_ gozo de f·�·
rias até o .·dia 6 de Àgõsto. Chinezinho .ao d(!sembarcar, decla
rou que na Itália for procurado por um conselheiro do Sã·)

Paulo, dizendo qüe seu nome foi incluido na. lista- de con�ratil··

ç6es. do tricolor. '._ .' . ., .-, ...' .. ,.,.

MéXICO

_
Ontem os canarinhos ·se exercitaram na capital asteca soo

o comando de Aymoré Moreira. Hoje haverá apronto para ()

time brasileiro. A grande preocupação é controlar os jogadores,
com a -finalidade de se adaptarem a atmosfera mexicana.

O jôgo pe amanhã com o México foi confirmtldo·para as 15

hO�3S hora de Br�síÜa. Ficou decidido também qué serão per·
n'itid� três substituicões e mais a do goleiro. No· primciro c;]

c�ntro, Armando Ma�ques será um dos: auxiliares, sen,do que na

se"unda. partida .funéiónará c.omo juiz. Todos o? ingressos par'l
o �ncontro Brasil e J\·léxico já fOTOm· vendidos, gnranlindo 10-.
tacão do. estádio asteca. Depois do segundo compromisso, o,;

bràsileiros viajarão para Liina no Perú.

O treillador Zagalo oUl'ido pela. iJtlprensa sôbre as decla

rações· de Paulo Ma.clwdo de CarralllO na capllal bfllldeiral!le.
de qu� (; técnico do Bo/afogo po(Júá aSSI!l11ir o comando da se

leção b;asileira /la Copa do Mundo de '70, afirmou .... Só o falo
de eu ser lembrado, já é motivo de satisfação. Por-outro /ádo,.
() Fórmiguil1ha não qlliz· conlel1tar a posSibilidade de I'Ír a Ii'a

balizar ·!l0 selecionado brasileiro ao ladá de -Aymoré f.1oreira,.
.

-afirmando que. esta ·não é a, hora de. dec[araçiíe:s nesie sentido,

pois oficialmente nada sabe. .

.. .. �

M. GERAIS

O .Cruzeiro não -vende ninguém, principalmente os joga-_
dores titulares. Não seria' agora que Natal está super-valorizlt
do, que nós ida-mos trocá-lo por P.at!l? Borges. Com essas de-.
darações, o dirigente estrelado 'ylDIClUS Brandes encerrou o

assunto sôbre a troca de Nata! por Paulo Borges.

BRASIL

Está oficialmente -confirmado o amistoso do 13angú da

Guanabara.-no�Parque São Jorge com o Esporte Clube C-Drin
.

thians Paulista� O jõgo faz parte do pagamento do passe de

Paulo Borges � será realizado dia 14.

Cheoou cõnvite ao presidente' João·I-lul'e_lange, para assis

tir dias 25 e 28 do correllte em Assunção, os- jogos Paraguai e

Seleção Pa_u/ista pela Taça Osvaldo Cmz. O convite é cnderl'

raâo pela f'ederaçiio Paraguaia de Futi?[JO]..

CO N-C URSO

A 2" Residência do Departamento de Estradas de

Rodagem de Blumenau, realiZàrá-no dia 15 de ju
lho, às 16,{J{j 11m'as, concurso para au::tiliar de es

critório. Idade máxima 30 anos.

EMPENHO

PREPARATIVOS.

\

Ativamente

. E' grande a movímentação ·em tõrno dos pre
parativos com vistas à realização do XI Jogos Aber
tos de 1968, ·a terem lugar em Mafra, de 19 à 26 de Ou
tubro do corrente ano.

A maioria dos municípios catarinenses estarão par-
ticipando ads competições atléticas. amadoristas de
.outubro vindouro. que transformará Mafra no. centro
das atenções do mundo desportivo barriga-verde, pela
ímportancía da realização que sediará.

Os preparativos
CRESCE a cada dia que passa em Mafra, a

-

movímen

tação em torno da realização dos IXo, JogOS Abertos de
Santa Catarina, o que acontecerá de 19 à 26 de outubro pró
xímo. A Comissão Municípat de Esportes·e a Comissão Cen
tral Organizadora,' trabalham, na preparação dos atletas e
nc organização dos jogos.

c

-. MATERIAL ESPORTIVO

A ·Comissão Central Orgariizadora (CCO) enviou um emís
sãiio à São Paulo, o qual eretuou 'a compra em grande esca
la de moderno material esportivo ..

MODALIDADES

Submetido ao Conselho Técnico, sõbre quais as mo

dalidades esportivas que deveriam ser praticadas na realíza-.
çâo dos jogos, este decidiu pe]as que abaixo- publicamos. -

F.E ST A
JUNINA
A.é]I;1dos várias vezes por

solicitação de entidades esco

lares .e religiosas, sôrnente

hoje o Olímpico dará início

aos 'seus tradicionais feste

jos juninos, Já no período
da tarde começarão a funcio
nar as harrracas com toda

a espécie de divertimento,
prosseguindo no período da

noite. -Durante e após o clás

sico de amanhã, os festejos
continuatão sempre éom no

vas atrações, estando convi
dado o público em geral.

ENCANO
BAIXO

Çlube, EsportIvo Continen·
tal de Encano BaiJCo, uma

das mais organizadas' equi·
pes amadoras da região, vol
ta a jogar amanhii em sua

praça de esportes, devendo
enfrentar em peleja amistosa
o Grêinio Esportivo Celes.;::-·
Ccntro,Blumenau. A partida
prel,iminar será jogada entre
os conjuntos aspirantes das
duas· associações.

Nova
"Parobé"
um esquadrão altamente téc
nico e de agrado de sua gran
de· torcida, ·0 Palmeiras pro·
cura contratar jogadores de

quilidilde reconhecidas, .que
possuem a léni de futebol nOS

pés, senso de responsabilida
de. A aquisição de Rodrigues
foi recebida com ·simpatia
por todos,·pois ninguem des

conhece as suas qualidades
como atleta e como homem,

do
em Outubro de 1968

Adouci Vidal

P r im e irona!�����:�,��:���::����������
presidente da liga, os próprios. torcedores". Alfredo Itehello, Presidente (la Liga Blumenauense de
Quem· acabeucom os certames reg'iona.ís não Futebol, estiveram deliberaridn a respeito do árbitro
foi uma ou mais pessoas. Teve de 'ser CX- que apitará o clássico de amanhã pela Taça Va, Fa-
tinguido face a evolução do futebol que mosc.
dentro de seu pregresso exigiu e continua Até então havia um impasse na escolha de um ár-
exigindo novas fórmulas para ser jogado. hitro da nossa Liga, etn virtude da importância da
O atual presídente da LRF é dos que de- partida, do interesse que a mesma possue, consíde-
fendem () rcgíonulísmo, pois na sua con- rando-se ser um encontro entre as duas equipes maio-
'eepçâo são êstes os únicos certames onde rcs e de maior torcida da região.
os pequenos -se tornam grandes, tornandn Os árbitros da LBF, habilitados verdadeiramente
a disputa emocionante.' Dra.nte da ímpos., para apitarem o encontro estão, direta ou indireta-
sibilidade de se J;romover um campeonato mente vinculados a um ou outro clube, motivo do ím-
com a presença de Palmeiras e Olímpico, a passe que foi preciso ser solucionado atravês de uma
Liga Blurnenauense resolveu voltar suas reunião conjunta entre os diretores das duas a c-remia-
atenções pal'a os clubes amadores ii. ela fi- ções � O presidente ·da Liga, sr. João Alfredi' R;bello:liados. Chalflou:-os para uma reunião· e de- F1l1almente foi encontrada a formula. De comum-
pOis de saber das possibilidades de cada -

1 f'a.cor( o IC.O.U assentado que Aduci Vidal arbitrará a par-um, reorganizou o seu Depto. Amador, !lci- t d1 a ,auxllIa(10 pelos bandeirinhas Arlindo Costa e Ncl-xando-o em condições de dar assistência
son Batista.

aos filiados, que pa.ssaram então a contra-
tar jogadores e reformular suas equipes. O

campeonato elo .ano passado foi· um suces

so e o da corrente temporada embora es':'

teja aind:l em se� 1.0 turnu, vem sendo acom

panhado com interesse e entusiasino ppl!)
público da 'interior c também da. .cidade,
deSpertan.dO· 'in"Clusive ..!l. cobiça des· ·ehluna�

.

dos grandes, tIue já começaram a· SOl1d:>r a

possibilidade da compra de alguns 'valÔres.
-

Sem o certame· da primeirona. e com Pal

meiras e Olímpieo desclassificados 'no eS

tadual, (I :futebol. local certamente ficaria

esquecido at� ·uma, nova present;a dos dois

gracndes numa cumpetição oficial. ·De para
béns a LRF, por ter feito reviver através u

amadorismo, as inesquecíveis jornadas do

regiunalismo.

Basketbnlt, masculino, c rcmtnmo,
Xadrês, masculino G feminino.
Tênis de Campo, masculino e feminino.
'I'êriiz de- Mesa, masculino e feminino.
Bolâ«, masculino e feminino .

Volleybol], masculino c feminino.
Atletismo, masculino e remíntno.
Natação e Saltos ornamenmts, masculino e feminino.
Punhobol - Bochas - cícnsmo.

. Tiro ao Alvo - Tiro ao Prato - e Futebol de Salão.

Estas portanto, serão :l.� modalidades praticadas nos

9.°5 -Jogos Abertos em outubro próximo na cidade de Mafra.
Podemos informar afnda, CtllC está quase concluída a Pista
Olímpica para o Atletismo.

Blumenau

Blumenau participará ü tivamrnte na grande competição
de outubro vindouro. em Mafra. Mandará uma numerosa e
valorosa representação que, dlga-x« de passagem, terá con

dícões de conquistar vários cI,,� troféus oferecidos na opor-
tunidade.

'

Inclusive, segundo conseguimos apurar, 'treínamentos já
.
estão sendo realizados com víctas àquele aconteeímento. Uma
das equipes 'mais fortes e homogêneas de basquete, sem du
vida nenhuma, será aquela que vai representar a nossa ci
dade. integrada por cestinha, renomados no mundo despor
tivo local.

A Comissão Municipal de Esportes, que tem a sua testa
o sr. Edgar Mueller, deverá fazp.r-se presente ao aconteci
mente' esportrvo de maior destaque no Estado, para colher
os ensinamentos necessanos a organização de Jogos Aber

tos, uma vez que o X.o, ao que parece, terú por sede a nOB-
';

sa cidade.

1 &randeza da
':'_

·Ape�u de sermos olll;iga.dos' a acom

panhar a eTolução do futebol ou de qual
quer outra ativh:lade, sob p�na de fiearmos·
prâticamenle impedidos de apreciar as cou

sas dn ãngulu certu e pratica-las ·de maneira
exata, queremos aqui narrar pequenos fa
tos de_ jot'nadas passadas, mas que jamais
serão esquecidas por todos aqueles que dê
les fizeram parte direta ou índíretamen

·te. A Liga Blumenauensc de Futebol é na

verdade a. entidade modêto do estado e du

.rante a sua longa existência, promoveu cer

'tames regionais de grande Invergadura,
. muitos dos quajs . pela beleza dos .espetá
.culos fícaram gravados na memória ue mui
ta g·ente. Não precisamos retroceder muito

- recordar· ('om saudades o eertame onde um

clube interiol'ano sc pontificou como o, me

·lhor da época, apesar de não ter sido· ()

campeão, mas que fez vibrar toda, uma co

muna qtlé sempre acompanhou nas huras

fáeeis e nos momentos dramáticos. Falando
d� éampeOlu.to de 1963, quando a. Sociedade

Esportiva FI"r.esta de Pomerode 'àmeaçou
·sér!amellte os três· grandes da "cidade, de
seilvolvendo uma canlpanha positivamente
.-extraordinária. O Guãiàní na óêaslão, pos
suia: aquela estupenda esquadra. capitaniada
pelo carioca Dagi) e mercê de uma regulari-
'·dade marcante, ·acabou sendu o grande cam-

'peãu.
. •

Não sómente Floresta· e
_ G;uara:!1j, eram

os bons. N*lÍt,elc ano ninguém eri peque
nOl e todos lutavam com a mesma.· ·disposi
cão. Básta ·r·ecol'dar () ca,mpeonato" de· 1963

para se sentir !'audades lIo regionalismo.
Mas quem o fará voltar; os elubes, o

o que é muito important�.
Sentindo a necessidade de._

. contratar um homem par'a
a meia cancha; face a grave
contusão de Gentil e a não

. reno;'ação até o momento do

c"ompromisso de Adão, os

'dirigentes piriquitos apro
veitaram a estada em nossa

cidade do disciplinado atle

. tá Parobé, convidando-o para
se exercitar na Alameda Ou·

B I u m e n a, u, e·n se s

Contratação
Vestirá

Vão a Minas Gerais
Cohfõrme já tínhamos divulgado, cestinhas blu

menauenses representarão o nosso ·Estado nó Campeo
nato BrasíleÚ'o de Basquete:'de .juvenis, a ter lugar em

Belo Horizonte, brevemente.
Esta equipe foi recomendada e inscrita diretrunen

te pelo· Presidente da Federação Atlética Catarinense,
sr. Osny Varela. li confirmação já veio e a equipe já
foi escolhida.

Segundo o presidente da Li-·

ga Atlética Blumenauense, em

exercício sr. Onélio Cavaco, a

equipe ·convocada e que �e

guirá brevemente para Belo
Horizonte, é a seguinte:_

Do Vasfo Verde: Fauslino,
Romeu, Oscar, Ramon, João
Carlos e Ivo.
Do Amazonas: Alexandre' e

Wilson.
Do Olímpico: Murilo
Do Ipiranga: Mercio, Riel

ln e Renato.
A

.

equipe iniciará seus treí·
namentos ainda no· dia de ho

je. A Delegação será chefind'l

pelo desportista Carlos Alber·

to Brognolli. O técnico será o

sr. Rubens Lange qlle terá co·

mo auxiliar o eficiente Nelson
. Buzarello.

JUVENIL
Segundo nossa reporlag,;m

esportiva ficóu sabendo, vário� .

clubes· -catarinenses estarão

participando do Campeonato
Cat�r.inense de Basquete Juve

nil, a .ter -lugar em nosso Es
tado de 13 a 14 de agôsto vin-

douro.
Já confirmaram suas pre

senças naquele Campeonato DS

seguintes municípios e equi
pes: .

.Blumennu - Vasto- Venk

(prciváve� ainda a pilrlicipa
cão do .Ipirimga e Amazon,ls)
•

Brusque - Bandeirantes
Joirivilie - Ginástico
Lages - Hélio Moritz
F!ór'Í:mópolis, provável1l1en-

te, participará com a equ:pe
do 12 de Agosto.

do Palmeiras:
Sua Camiseta

que de Caxias. Não foi um

convite para testes, pcis sa·

hem perfeitamente que se

trata de -um grande jogador,
mas sim, para Que formasse
ambiente na equipe e sabeI'
da possibi lidade de seu in

aresso no -campeão, do cell-.

.tenário_ Parobé que havia
parado com o futebol apó',
deixar o Comerciário de Cri

ciuma, estava em Porto Ale-

gre exercendo outl'!!s atlvi.
.

dades" aceitou o convite e' já
se encontra incorporado'ao
plantel com�ndado por Alí

pio Rodrigues. Falando à I·e·

portagem, disse que. o Co

merciário não porá obstácu-

los à sua vinda para o ·-Pal
meiras e que o clube bacha.
reI irá facilitar bastante a

sua transferência.

DE JOINVILLE:

BI.dUMENI�U VAI
PROTEST&R
Encontram-se em Join\'il

]e os desportistas Aldo E.

l\lacedo, Presidente do Pal

meiras, José Marcolino, Pre
sidente do Olímpico, e Joao
Alfredo Rabello, Presidente
da Liga Blumenuense de

Futebol.
Em contato com a repor·

tagem, os. mentores dos dois
clubes de BlUI11CnllU infor-

maram Que estão lidel'amlo
um movimento, com o obje
tivo de anular as decisôp!,
da assembléia da Federação
Catarinense de FuteboL O"

visitantes vieram a Joinvil·
le para falar com o Sr. Er

nesto Coehiare_lli, alto dit·!·

gente do Superior Tribunal
de Justiça Desportiva ela

CBD, que aqui se encontl·�,.

SANT.PS VENCEU
Jogando quinta-feira na cidade de Kanslls C_ity.no :Missou

ri o quadro do Santos conseguiu mais uma Yllona no c�te

rior passunllo pelo elenco do KnnSas City Spurs por 4x I. 20

míl 'pessoas assistirani êsle embate internacional amistoso.

FLUMINENSE DO RIO

PASSA PELO GRÊMIO
o Fluminense do Rio de

Janeiro ctil,npriu 5a. feira à
nüite o seu primeiro com

pl"-omÍSSo tem Porto Alegre;'

venceu ao Grêmio por 2xO,
com dois goals de Samarone.
Amanl1ã o Fluminense en

frentará ao Internaeional.

. .

Ven·(ido em Brusquel
mente na .etapa primária. Nelson Batista. foi.o juiz COlu

um" ·trabálho nOl'm:ll; . .l'cgistralldo-Sco·.c01no l11iormaH�'
dade ap.enas a perda "de unJa· pênalidade 111áximá cliu.:.

. tu {la por CI�i(�o, -('fim O bilião �\)lOC!llHl().se contra ai'; h:t
li�as,

J09 Abertoss

III

I as
I O sr. Osny Mello, Fresidente da Federação Gata-

rinense de Futebol não compareceu hoje e talvez
nrm amanhã. ao seu gabinete de trabalho. Juntamen
te com seu assessor iilais direto. em local onde não

possa ser incomodado, volta-se ínteíramente à contec
cão da tabela para as finais do Campeonato Catarí-
nense de Futebol de 1968.

.

Como se sabe, após a decisão de inclusão de mais
quatro equipes rPréspera. Avaí, Guarani e Rereílio Luz),
os finalistas do campeonato do corrente ano somam

se a doze. Êstes doze são: MetropoL Caxias, Perdigão,
Ferroviário, Comerciário, Internacional, Carlos Renaux,
Marcílio Dias e.mais os quatro acima ·Enumerados.

O primeiro sorteio realizado pela FCP resultou no

seguinte programa, para o dia 14, início das finalíssi
mas: em Brusaue, Renaux e Caxias; em Crlcíumn,
Próspera e Hercilío Luz; em Tubarão, Ferrovtárlo e Per
digão; Florlanópohs Avai e Metropol; Lages, Inter
nacional e Comerciário e em Itajai,· Marc ílio Dias e

Guarani.

Desembanlí ê Lider
.

Foram
.

êstes. os últimos
h�suJt:ldos elo .campeoTIJ!o
blumenauensc ele futebol de
salão,

�r., Sub-tenentes e Sárgént!,Js
5) .Distribuidora Catarinense
de Tecidos 6.
G Sul FabriL 3 Peixinhos e

·::;iA. Hering com 7. pontos
·,!crelidos.

Titulares
Desemhank 4 x 1 Améric:J
Olímpico G x 1 Sul Fabril

Juvenis
Desembank 2 x 1 Améric;).
A segunda partida não foi

. efetivada, face a ausência
do Olímpico.
Classificação do certame
Categoria Titular

1) Desembank O p.p
2) Hermácia e Olímpico 2.

Categoria Juvenil
1) Desembank e Hcnnácia O.
21 Subtenentes e Sargentos
2.

3) Olímpicó, Sul Fabril e

Distribuidora Catarinense de
Tecidos 6.

3) América 4.

4) América,
ClA. Hel'ing
perdidos.

3 Peixinhos e

com 3 pontos

te Dia
As mais dÍ1'L'rsa� CfIIlcas sZio jÓias aos pa/'llClp{/lIte� da .iílii"'-

1111/ Assembl611. Ce/'al Eúraordi/ltÍr;ll dll Fedem,tio CotariiICiI"
s[' di' FWebtl/. A {'sco/hll· dos tÍrbilros alrapés· escrulin;o sec're'n,
é " que mais ',I',' hU}I{'IIIll. Em CricillJJ1(! os 1'J'l!sidentl.',\' OSlli 1'1.('
lo e SlIul O/h'eira da FCF e do A I'aí J'l'spel'/il'aIllC/1Ie. si,o c{;n
si,km'!os Ultl(.Jllicos cOl'C'iros do esporte b(Jrri�a-I'{'rdl'.

- .-.__ .__'---'_

O técnico Amaro Santos já lOlCIOU seus trabalhos 1\ frente
do pl::tnlel uo Hercílio· Luz. Dirigentes hercilistas promcterarn
:lO nôvo técnico. a contrat:lç�lo de novos valores p:ira a f�ISC fi
Hal do· estadual.

Em Bmsqlle COllll!nta-,I'c que C/iriRentcs l' associados dn Car
los RC/UllIX,. l1lo.Hram-se baSIGIIIl' desgoslosoS com as afllaç<)c.I
d" ll/aClIlllc !Higue! .. que (ih; agora lU/O COI/l'l'IlCCII. Seu fll/('IIO{
/liio corrc.I"f'c!/Idc ao (//10 salário quc pc}"("che 110 clllbe brus
qllt'l/tSl'.

Uma linh:1 ·ofensiva to!·almenle diferente drlqneh que di,·
pulOU a fase de c1assificaç'io. será apresenlada _ pelo Comerciá
rio nas finais do estaduaL· l\larcos, Olí, Aldo e Dirceu, i'orinnm
o nlivo :llaque uo time de. Cricilllnn.

A Se{cçiio Ca/arinc/l.le de ValeilJO/ iHasclllino l' Feminina,
('mbarca segllllda-_(l'Íra pr<Írill/a. Um ânihll.l l'spl'ciiJJ .\·lIir{Í (Ir
IIrll.i·qlli' ['{i.ISlII/do ['or JOÍlIl,jl/e, rlll17(JIldo em seguida para a ci
.1(Jdl' l"'Irl1J'UIC/lSlJ di' Afarjllt;â� onde s{JrtÍ dispu/ado o Cerf(lnu..�

"rllsi/ciro da modalidade.
-

o Campeonato Brasileiro de 13nsquete Juvenil marcado par:I
Belo Horizonte, nflo conulrá com a presença de Santa Catarina.
O certame. começará na segu,nda quinzena do corrente mês,

Nó cnlctil·o de- quinta-feira realizado IW -Alamedii Duque
ch' é'I.\"Ía.\. A lif'io 1�1),1r ig/{e.1 pl"OIllOl'ell o dc,<!octllI1eIl10 do 1;111-

hoense Zel"{l P/ll'lI (/ l'{JJII,H'_'·qI/rrr!a, formando Rodriglles e Va·
do <1 ,/ui!la de l'aílgllilrdt'iro.l. ZinllO, Rodl'igUl'S, Fado e urC'1.
,.,;\ í_j O!I1i.;II{� till·l�l·i.'j'l.'(' que JJllfiUJ prolnc;e (JJ1111nlJa COIl!r(J o

Oiíll1pico.

As equipes jllvcnj� do Palmeir:ls e Vasto Verde jog:lm
�lmistos;Jmente esta tarde no estádio Dr. Aderbal Ramos da Sil
va. Na B,íi�ada cotejarão infantis de Olímpico e Palmeiras.

jlll'cnis do A 11111::011aS Espal'/l' C/Ilhe disputam par/ida
amistosa l's/a lare/e com (/ cI·qu(ldm amadora do Gr['mio Es

po/'/in' A lias, no eSlúdio tia EIC.

(

}
!

EQUIPES

OLíTh'lPICG: .- Ezj(J, Luiz Fefnando" Robcl'tão, CH·
.. 80 e Barreto; .Jait· e Mauro: Tal'CÍsio. Cavalazzi, Bri
tinha e Carlos lIoberto.

C. RENAlJX: ValErio, Orlan�lo (Biauchini), Flávio,
Bianthini (Umbp'tol e Che!o. Chico (Luiz Carlos) e I

Pedriulio; IVall'.l�1llton ,Dias, Dino e Augusto. VDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Este é a primeiro cançõoo ser apresentada no festival.

.
.

REVOlUÇÃO
HorácioBraun (letra)
lvono Gutz (Música)

A escurídôo rásteja para dentro dosporões,
Por baixe dos portas, .

-

.

Po ra dentrodos bolsos vazios,
Arregalando os olhos desbotados.
Tu me segues sem discutir a minha verdade.
Então torno:..me mais escuro, poro
que o' consciêncio não te atormente,
para que não vejas a irramdície, para
não te culpcifes.�

'; Queremos voltar otrós para honrar
Aquêles que defenderam suas canções
Até o amanhecer.
Noite, cala-te!
Não podes gritar mais alto qus a

madrugada crescendo através da metade
do céu,
A alvorada te dará resposto.
Poupe-te para teus hipócritas.
.'

-ESTRI B I LHO
NãO tires o pé dá

.

lomo, para
colocá-lo em areia movediça!
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eli· �,t,ré: �ival da Can�ão do·Vale Tem
Na 'fiirde' de Bole: E' o 'Assunto· laior de T

Esta a cançao que tem ° n'". 56 e que será apresantodo por ú!-
.

.

timo no 10 Festival' do Concôo d o Vale:

ZÉDE NADA

Serêo Mestres de Cerimônia no 10 Festi-

vaI da Concão! ANTUNES SEVERO; GENY. � : ," .

LINO ISRAEL CARlÓS CORRÊA � CARLOS
. I

XAVIER "",e, formando duplas d�' cpresen
tadores, comandarão a grande festa que é o

merco de uma nova erg para a música da

nOS5� gente. . i":

que seja bem maior o bi'Hhó d? 1'. Festh"a' da

Canção do Vale, às 1 5 horas, na COES.

. 'HOje a }larti� �as 15 horas, o blume nauense terá � oportunldade de assÍslir
à promoção i1tédita na região, o a,!c�rç� m�nto dos..valores da nossjt. g�nt�, . qualf:
do os .compesítores do Vale (lo. ItaJal'I?_:;. arao apresentando as suas melodias no 1

Festival da Cancâ» do Vale. A promoçao da Spot ,TV Shpw Ltda., com a coorde

nação PubIlCitárÍa é jornalística da Agen cia Bluménaeunse de Notícias, teve aro"

plo apoio de sua excia. o Preféito :Municipal .de �lume�3;,u, Dr, Carlos Cnn, .Z;a
drozny, da Imprensa em geral - falada, escrita e teleVlslona�a - do comerc�o e

da indústria da nossa terra, como ,prova do quant� representa para a Comumda
de, a sua promoção cultural através da música .q�e. nossa gente. sabe fazer.

_

Três horas da tarde, no Pavilhão, .da COEB, InICIO do 1" Festívaí da Canção do

Vale, para ti júlgalnéuto das melodias in seritas,

DIA DE FESTA

SUSPENSE E TALENT'O'

BRUSQUE Conjunto que grandes g�ó
rias ja tem dado à. cidade à

qual . pertence, reunírido jo
vens da sociedade local e São
João Batista, os Robipsons.

, também participaram da
churrascada de confratertli
zacão realizada na quarta
-féira, como preparação para
o Festival da Canção.

o PrefeitO Municipal da ci
dade de Brusque, sr , Antônio
Heiü, compreendendo a . ne
cessidade de um .apõío irres

trito à; promoção; estará pre
sente ao. BAILE DA CAN

e�5_o·. no 'Carlos Gomes, dia

is, para a entrega do Troféu

que leva 0- Seu nome, troféu

que 'será conferido ao 20

classificado em composições
(letra e música inéditas).

C·
Da cidade' de Brusque, pa

\. ra defender as. melQd�s _

de

"-, diversos compositores; vrra o

'" excelente conjunto�. OS RO-

BINSQN,$.
. .. ,: .:f-:�

DA CAPITAL
De Florianópolis chegou

ontem a Blumenau o jovem
compositor, poeta e pianista
de. grandes méritos, publici
tái'iô e homel1l de negócios,
MAURO;. JúLIO. AMORThif,
um .dos membr0.5 dó Júri dI)

Us CompositOres
Vindós dos mais diversos pontos da região,

inscreveranrse compositôres de túdas as idades

e categorias sociais, prestigiando a pro��ção da

Spot Tv 5h9w,. ABN, Px:-efeitura MUl1lClpal de
Blumenau, ),{evista Thel?s Notíéias e da Irnpre�=
sa' da nossd terra. DepOIS de sofrer os cortes u"

cessários para a apreseutaç:ão final,às 15 ho�as,
na COEB, hoje, a melodias·e Qs'seus compOS_lÍ?:"
res são os seguintes: -Revolução (Ho�a�lO
Braunn); Aquêle Olhar (Vera Ma. Palladll11):
Lamentos de amor (Juarez F. Araújo); SonheI

(Dalma de Oliveira); Canção de 3n19r (Dr. Mer
cides da Rocha Pacheco); Volta amor (Juarez
Araújo); _Marcha J�.mina (1. Eugênio Urial'te.):
Reslgu?ção (Ari' Nagel); Apaix011ado e�stou ha

tan to tempo (irold '\Vdgmann); Se eu fosse um

passarinho (Juarez Araújo); Minha desilusão,
(Raymundo N. Figueiredo); Minha óração (Dal-

.

Il'ta de Oliveira);· Verbo amar CWidman Mul

ler); Suprema ilusão (Gerson P.) Pensando em

amor (Mercides Pacheco); Boêmio errante

(Ioel GOllçalves); Lágrimas luminosas (Eduar
.do de .Souza); Vivo só para lhe Umar (Ari Na-
gel) Inspiração (Abelardo de SOLIza); PorqlJe
ontem choveu (Tâilia Magnanq;· Espere-me
meu amor·, naquela: prac;a (Antônio Custellain );
A garôta dos meus sonhos (Miguel A. Mello);
Vidraça (António Carlos Herédia); Raquel (Mi
eles Júnior); Saudades 'da favela (José C. ·Ca
margo); Quero .dançar con�tigo (Antônio Castel
lain);, Volte meu amor (J.C, .Cau)argo); Sonho e

angústia CRaulHartke}; Mentitosa . (Abelardo
Souza); O Maria (Joaci-r Penaforte); Triste so

lidão' (Dionei J. de Souza) Em teu louvor (Joa
dr Penaforte); Esperança-esperança (Ari Na- .

:geJ); Fesdva1 da' Cerveja da'. GB (Hehnuth
Kuhil) Eu fiz túdo .prá você (Antônio Castel-

'.

lain); Canção aBlumenau CAurea Hech); A Ma

ria voltou (Raul Hartke); Seu .nome nunca di
rei (José Santa Rit?); Recordação (Nilo InhoO;
Versos tristes (Raymundo Figueiredo); Casinha
bela (Feri-iando Silva); Aqui, jaz em paz, Carlos
da Silva yaz (Horácio Bral,ln e os BOLAS); So
lidão (Vera Maria Palladini); Zé de Nada (Sou·'
za Filho); Páre de falar (José çarlos Camargo),

Krleger, do Coral da trníver
sidade Federal de se e Asso-,
dação Coral de FlorIanópo
Iís respectivamente, que de':'

. verão integrar o Júri que' ele
gerá as quatro melhores me

lodias.
Outros' convidados espe

dais, de outras cidades e Es
tados, deverão chegar hoje a

"

Blumenau a fim· de partici
parem do la' Festival da can

ção.

Chance do Paraná e DIDIER
DESLANDS, produtor e dire
tor de TV do Canal {; do Pa
raná.

OJúRr
.'

Farão parte do corpo de Ju
rados't!õ""lo Festival da Can
ção do. Vale, ilustres nomes
das artes em geral, da 'Im-

• prensa falada e escrita da l'e

g::ão, maestros e díscoteeários
.

da cidade de'Blumenau· e lo-
calidades vizinhas.

.

Fara o julgamento das can
ções inscritas - JúRI MU
SICAL - foram convidados
os seguintes: Maestro Heins
Geyer, Professor Leopoldo
Koibach, Maestro José Acá
cia Santana, Maestro Krieger;

DE CURIT_I�A

De Souz a fiiho

TTR uma vez'... tõda história começa, assím
:

Tem um comêço .um meio e um fim
Para o Zi· - criança abandonada -

Que nunca teve nada
'I'àmbérn começou assim.

Mas a riqueza não se conta

Qi.lando a inspiração desponta
E da dor, se faz uma canção
At:, o Zé - que nunca teve nada -

Esquece sua vida acanhada
E vive a inspiração.
Zé. .. Zé que não é de nada
Vem 'eentír a batucada
Vem cantar tua canção
Teu amor não vai dar certo

Prof. Rufino Regis, Prof.
Werner Amold, Capitã{) RU:�

.'

fino, Maestro Baungarten,
Prof . Darlo Deschamps, Sra.
Edith Kormann, Karin Za
drozny e Mauro Júlio Amo
rim.

Para o corpo de jurados
quo julgará a qualidade das
letras e seu efeito geral, "fo
ram convidadas as seguintes
pessoas:' Prof. Gervásio LUZ,
André Luiz Sada, Walmor
Sicmann, Jair de Brlto, Di-

-

dier Deslands, :Érico Max
Muller, João Vieira, Prof.
José Ferreira da Silva, Dr.
Vinicius de Oliveira, Prof.
Dr. Orlando F. de Mello,
D�7id Coelho, Erickson J.
Maes, Flávio de Almeida Coe-

. lho e Amílton Cordeiro.

Os candidatos inscritosl após $ortçio feito anteriormente/se farão ouvir - ou seus In-

térpretf!s - na seguinte ordem de apresenta ,çõ.o: ...

São profissionais do rádio, jornal, emprê..

ses de, publicidade que, pelos_ seus grandes
conhecimentos no setor�, saber�o fazer com

-i\DTOB:

Horácio Braunn " ..

Yer2. Maria. Palladini •.........

Juare� F. Ar<Lújo .

Dalma de Oliveira .

Mercides de Oliveira " .. _ .

DqJma de mivcira " .

Juarez dI! Araújo .

,T•. Eugênio .. Uriarte .

._-·Ari. Na�el ••.........•..••••••.•

Ir.b1d \Vclgmann· •.............•

Júarez Araújo'
Raymundo N. FigueiredO , .

Dàlma de OlIveira .

Vlidmann lY.[uller ...............•
Gerson Pimentel pu _ .. , :
Mercidc, Pacheco .. , : .

Jcel Gonçalves : .

E(hiardo de Souza .

ArI:Nagel .

.Abelardo de Souza _j ••••••••••.• ;.
'1àllia l\,1agnani .

António Castellain

Miguel Are. Mello " .

A. Carlos Herédia .; , .....•

,\neles Júnior .- .

;José S. Camargo , , .

Antônio Castellain

Raul.l-Iartke
Abelarc'_o Souza .. .- , . , .

,Ioach' Penafortt .

Dionei. J. de Souza , .

Joacir Pena1'ortt ...... . . . . . . . . . . . .

Tí'fULO

Re\'olução " ..

Aquêle olhar .

Lamentos de amor .: , ..

Sonhei

Canção. de amor

Um dia,. encontrarás .

Volta anI0r _ _ .

Marcha Junina

Resignação .

Apaixonado estou há tanto tempo.
SZ' eu fôsse. um passarinho .

Minha ,desilusão .

.

Minl:la. oração' , . , .

Vm'bo ll-mar

Suprema ilusão ................... � ........

INTERPRETE(S)

THE-DANGER

AUTôRA

l\UCLES JÚNIOR

AUTOR

:f; pingo d'água no deserto
Mas Hão fuja dêle não !
Se a honcstídade fôsse dividendo
Muita gente estaria devendo
Muito mais do que tem
E o 2(, cue não teve nada

Hoje ten; sua batucada
E ,já é Zé-Algul'm !

eu .Início
o tado

Da capital do Estado do
1" FeStival da Canção do Va- Paraná, dois grandes nomes
Ie . H()je, deverão chegar _.:. do RáQ.io, Jornal e Televisão
ANTUNES SEVERO, o Mes- foram' convidados pela Spo!;
tre de Cerimônias; • Maestro _ Tv. Shaw: JAIR BRITO,
.JOSli: SANTANA e. - Ma,estro . _ membro .:0.0· -Júri da. Grande

Ad Nag\ll •................ , .

l-Idml1th' Külm ,

Antônio CastelIaill
Aufe!', llech

Raul Hartke .

............................

THE DANGER

AUTôR.A

GERSON P. FILHO
AUTôRA

OS ROBINSONS

AUTôR.A

PAULO P. PIRES

ELIANA DOS SANTOS
AUTOR

JitrTOR
AUTOR

VITÓRIO PFIFFER

lI,UTôRA
AUTOR
AUTOR
03 ROBINSONS

AUTO?
6E;13ASTIAO LAMIM

JOEL DE ALMEIDA

vERA Ma. PALLADINI
GILBERTO NEVES e

•TACrnA FORBICI

OS FURACõES

AUTOR

AUTOR

AUTOR/CELSO/QUARTETO
UNIVERSIDADE FED. se

AUTOR

AUTOR

os ROBINSONS

AVTOR
AUTO!?

JUAREZ ARAúJO
AUTOR.

NORME:LIA M. LENTZ

BANDA ARAúJO BRUSQUE
OS FURACõES

AUTôRA

OS ROBINSONS

AUTOR

os. ROBINSONS
VERA Ma. PALLADINI

"
AUTOR-

,-Pensando em amor .... , ........•

13oêmio Errante ••••••••••••••.•. 1'

Os Troféus

José santa Rita , •. , ..

Nilo Imhof ' ..

RailÍlundo N. Figueiredo .. ;., .

Fernando Silva .

. Horácio Braunn • , .. , •.••.•.••••

Vera .M. Palladini
.souza Filho , ; •

José Cailds - Camargo •...•.•....•

Lá-3Tifias luminosas , •.

Vivo só' para lhe amar' .

Inspiração ....................
, ..

Além do prêmio de meio milhão de cruzei

ros, oferecidos pelo Dr. Carlos Curt Zadrozny,
Prefeito Municipal, ao primeiro colocado, di'·

versos troféus e prêmios serão entregues, no

Carlos Gomes, dia 13, às 22 horas:

Troféu Dr. Carlos Curt Zadrozny, Troféu

Prefcit o de Brusque, sr. Antônio Hcill, Troféu

Cia. Catarinense-Credit» e financiamento.

Troféu Deputado Evelásio Vieira, Troféu

Oswaldo Olinger, Troféu Ipiranga-crédito e fi

nanciamentos, Troféu Simplex do Brasil, D.

Quixote (em fio de ouro), Troféu Pontinho; Tro�

féu Spot TV Show, Troféu Jornal Cidade de

Blumenau, Troféu Casa Husadel, dois belíssimos

jogos de Cristal Hering e outros que se irão a

crescentando até o próximo dia 13, segunda fa

se do 10 Festival da Canção do Yale.

PIANOLA HERING

Da sua mais recente linha de fabricação, a

Fábrica de Gaitas Alfredo' Hering S.A. darã
UMA PIANOLA PARA SER SORTEADA ENTRE

OS ESPECTADORES, na COEB. Cada ingresso
dar:l direito a concorrer aos prêmios oferecidos
pela indústria e comércio.

SBC GATO BRANCO

A gravadora MUSIART lançará, em com

pactO' duplo, as quatro primeiras colocadas no

Festival, aproveitando o surgimento de um Sê-
10 de GravC!cão de l-llul11cnau -- SBC (Socicdad;;::
Blul1i('naueI1��c ele Compositôrcs) Gato Brancu .

BANDA ARAÚJO BRUS'QUE

Da visinha cidade, Brusque, "Bêrço da

Fiação Catarincnse", virá participar do 1 o Fes
tival da C::mção, a Banda Araújo Brusquc que,
defendendo a composição de Hclmuth Kuhn, a'·

presentarão: l"lARCHA DO FESTIVAL DA CER
VEJA DA GB, melodia que apresentarão, poste
riormente, naquela grande festa na Guanabara.
Reina grande expectativa entre os brusquenses
que, defendidos por elementos de valor, virão

'integrando a caravanà de Brusque, em dois ôni-
bus especiais.

JOSÉ AC��CIO

O excelente pianista, José Acácio, . junta
mente com José Balhu de Souza (Itajaí), esta
rão acompanhando musicalmente diversos con··
correntes inscritos no Festival da Cancão. José
Acúcio, Diretor Musical da promoção, v�m man
tendo ensaios diários com eantôres locais.

Hojé

I

··d

Dia do t· Festival da Can.;ão do Vale

I

Por que ontem choveu .

Espere-me . meu amor naquela
praça ...........................•

A garõta dos meus sonhos •......

Vidraçlj, , .. , .

Raquel

�Idades da Favela

Q:lero . dançar contigo
Bonho e angústia , .

1\�entirosa , .•... , •.•

Ó Maria .

Triste' solidão ,., " .

Em teu louvor .

Esperar..ça - esperança , .

Festival da cerveja GB .

Eu fi:i' tudo prá você .

C!;tnção a 'Blumenau .

. A>�ria voltou .

Seu' nome nunCa direi .

, -"::

.RecQrdaç_ão, .

Versos Tristes .,.

ep,íõ�l1-ha -bela •................. , .

Aqui' jaz. em paz Carlos da Silva

Solidão' ; .

Zé ·de -Nada ., .

Páre de falar' .- ,.

Fi.,almente h()je, .às JS horas, a abériura oficiaf.dol° festival da C(ln,;ãor promoção in�dita pa'ra<Q música inédita do Vale do itajaí. _. Cgm t; partidpação de compasitor.es. de
rea! valor, cobertura publicitária expontânea de_tôda o Imprensa do Vale do Itajaí, reconhe,:imento por parte das autoridades da região, cnrpo de jurados composto de pessops dam(i:is
alt(l expréssã.o no setor mu.sicalJ apoio da indústria e do c�m§r\�\º �;.� pqrtic.�'9São ��Ç.�$fi ..9.�.p.�'Yo f,;lumenauense e ddades vizinhas, o 1", Festival' da Canção do Vol.e será corado de.
êitoesperadogaliéer�àndoa capacidade· musicgl.do povo ,do Vale do Itajaí. - Y«Jmos todos: HOJE É DIA DO 1° FESTIVAL DA CANÇÃO DO VALE!

'.i' ,._ ...
..::

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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S no INP8 F A ( U L d A D E 6erência
;in que [õinos Iniormados la", D E D I R E I T O

denúncias já foram levadas ao co- Por motivo do início de, atividades dêste jornal, rc-
nhecimento de alguns sindicatos cehemos da Faculdade de Ciências J'urídicas de Blumc-

Z d nau, datada dc 2 do corrente e assinada pelo Direto,'ocais que estariam reunin o pro- da mesma, Dr•.José Fernandes da (Jã'mara Canto Ru-
vas para exigir uma sindicância fino, a seguinte mensagem:
rigorosa em tôrno do assunto. Tal
procedimento, por parte ele alguns
médicas que atendem aos beneji-:
cidrios do INPS local, além de ile:
gal é frontalmente contra a ética

[uncional, visto que êles [á rece-
.

'De1T2 pelo INPS e, cobrando dos
beneficiários, se beneficiam dI("'
piamente o que está [rontalmente
contrário aos regulamentos do
Instituto Nacional de Previdência
Social.

Seguí7{lo. estas mesnias denún
cias; al:;ul1S dos médicos q1le aten
dem os beneficiários doentes, Oi!

SGUS [amiliares, estariam cobrando
"

f "Jpor, ora atias 50i1WS pcrs . W1l
.

aíendimento que, 110S seus di =eres,
aprimora- .ien:o ID

"Agradeeemos, sensibilizados, o honroso convite na
ra as solenidades relatívas ao Iancamento do riôvo Ór
gão diário da imprensa do Vale do Itajaí - CIDADE
DE BLUlVIENAU.

'

Formulamos a V.S. e a todos os que se irmanam
nêsse grandioso empreendimento os nossos mais sin
ceros votos de completo êxito e de uma atividade profí
cua em benefício dos altos Interêsses desta comunidade.

Temos certeza de que o nôvo j.Qrnal, cuja feição
grp. fica e elevado conteúdo redacional se' revelam, de
primeira linha, desde o numero. que assinala o seu Ian
çamerrto, sob a orientação da cultura e dos dotes de ín
teligência de V.S., toma o seu lugar na imprensa blu
menauense em condições de prestar inestirnáveis ser

,iços à coletividade ".

ln eção de Pro
ricolas (Sipama)

Prédio
E:n:r:G:h (t:0I Ci)H�s:,)cr.dG:nh) -

Fato dos 1l:!1'tis s;gnH"cati':os vem de cn!l:;ar ao nos
so cunheeimento, Diz respeito a entrega do nôvo
prédio da Prefeitura lVKu:'licipa! de Erusque, pela firma
c:mpniteira e responsáve! psr aquela notável obra, que
uevcl'á sediar o Paço lUU"l:C:pd da "Cidade Bêrço da
Fia�ii'o �at.a:-zn��nseH ..

li míormação foi ]Jlcsta{:a pe!o Sr. Geraldino Teles,
EecI"1 t:úio u!) í"rcl'eho AnWaio Hein, de Brusque, que
::.diahtoup inc�t!sh c, a data ce sua inauguração - 4 de
agêsto vin(1�uro.

Ad.!.�nt,cu (I nesse hlf/}:'r:lan�e que, naquela data,
presente à C!:Timõni3. de iIH",::;;gT[�ação UQ n ôvo préd.o
(la Prefeitura Municlpa! ,lc B1':CqUe, €'stal'á o Primeiro
lt'l:and ,t;i,:o:io cata.rTIn",n��. fir. T·,.., "'ilvj"jra. E."�tensa pro

n:>'01a:;:','f) está semh e!a�()r:l:::: pa::a aquela oportuni-
dade:

'

D�A f:'O c.:n.Ct"-.10
Ib�rcm.-:; (�):1) C�rr.�sr�)c"d;:�t�)
Pro:;s::g-ueTl1 cm grandes atividades os traba:hos pa

ra a CO!1:CHlOL:,Ç o do Dia do G'21'}no, a ter lugar dia 25
elo c:�rrt:nte ni[s, érn� IbirE111u. Os f::-stejes estarão enri
qLlfC:fio:> CLm a cunemeraçJ,o do 7fP Aniversário de
Fnndaç;}o d:::.q!-cle )progr('s�tstJ. 1111111 c�plo dJ '.Tale d)
It2�j üí.

Os festrj;;s terüo in'c;o o';: 1::l rh c"'rreT':e mês e

concll1sSo C:Pl 1;m(1 festo. !::Cl1s:c:cnal. dia 23, data da
fund;:;çc.o (la Ccin:.:n:c,

.

� fi'!'! !W ltII
.,� � i� li C O Si" �'if ...;! �.:I

iJ 1 r� :�: ,\:" i�� ilp.'�,L�

·F.JtEI E�pr"i:RS�ro EI��'!l\'::�'IDGFR�r� seq-Ulra.. na

lHó:-d'ma s'!'xía-feira. r�u-::t a R'i'i;ic". Di�?rsa� manif"'s
ta<;,õ�s tem recehido Frei El'llCS�O, ti .. amigos que senti·
rão a falta de t5,1) Hustl'e IH ...<:onaHd,de, Ju�tamos, às
outras. a !lossa ill;inifcs:açZo,. cs nosscs desejos de uma

feliz viagem.
.

Fr�! Ern,?<;'"" "'r-n'l'eto;' eh Cul'dJ3 S"nto Antô
nio, .grangcGu durante os 'quarenta anós que conviveu
-com a col�ti"-i�ad€- }-:lU!T!CIla"!l?ll!;.!e1 o rp;;=;.n.eito d� todos,
ante sua inteE2;,��"':C]a, cal1�cic.'ade e virtude cristfi.

Frei Ernesto Emmendoerfer ,'er.:l (te ser transferido
pára' UITr Con"f;n�o � Scnünirh ",�a a Província Fran

. dscana dI) Sul i!1} Bra3H na B:SIgica, onde certamente
. mercê o gaI,arito de s�m tralJa11>11. exercerá posição de
destaque ante a caillIDl.idade religiosa.

. .

RESIDENTES DO BAIRRO DO GARCIA mais uma

vez, se úmniram cc>m Vereadores que representam aquê
le Bairro de Blumenau. Ess'lS reu�1iões que os nossos
edis mant�m com a popula�ão do Garcia, tem por es

c5110 defender os interêsse,5 daquele populoso Bairro,
p., (lltima l'21U1iã,o d('ssa natnre'7,a, foi reali:cada na' re
sidência do senhor Augusto (;e Souza, a rua Emílio Tal
mann.

_ à 011::>l GOl!1narrCerBm os senhores Vereadores
.f' nti'nio ,S8skcill, r,iárb Bagátoli e Ne\vton Tobias {le
Aguiar.

o DE!'IL':;;_'i�P..J EVELASIO VrEJRA presidiu na ci
(iade de Rio i:as Cedros a l'{'t'uião que matcou a reorga
nização o;) ,P.heUi1:io lilIlln'r'lul t'posichmista.

No JH'ó:úmo mês de m}vcmbro, em Rio dos Cedros,
rr'lIi."." .. -;;,p_?, (I g!?ito dr,Foral COM yistas à sucessão
Municipal e, por essa rázã!J, o MDB de lá está se pre
parando c, nesse ü'ai)alho, t€m c"uraiJo, sempre, com o

a'ru'lIio dn n�1'.l1t,�f1("11 .P-1��10 l"cr Elurllenau c municípiflS
vizinhes, Evelá.sio Vieira.

. .
,

fiNTUNES SEVERO e r>lADRO ·JtrLIO AMORIM,
publicitários e jornalistas cie J?lorianópolis, já se en�
C).htrrDl em IBlumenau. a .1im de partlciparem do 1"
Festiva..} da Cançi!o d,., V!>lc. f.ntunJ's S<ovE'ro é diretor
proprietário da A,S, PROPAGUE - agência de publi-
"id"ldc e M<lllYO ,Túlio Amorim integrante da Cia, Ca
taríncn.se _:_ CrÉcH:o e lnvcsfimpntn.-part'cipando tal1l-
bém, da Associação Coral de. Florianópolis.

_

Farão parte com destall1e, da promoção ,jnsditn
í'1'1p 110.jc, às 15 hJras, terá o ELU Íl1:C:O no pavilhio da
COEB.

'

VISITA ILUSrRE
BENEFiCIOS

------------------------------------

Financeira: Curs�
Auspiciado pela Federação da,

Indústrias de Santa Catarina.
através do Centro de Produtivida:
de Industrial, realizou-se em 110·'

sa cidade, nas dependéncias do
Serviço Nacional da Indústria, lo
calizado na rua São Paulo, um

Curso de Gerência Financeira,
Tal Curso, que encontrou a maior

receptividade por parte dos blu:
inenauenses, foi ministrado pelo
Prof, Eugênio A. Cardoso, da Con
federação Nacional das Indústrias
e 110me sobejamente conhecido e

festejado no País in/eira,
A.s aulas eram ministradas dia

riamente, do dia 24 de junho até

,_!!!_1tem, das 15 às 18 horas, nas de :

�------------------

to em Indaial, pelo espaço de
quase um ano, será transferi
do para Blumenau.
O Pôsto do SIPAM:A estará

instalado em construcão Que

está sendo feita pela Munici

palidade, nas proximidades da
COEB, bairro da Velha, onde
deverão funcionar, igualmente
repartições federais, estaduais
e municipais que tratem de
assuntos ligados ao Fomento
e Agropecuária.
Na mesma oportunidade

foi tratado do estabelecimeri
to de um convênio entre o

SIPAMA e a Municipalidade,
no sentido de que tais servi
ço" pudessem ser cativados na

proporção dos merecimentos
de nossa região, miôlo, de
uma verdadeira e numerosa

comunidade agropocuáría.
"Blumenau seria o municí

pio pioneiro no Brasil a man

tm' 11m eonvênio tão impor
tar,te: daaui partiria um

exemplo dignificante para as

demais Prefeituras dos muni
cipios brasileiros. "As palavras
�i'íi'J dI) sr, 'Werner Max Ru
dn'fo TbieI' e, Chefe do SI
PAMA ('ue continua: "Será.
sem dúvida alguma, uma ç;rnn
d� experiência, pois e�tari'ío
sendo tomadas grandes me

didas que interessam muito
de perto a saúde pública, na

área municipal,"

quilos de leite em pó; 150 qui
lo" de manteiga, e para fa

b!'icação de pães, 18 sacas de
60 quilos, de farinha de tri
go.

o apêlo do blumenauense,
integrante do elenco nacional
de Viv� a Gente, é endos
sado por todos nós, que vimos
'(la n'ecessidade de colaborar
nlfls com esta juventude que
esl á empenhada na batalha
mftis elogiável de quantas
existe, e que prega o amor

envez dá guerra. E os blu

menauense.s, sem dúvida al
gumas, . estarão apoiando-os
e�); suas pretensões,

"("i-!r;dé cle [Fllmel/(m" ,� ,)

(J di.ilio mui" nÔI'o da ilJ1[!n 11-

m catarillel1,�e. Pre,�ligiá"Jn é
co/nborar rara n ellg/'aJIII,'ó,
men/o de B/umenau e de Si/II
Ia Calarfna,'

pendências do SENA!, com uma

[requência [ormidável por parte
de gerentes e outros altos. [uncio=
nários das nossas indústrias,

O encerramento do Curso de
Cerêncin realizou-se na noite de
ontem quando, às 19 horas,]la
AC1B, com a presença de altas au

toridades foram entregues os' di- ,

plotnas de frequência e aprovei
tamento a todos aqueles que par
ticiparam do mesmo. À noite, às
vinte horas, todos os que organi
::aram, ministraram e partici
param do curso estiveram reu

nidos num jantar de conjraterni:
zação, 110 restaurante do Clube
1<JI'·"r'p(ll'el1"p rip. Car:« ,., T'i+o .

"O Primeiro Festival VivJt
a Gente deverá mesmo ser à
maior demonstraçãO já' hás!':
!'lR, no Brasil, de interêsse de
nossa juventude em, partici�
par ativamente da vida na

cinnal, criandD fôrças" expe':
dicionárias de homens e mu

lheres que tenham visão, ve
locidade e dedicaç?o capaz; dI)
'libertar a energia criadora de
cada um, mobilizando 'seu 'co':'
r"..,ão, sua mente e 'seus mús
culos para o desemiolvimen
tó potencial de nossQ, país,--,
Queremos falar mais alto do

que uma minoria 'negatl"is<a

Aoêlo"
Continuando sua entrevista.

disse o jovem blumcnauense,'
ligado 10 Festival Viva a

Gente, que o comércio ,e a

indústria de Blumenau. deve'
somar-se ao comércio e a in

dústria do Brasil inteiro, a-

, poi.ando a ida de uma cara-.

vana local ao Estado do Rio,
pará participar daquele Fes
tivaL Lembrou que, para a

l;'nentar 1.500 jovelis, durante
1:: dias" entre outros gêneros
serão necessários: 4'8 sacas de

(lr) "!'Ii1oS. 'de arroz: 28 sacas'
de 60 quilos, de fei1ão; 4. mil'
011',10s de ca.l"ne;: 60 ouilos (1",

sal; 560,quilos de massa; 10

sacas 'de 60 quilos, de açucar:
!IRO ouilos de batatas; 400 qui
los ,de farinha de mandioca:'
120 quiJos de bacalhau; 60U

cuários.· e
irá Para· Blumenau

nacional e proceder à ínsps.,
ção das matérias primas e

produtos de origem animal e

vertetal, comestíveis ou não
nêles elaborados, preparados,
manipulados. conservados re

cebidos, acondicionados e' de-
positados;

"

II - Cumprir e fazer cum
prtr a legislação federal e
os �tos complementares rela
tivos à inspeção industrial e

sanitária de produtos de ori

gyn animal e vegetal e dos
est.abe:ecimentCls sob ,seu con

trôle;
III - Promovor e contro

lar a execução de registro e

fiscalização dos .ingredientes
e das caraeteristicas das ra

ções e 'concentrados, destina
do, à alimentação animal.
dús estabelecimentos que 05

fabricam ou manipulam. bem
como da indústria e comér-

cio dêsses produtos.
, IV - Partieipar dos estu
dos da elaboração de padrões
e colaborar na promoção e

contrôle da execução da clas
sificação de produtos e sub
produtos de origem animal e

vegetal; ,

V _ Promover a prestação
oe assistência técnica às in
dústrtas de produtos de ori
gem animal e vegetal;
VI - Promover o reglstro

dos fertilizantes, corretivos e

correlatos e dos estabeleci
mentos que as fabricam ou

manipulam, bem como pro
mover e conrrnlar a execução
nq fi"r."liz�ção· oa índústría e

comércio daquêles produtos,
VII -j Cooperar com o De-.

partamento de Promoção A
grn]'íecuária na promoção, co
ordenacão e fiscalização da

p�'odução e comércio de es

pécimes e materiais' de mul

tiplicação animal e vegetal.

Autoridades do Serviço de Jnspeção de Produtos
Agropecuários e Materiais AgríçoIas (SIPAMA), por oca
sião de visita feita a nossa cidade, deixaram entre nós,
o chamamento às suas fileiras no sentido de que haja
um completo Ievantamente e controle nos registros de
estabelecimentos industriais que fazem comércio inte
restadual e intcrnacional, além de outros objetivos do
mais alto Interêsss para a região,

FINALIDADES
O SIPAMA _ Serviço de

Inspeção de Produtos Agro
pecuários e Materiais Agrí
colas; órgão ao Departamen
to de Defesà e Insp�ção A
gropecuária do Ministério da
Agt.icultura,' foi representado.
l,�ota visita â Bllinienau, pe
los srs.' Drs, Werner"Max 'Ru
e.olfo Thielle e Plácio Góu
lal't Machado dá. Rosa, res

pectivamente Chefe. do 8I
Pil,MA e encarregado do Pós
to em nosso Município,
Em entrevista concedida a

nossa 'reportagem, 'aquelas
duas ilustres autoridades, em'
ráp:das pinceladas, , disseram
das finalidades do SIPAMA, e
que são:
l° _. Promover e eôntrolar

o registro dos estabelecimen
tos industriais que fazem co

mércio interestadual e inter-

POLICIAIS

CONTINUA O
l\1ES]VIO •.•
Ricardo Gieland que hâ

vários dias encontra·se sob

permanente t?bservaç;io me

clica continua se , recuperan
do. Gietand roi v,limd ...e

atentado p.:>r parte de seu ex

quase genro que pela intran

sigência de kicardo quanro
ao "namSro" mantido com

sua filna desfechou-lhe cinco

tiros à queima-roupa. "'m

dos tiros atingiu a cabeça e

a bala ainda não foi retirada
Até o momento essa inter

venção cirúrgica não pôde
ser realizada, devido ao esta
do da vítima.

José Dutra, o autor do aten

tado encontra-se em liberda
de, já que a víiima não veio,

a falecer. Poderá, no entan,o
ser prêso, dependendo do su

cesso ou não da intervenção
que Gi.ehlOd virá a sofrer.

ALICIAMENTO

A RP 2 apresentou à Dele .

gacia Regional de POlÍua,
três menores que teriam' 51·
do aliciadas por ,Maria Hele
na Laurcntino, com promes-.
sas costumeiras de emvrêso
e boa vida, vantagens "nun
ca d'antes vistas" na vIda d.,s

inexperientes menores, ; Pe
las informações, Maria Hd�
na Laurentino' vem, de IlJ

muito,ludibiiando a boa fé
d_)s interioranos, engananuo
os pais para :gimhar a :vIua
com as filhas'

O Dr, Arnaldo Martins Xa

vier, delegado Regional de'
Polícia, solicitou da reporta·
gem que alertasse aos paI3:
não acreditem cm prom2ssas
V,IS de espertdhonas dêsse
tipo. Tenham muito cuidado
'.J entregarem suas filh s

_

para "grandiosos emprêgo!l."
e promessas de sucesso.

.

lVIalia Helena Laurentiilo é
ladra, com antecedentes ré,
gisiraclos na Delegacia Bc
gional de Polida de Blume
nau. Já foi detida e, por um

espaço de temp1 espeI'amos
seja grande, nao voltará

'

a

aliciar menores, ganhando a

vida íàcilmente com ades>
graça ãlheia,

.

A VISITA

Aauelas dwv\ pItas autori
oqn"s do 8lPAMA, Qlle nos

visit.aram recentemente. in
clusive mantendo contacto
eom o Prefeito Municipal do

]I<f'miripio, Dr. Carlos 'Curt
Zl'Idrozny, afirmahl.ln a nOSEa

reportagem que o Pôsto an

teriormente em funcionamen-

BLUMENAU (SC){ 6 DE JULHO DE 1968

§ ..t\.UDACAO
_"

O jornal CIDADE DE BLUMENAU saúda a todos
lO<' pal'ticinantes do 1 J FESTIVAL DA CANÇAO DO VA
LV. Que hoje estar?',') particÍ!lamlo daquela promoção.
Nossa saudação e votos de srcesso a:

Compositores e compositoras

Cantores e cantoras

Músicos

. Organizadores c aprcs�ntndorcs
Bancas examinadoras

Patrocinadores

Viva a Gente Blumenau Vai
Participar do Festival:

COLABORAÇÃO
Os jovens e festejados ol'tisfas blumenou

enses, que integram o grupo conhecido na-'

cionalmente; como "Viva a Gente", e'starão
p,articiPQl1do� nos pr6ximos dias, do l° FES
"*IVAi.. VIVA A. GENT,E, a ter lugar no Es-

,

tádio Caio Martins, em Niteroi, Estado do
Rio.
O FESTIVAL
Nossa reportagem t e V e

oportunidade de realizar uma
ent.revista com o ,jovem. in
tegrante do Movir;lento ,"Sin�
O!lt Blumenauense", Evelá
sio Paulo Vieira, represen
tante daquele Festival em

nossa região.

r05 companheiros seus. para
garantir o êxito do 10 Fes�
tiva! Viva a Gente a se in1-
,dar nos próximos. dias, no

Fstádio Caio Martins, em Ni

tcroi, E%tado do R1'e,
Afirmou a nossa reporta�

gem terem sido duríssimas as

provas da Escola-Volante que
visa selecionar os jovens in
tegrantes do Viva Gente,_:
"lV1as - afirmou - agora o'

Fp<;tival é o próximo objetivo,
estando seu êxito assegurado,
dado o magnífico apóio que
o MovimentO do Rearmamen
to Moral vem' recebendo enl'

todo o Brasil".

Iniciando sua entrevista as-

f'im se &xpressou 'nosSó'
trevistado:

e que uma maioria apáUcll. e
irresponsável, na sua manei
ra de viver. E o cónsêgÜlre.'.
rnos"_

EveJásio Paulo Vieira, filho
!10 Deputado Estàdual' Eve'::�
Jásio Vieira, integrante do

_

Grupo '''ViVA a Gente' Brasil,
está desdobrando intensas a-,

tividades. junto com inÚIDe-

Rio
Sub-Diretório· Foi
Criado· Luiz Alves
(DO CORRESPONDENTE)
O sub·diretó: ia do MOVi

mento Democrático BrasileI
ro de Luiz AI ves, foi eom

tituido oficiêlmente, com a

presença d::J Deputado Esta
dmll Evelásio Vieira, um dos
seus maiores inccntivadol'es.

O novo sub diretório, qnc
tem jurisdição na localidade
de Máximo, tem com') Sé!U

presidente o senhor Fernél,n
do Barch e é integrado pelos
l;"!l1hores Osmar Bachmal1l1,
Blásio Baehmann Antamo
Gessei'. Rudolfo Renoir, Hol
de Duwe, Hugo Reichert,
"'aldemar Rcichert, Berthol-

do MarterdaI, Norberto Rei
chert, Oswaldo Reichert,
Anibal Wruck. Bosco Rei·
chcrt, Walmor Reichert, De
sidério Bachmann e Anionb
Pasta,

ComI) se sabe, C111 'novem·
bro pró;dmo estará se reali,
zando eleiç�ões naquele MUnl
cipiõ, como de resto no Bra·
sil inteiro, em várias cente·
nas de municípios. O candi
dato do lVIDB, à Prefeitura
de Luiz Alves é o Sr. Otto
Fruck que, no entender ele

muitos deverá ser o vitorio
so

1.0 Festival da Canção
lComeva HOje

Organizado pela Spot TV Show
},tda., Agência Blumel1auense de Notí·
das, Thelos Notícias e com o apoio in
te.i!"r� 1 da Pl'�feitura Municipal, do co

'mércio e da indústria blumenauense,
terá seu inicio hoje, às 15 horas, o 1"
FESTIVAL DA CANÇAO DO VALE.

Ni'i4') é ,prt'ciso Que se diga que tal

prO'moção.vem despertando, n:"o apenas
e111 lSiumenau, como de resto em todo

,

ti 'V� 1" ';" "'árfas cidades catarinense, o
. mais desusado interêsse, empol1!'3,ndo.
principalmente, 05 'meios' musicais d:l.
l'_egiã.o.

"t

a Tarde
Logo mais, com in;cio às 15 horas.

no majestoso Pavilhão da COES, terá
início o �rande desfile dos candidatos,
iniciando·se com a música de Horácio

Braun e Ivano Gutz, Revolução e con

cluindo com a 57a. inscrição, Pare de
falar, de José Carlos Camargo.

Nêsse intervalo, entre a primeira e

a últi'ma, candidatos de tôdas as partes
do Estado estarão fazendo ouvir suas

melodias que receberão pontos da maior
c mais selecionada banca examinadora
do Estado.

em Assembléia
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